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Portugal na Confetfeaeieí da Paz
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KíSÍÍJíí!? ie W*?mM W violentamente despojadodeve .ernma aas reivurdicações a fazer na Conferência Sa Paz

Em torno da questão social
A fei sobre acctdentes

OPINI

=__3K== ; —

, sualdeficiencias, suas vantagens e suas applicaçõis
""Ir

(ESPEOIAL PARA "A NOITE")
Lisboa, 31 de ni«;ro tie 1919.

San conhCeidos os motivos que levaram
Portugal á guerra. Obrigou-nos ' 

a isso a
nossa iiljiança eom a Inglaterra, si outro mo-
Ü.vii mais forte não houvesse; mas nós ti-
iihamõs tiimbcm que salvaguardar as colo-
itias patrimônio sagrado que os nossos
maiores nos legaram, c cujo iloininio fruter-

: lemos o devei- ile conservar, através ile
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cidade de Olivciiça
•iholtt dc Badajoz,

seja reivindicar

na província hes-
quc Portugal dc-

I
i_ ile 

' 
ei\ ilisar os povos bárbaros aca-

á sombra ila bandeira das quinas, alé
pela evolução natural do seu dcscnvol-

k-;ilo,_ elles adquiram n emancipação poli-
fiquem pei-petuumento a aíleslar o

i- expansivo e civilisádòi- do povo pot-ttl-• ¦/.. Por isso se disse — não nos recorda
. gora quem — ipie os nossos soldados, bata-
llianiln cm 1; rança, na Bélgica, cm África e
até na 

"própria 
Allemanlia, reconquistaram as

colônias que unia pólitica germaUophila. pro-
pria da dublcz du diplomacia inoniirelifâ,
iá virtualmente ri/era perdei-. E nã.i se ea-
Iranlii! quc áfifii-mcmps quc soldados porlu-
.,:ic,'>-i eiimbiiterivin nus pronrías' terras d.i
lífrmaiiiii iiiiiniga. O facto é nbsunítãmciue¦-Io : algumas baterias de obiTzes, coin ti-O-

.; dc infantaria e eavnllaria, islo é, um pc-
q-.icno exercito portugucz teve a honra e a

i:l ile fazer parte dos grandes exércitos
.i ::.,!..:'. que invadira 111 a Allrinanhn, c oc-
cuparam a Prússia Rhcliunn. Mas deixemos

sm>. por agora. E' possivel •— é quasi certo
(pie ainda aqui escrevamos algumas li-

. destinailas a loi-nai- liem conhecidas
(ios leitores da A NOITE as paginas mais
lü-iilianles do historia da intervenção mi ii lar
i!.- I' rlugal na grande guerra. Simplesmente
é piTciso esperar u opporliiiiidiide e é de crer
que elln iião venha u api'escnlnr-sc sinão dc-
pois dc ussignndo o tratado de paz.

Bríiimiilido o fio natural deste arligo, va-
mos referir-nos a dous casos de flagrante
iicliililiiliiile, sem sabermos, ao cerlò, si am-
lis ellés pi-eoeciiparani ou não as chancel-
larias dos aluados. Entretanto, quasi Íamos
jurar que sim. * * *

D primeiro dos problemas a quc alludimos
í " seguinte :

\ iijiiiiiiío publica — (pie, em Portugal,
após ii implantação ila Republica, é, dia
a dia, mnis consciente e mais exigente... —
alannim-se com unia noticia, que foi talvez
hií: balão de ensaio, lançado para a illiprcil-
sa mundial com intenções que são, por cm-
incluiu, um poiiop obscuras c- evidentemente
suspeitas. Kscreveu-se algures que a Ilelgl-
i.i queria alargar as fronteiras do Estado Li-
i iv do Congo á custa de territórios (tue coin
elle confinam e que, demle os 

'longínquos tem-
pos dns descobtirlas e conquistas, estão sob o
dominio lusitano. Teria o boato algum fun-
(lamento ? Representaria n liypothese um
perigo para o dominio portugucz em África?

Todos sabem o que é o Congo Belga;
Este território foi-iios extòrtiuido liabili-

ilnsamente, .visto que nós Unhamos, sobre ci-
Ir. direitos quc; pelo menos, eram históricos.
A He.lgie.-i, nação de fresca ilíitíl, ainda ha re-
lativamente pouco tempo liberta do dominio
iiolluiidez, é que não tinha nenhuns, nem
gi-..,ndcs nem pequenos. O rei Leopoldo creou
artificialmente esse eiiphemistico Kstado Li-
vre do Congo, cslribiulo nas resoluções da
Conferência de Berlim, realisada em 1881 c
n que Poriugal leve de. submetti-r-se, como
verdadeiro bode expiatório, não pela força
(lo direito, mas sim pelo direito da força.
Nessa época era a Bélgica boa amiga e gran-
oi- camarada tln Alleiiianha, que já deseara-
ilameiile a namorava, sabendo muito bem,
naturalmente, onde queria chegar eom os
seus protestos de desinteressada ternura.

De Indo isto se coneluc que, si alguém ti-
nha razões para reivindicar restituições con-
ítolczns. seria Portugal e náo a Bélgica, isto e,
o espoliado e não o espoliador. B a Confe-
i^iii-ia du Paz poi- certo nos daria ganho cie

*( ntisit. porque o contrario seria desmentir
a pureza das intenções de que tanto alarde
tém leilo ns grandes potências,- á frente das
qunes se encontra, como fulgurante astro ile
primeira grandeza, o idealista da Sociedade
das Xnçõcs. Pois bem : affirmava-sc que era
fl Bélgica que reclnmovil contra Portugal 1

felizmente a tentativa de extorsão não
lem fundamento sério. Um jornal importan-
le, /.(• Moiioement Géographique, desmentiu a
Versão c as informações que tèm chegado
aus jornaes porluguezes são concordes em
nl firmar que está plenamente assegurada a
intaiigibilidadó do nosso dominio ultrama-
>'in<), ainda accrcscido com a restitução dc
Kionga.que nns fora arrebatada pela insacia-
vel cupidez dos vândalos do centro europeu,
aquellcs mesmos que tinham sonhado reta-
ilini- o solo brasileiro, fundando no sul do
continente americano aquillo a que, conx tão
ridícula pi-osapin,*o "boche" encervejado de-
Dominava de lirasil Allemão.

Seria, aliás, de rim certo interesse perver-*•«, quasi macabro, que, lendo as .tropas por-
tuguezas concorrido para a libertação da Bel-
fiicn, regando abundantemente com o seu
sangue as terras da Flandrcs, fosse esse mes-
)ii'> paiz quc se lembrasse de nos espoliar,
'gora quc já está livre dos seus inimigos.
Dir-se-á que uma tál hypothese 6 absurda.
Será. Mns a Historia est& tão cheia do n»-
fandos e horríveis crimes...

* # *
O oulro caso diz respeito a Olivença.Mas

aqui o nosso direito ê incontroverso. Olivcn-
.Ca c nossa; si a Hespanha a retém cm seu
poder, é simplesmente contra toda a legall-
«ide, contra aquillo quo cila própria, a Hes-
Panha, reconheceu eomo legitimo. Veiamos.

Olivcnça & uma cldadcsinha àa Extrema-'dnra, situada pouco mais ou menos a 20 hi-
^metros de Elvas. A» porUs de Olivençt,

restos das antigas muralhas, são ainda dceo-radas com as armas portuguezas c a lingua
que os seus habitantes falam é, cm regra, o
portugucz: Em l(i..7 u ciilude foi tomada pe-los hespanhoes, mas dous annos depois
recuperada pelos porluguezes, em cujo poderse. mantevo ininterruptamente até que os
azares dns guerras iiapolconicas a incorpora-
ram nn Hespanha'. Mas Napoleão foi venci-
do em Walerlóo e exiiiou cruelmente na
ilha de Santa Helena o crime de ler traido
os princípios ilu Revolução Pruneeza, que o
lizcrn gente, o nearinhara e o engrandecera.
Após a dcrrola do Corso fez-se o tratado dc
Vienna e as potências, remodelando o ma ripa
(Ia Europa, reconheceram Olivcnça como ter-
ru dc Portugal. A própria Hespanha assim
o declarou tambem, porque foi uma dns po-lcncias signatárias do tratado. Mas a lies-
punha esqueciu-se dc fazer a restituição e
os nossos paternaes governos, entrelidos
com us dissençôes políticas que assolaram
o pniz_ nos reinados de D. João VI c seguiu-
les, nno fizeram gi-ande empenho cm quevoltasse á posse du Nação Portugueza uma
parcellii do território que abusivamente a'"'cspaiihn 

mantinha no seu domínio;
Truln-se, puis, de uma usurpação, lão f]'a-

gi-ante, pelos menos, como a da Alsacia, res-
pcetivamentc, á E rança. "Mais 'característica
ainda, porque a .Alsacia foi cedida á Allemã-
nha pela própria França, ein resultado dc
uniu guerra infeliz; Oltvciiça, entretanto,
nunca foi cedida ti Hespanha, antes a pro-
pri a monarchia visinha reconheceu, por acto
solemne, qtie a cidade pertencia a Portugal.
h, agora V Agora ha quem entenda que os
delegados porluguezes á Conferência da Paz
devem por a questão na grande assembléa,
procurando o apoio dos alliados, afim de
que, finalmente, justiça seja feita, voltando
Olivcnça ú posse ctTectiva de Portugal. A
questão tem sido, aliás, muito debatida na
imprensa"; lim jornalista poiluense, o Sr.
Guedes de Oliveira, tem sustentado no Pri
meira dc Janeiro unia campanha insistente.'
Num dos seus últimos arligos diz elle :

"_Ve.jp com prazer quc a causa que ha
muilós mezes aqui venho defendendo, rela-
Uva ao regresso de Olivcnça ii posse de Por-
lugiil; não é um clamor num descampado e
que á yõz Ac-.rilcrla I alguns porluguezes res-
póiTdem já. Trata-sê de promovei- uma re-
presenlação a enviar nos nossos delegados na
Conferência dii 

"T'az, 
incitanilõ-os â. qlie' 

'l'0-
'-•'a'iiitri„.jtnito dos" í-Ciii-escntantcs das -naçoe.s
contra-a-usurpação tjuo nos foi feita em 1801
pelos hespanhoes, e o façam dc modo a quc

i cidade nos stja rcstilaidà.
Esta idéa, muilo symnulhicn no fundo, nãn

é pratica desde qne aquillo que se solicita
dos delegados porluguezes não seju antes
apontado ao governo, cuja inlcrvenção le.ii
dc ser considerada, vislo como os* delegados
de Portugal na Conferência só podem proce-
der segundo inslrucçõcs e em.coiicordancia
com o mesmo governo. Não importa, porém,
vislo que o que interessa é agitar a questão,
de modo que aquellcs que tèm nas suas mãos
os destinos do pniz sejam levados u exuini-
nal-a num momento e numa opportunidadc
que diíficilinenle voltarão a i-epetir-sc."

O proletariado de lodo o mundo festeja
amanhã o trabalho. As questões relativas
aos direitos dos' proletários c do capital en-'contraiu, 

actiiulmenlc, éco na legislação uni-
versai. A Conferência de Paris, reunida nes-
te instante, examina csttis questões com par-
ticular interesse e, entre nós, já eslá cm vi-
tjór uma lei dc amparo às victimas de tteci-
dentes no trhalho. Desejando esclarecer njiiis
esse. problema, ieniahio» um inquérito entre.
os quc estudaram e disciiiiram essa teL na
Câmara c eis, a seyuir, quanto apurámos :

Ainda temos itiuííj que
fazer!

O Sr. Melello Júnior responde sem
cios, promplnmenle, e sobrinnientc:

—A lei de ncciilenlcs é uma parle insi-
giiificnnte do problema social. Caminhamos
para nina solução mais ampla, de accorrfo
com as exigências modernas que estabelecem
assistência, porcentagens nos lucros e o dia
de oilo horas. Ainda lemos muito quc fazer.
E' minha opinião.

Lei — medicina de ur-
gencia...

O Sr. Álvaro Biiplislh defende o ponto de
visla sul-riograndense, que nfio íitlmitlõ lc-

NA CÂMARA

¦irtili-

gislação:
—Só vôlei

informado d

A idéa eslá em murcha. E interessa de tal
fôrma o publico qne já hontem constou no
Porto que os alliados, reconhecendo os indis-
eiitiveis direitos de Portugal, tinham conse-
líuido da Hespanha n restituição da praça.
Houve manifestações de regosijo, discursos
eongi-nlulntorios, grandes ovnções á Rcpubli-
ca. Mas a grata noticia não foi ainda offi-
ciulmenle confirmada e nós inclinamo-iios a
crer quc ella não tem por emquanto funda-
mento sério. * * *

Kionga foi-nós rcsliluida. E por que o não
lia dc ser tambem Olivcnça ?...

ADRIANO VASCONCELLOS
•*¦ 

****• »————
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;pi«' sua parle, reclama por quc essas soluções
sejpositivcm. ,

'E' preciso educar as cias-
I ses visadas pela lei
P Sr. Andrade Bezerra foi o relator, na

Gamara, ila. lei de ucciilenles no trabalho'";
Piir nós iiiqiieridb, S. Ex. deu as seguiu-
tes impressões sobre os diversos aspectos
di_ lei c suu applicação:

;- As responsabilidades do legislador, no
que diz respeito á protecção do trabalho e'de.nais_ aspeelos du chamada legislação so-
ciai' são entre nós maiores, mais complc-

xns que em oulros
paizes. Creio que foi
Alberlo Torres quem
disse que o Eslndo
moderno é uma obra
de arle política, Mus,
quniilo áqiiellas me-
ilidas, é necessário,
além dc fazer a lei,
Iornai - a conhecida
dos interessados,

Não são raros os
casos de leis duque)-
Ia natureza, que os
interessados recla-
muni. por ignorarem
a existência dellas.'Temos o exemplo Iri-
ziiiilc dus regras so-
bre trabalho de me-
lioros, que, em vigor
desde o inicio da Ue-
publica, ainda uão li-
v c r a m applicação.
Possiiiniós desde 1912
umn lei multo bem

responsabilidades "dus estradas
uão me consta tenha produzi-

effeitos, porque é desconhe-

gpfi;;ü.g 
'.«'-.v^

IO,

QUARTA-FEIRA

ls Bi Íí ii
A morte 6 simbolizada por" Irctrns feios *

horrendos, com as tintas negras que a iilÚU
íiinaçâo pódc tuiür. Caveiras, esiieetros, In- i
los, sombras, lagrimas e saudade:; saô-lhCs
os símbolos e iji<r
min beta : è coiií.

A vida coiistnve
simula, eujos prem
zo o próprio dt /•¦ ¦
ciida tle mil e uni
influencias nieloui

ação, da
das nau

l<>.

Sr, Andrade Bezerra

dos que se
a educação
visam pro-

Sr. Augusto de Lima

feiln sobr
de ferro, que
dó seus bons
cl Jii.

,A grande c definitiva tarefa'dedicam a esses assumptos é
social dus classes que essas leis
teècr. As necessidades lexistem, latentes,
ignoradas.' E' de mister turnal-as conscieii-
Tes, chamal-as á, realidade. Não tem sido
outro o motivo da campanha, embora ob-
jjfiira e desvnliosii, que venho ' manlendo
para uma divulgação mnis ampla da rc-
ctpüc lei de accitlcnlcs. Nesse ponto, o au-
xilio du inipreiisn é iiicoinptjravel. .Preci-
srlinos acompanhar, '-'pari passu", a exe-
cuçáo da lei, despertando no operariado o
aijior ao seu direito e a pertinácia nu defe-
Wj. dcllc.

r'''-.Tcm sido muilo animador o resullndo
destes primeiros mezes da applicação da¦lei. Não live ainda noticia de recusa deli-
berudn, por parte dos patrões, ao cumpri-
niíuiloilclln. Ainda liu dins moslrava-me o
S.i<._ ministro dn Agricultura uniu communi-
cíflfãó que recebera de importante indtis-
tl^al dc Sanlos, cm quc dizia ter lido em
sua fabrica Ires casos de uccidcntcs, pres-taru declarações á policia c eslava satisfei-
tOHOlli a lei, que evitava questões e diffi-
eiUdades eom seus operários. Por oulro la-
do, num dos últimos números da "União"
o , padre Ilcliodoro Pires, inlelligeiite es-
tuilioso sobre esses assumplos, dizia que de
inliumcros induslrines paiilislas e mineiros
liiiviu ouvido declaração de quc o regimqn
d.-t lei era cquiialivo, importando pratica-

Grande explosão em An-
tuerpia

LONDRES, 30 (Havas) — Tclègrapham de
Antuérpia aniniiiciniido quc se. deu ali a cx-
plosão dc enorme quantidade de munições,
causando damnos muito importantes,

¦fll II9IIL
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Nada mais incomnwdo, nada mais impor-
tuno do que surgir, em plena rua, no meio
de uma festa exuberante de vida, depois de
uma calma refeição, ou numa hora de lo-
Clibrtição pessimista sobre os azares do din,
um caixão de defunto. E no cmlanlo pus.
sam, a toda a hora, ás dúzias, vasios, á ea-
beca de criaturas tlesciiidosas quc encanii-
nham, ás vezes, o sen frete, traulcando urna
cantiga ou assobiando qualquer trecho . tle
musica barata. "Esses fatos de páo dc toda
a sorte", confeccionados pelo 

"algibcbc da
Dona i-oríe", embora vasios, ineommodatn
sempre, porque a verdade è esla : ~ quanto
mais se odeia a vida c sc invoca q morte,
mala eroliiè*. **. mãnifeatm fete mu* ae*
mont._,,i

I ii I
raíiiã

in i an.
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íJk attítu Jo do Sr. Affonso Cgé
Affonso Cosln,
á Conferência
com o delega-

il iVesi-sobre

lei que. abi eslú porque fui
que o governo pedia essn lei

como medicina dc urgência. Elln attende a
uni aspecto insignificante do problema'. O cs-
pirito social tende a umii feição ampla. O
operário deve ler irircilo a aposentadoria,
por exemplo, eomo os funecionarios públicos.
O capital é social e o patrão é apenas um
depositário. Quando assim for comprchendi-
do, o operário poderá rcelamSn- cnm efficacià.
Só votei o código dc ucciilenles no trabalho
porque meu collega Andrade Bczci-ra, reliitoi-
do mesmo, declarou ser essa lei um desejo
do governo. Mns nquelle não é o meu pensa-
mento, nquelle não é o pensamento da Ca-
mara; A lei dc aceidenles não satisfaz, de
modo algum, as aspirações dos operários.

A reforma, breve, da legis-
lação a respeito

0_ Sr. Augusto de Lima, reprcsenlaiilc
mineiro, pensa:

— A lei esqueceu o
trabalhador da roça,
o produetor da nossa
riqueza agricoln. Os
perigos- ;va .que, estão
sujeitos os opèí-ili-itíé
r,itótóÁju*sS()'»;f-i_!.lí£!.^..
so?. Sem contar ou-
tros, -podemos- citai- os
animaes venenosos c
duiiiiiinbos, que con-
slititem perigo serio.
Além disso, a legisla-
ção da especialidade,'-¦hoje, nos paizes da
Europa, aitingiu a
um espirito dc libera-
Usino quc é preciso
.-itlcnilci-, O ponto de
visla dc Lloyd (leor-
ge, concedendo aos
operários .porcciilã-
gens nos lucros c nté
neções de trabalho in-
corporadas ao patri-

moiiio das abricas, ao quc parece, vac pre-
valecer. Assim, penso quc teremos de refor-
mar, breve, a legislação a respeito,.

A lei é apenas um ensaio
O Sr. Nicanor Nascimento assim sc mnni-

festa sobre a lei:
—A lei dos aceidenles do trabalho, meu ca-

ro collega, ê um ensaio. Não foi dada pelo
Congresso. Foi "obtida" do Congresso, no
momento propicio, por estratégia parlamcn-
tar, que poz a Câmara no estado dc conscien-
cia necessário, no momento da greve monstro.
Tal lei é naturalmente imperfeita — como foi
a primeira ingleza, logo depois reformada —
e, succcssivamcntc alterada tres vezes, creio.
Tambem o tedesca, como a franceza, tiveram
logo substituições e aperfeiçoamentos. Aqui,
tivemos uma superior vantagem.

Estabelecemos immediatamente, cm toda a
sua pureza, a Ibcoria do risco profissional. Es-
ta conquista foi minha c do Sr. Andrade Ue-
zerra, depois illustrc relator. Apezar das im-
perfeições do regulamento, quc incltic moles-
tias não existentes no Brasil- c deixa dc in-
clnir alé a ankilostoiniase, tão generalisada nas
nossas minas, c outras (mal dc Chagas, etc),
a lei vae produzindo effeitos seguros.

Já o operário enlrou na consciência do seu
direito e os patrões, embora tentando fraudar,
resistir c diminuir as indemnisações, vão sc
submeltenilo á lei. No regulamento foi esque-
cida uma parte essencial da processualistica,
dc modo que os delegados, no inquérito preli-
minar, tém variado dc tcchnica. Alguns nem
o corpo dc delicio tèm querido fazer, dc modo
quc lenho tido oecasiões dc intervir para' obter
esta prova material garantidora do operário. Já
ba, no entanto, mais tlc 30 casos cm andamento,
cm muitos dos quaes já o obreiro eslá garan-
tido. Eu, por mim, já na sessão legislativa
proporei novas medidas na lei c no seu pro-
cesso, de modo a mais garantir a compensação
ao mutilado c aos oulros prejudicados, am-
pilando os effeitos á lei"'

Tomando a serio a reso-
luçâo das chamadas

questões operárias
O Sr. Oclavio Mangabcira, representante

bahiano, assim se manifesta:
-•A lei sobre aceidenles no trabalho, quaes-

quer qim sejam as falhas, dc quc porventu-
ra sc resinta, não deixa de ser, em todo caso,
um indicio dc que o poder publico no Brasil
çpmprchciídcii que é jú chegado o lempo 

'de

ir lomando a serio a solução das chamadas
questões operárias. De facto, havia já Jon-
gos annos que apparcciam projectos a'res-'
peito do assumpto, sem que, todavia, nen-
litim delles houvesse tido, nas Câmaras, o.
menor andamento.; ao passo que, o annô;
passado, até com cerlo. não direi precipita-:
ção, mas interesse evidente em apressar a
marcha dos debates, sc elaboioti a lei. Tudo<
por conseguinte, leva a crer que se não
abandone o bom propósito dc dar ao nosso
paiz uma legislação para o trabalho, de quje'
a lei sobre aceidenles ficou sendo uma das
peças, <pic sc procurarão corrigir conforin,c
os ensinamentos decorrentes da respectiva
execução, apenas iniciada.

As manifestações proletárias, no-sentido
de tacs soluções, são opportimas, conveuiçn-
tes e justas. Por outro lado, acredito quer0S
poderes governamentacs hão dc saber .ciiinT
prir o seu dever, de modo que todos os caf
sos, por que se define, o problema, viÇo
sendo examinados c rcguluúos, a tempo e cósil
acerto.' O ambiente, no nosso paizj é." $1-
lizméntç, para honra nossa, dc cordialidade
entre as classes, o qne permitte, sein"dií|j-
cukladç, quc tudo sc fcnli.se' em boa orlífiu.
c. o quc ninis é, na conformidade do esp-i.Jío,, ,, .,    ...._. , . „.s tropas <io governo avançam flohí-E
ia democracia quo nos rega, e que tnmbeí->«<. WÍia capital., „ u, ..

'I t i_ '.'¦ T"1

mente no regimen do seguro obrigaioi
com toda a garantia para o operariado.

Tenho esperanças dc que. esle anno o
Congresso estude eom todo carinho as (iue-
slõcs do trabalho, não só completando a
lei de aceidenles nas pequenas falhas evi-
deliciadas peln pratica, mus entrando nu
j-egulamcnlução dc outras matérias iirge.n-
les, como trabalho de mulheres e crennens.
segurança e hygiene de fabricas, siliiaçáii
dos operários da Hnfào, ele. Pm- oulro In-
do. .posso gai-üiilir-ihc (iue o Dr. Pudim
Sallcs, minislro da Agriçiillin-n, esln si;:
ceramente empenhado em dnr n mnis piena execução :i lei qne autorisa u creação do
Deniirldmçulõ do Trabalho, i|ii serão
I I.i.i tias i- s.vstcmiilisndiis ns informações
ccssark-S? pnrn a elaboração seguei! de me
ilidas legislativas e a rigorosa fiscalisaçá
dc suu Cxiieto applicação.

_B, além de tui!n isso, o que me parece celulii, seja florainda mais animador, a opinião publica vne /i:/« mullicor •¦
ligando real inleresse n esses assumplos.
Nuo podia ser mais opporluno o movimen-
lo de ncção social agora despertado pelainiciativa, decidida o intelligentc da Egt-eiaCalholien, peln autoridade do monsenhor
Dr. Eernnndo Rangel. Conjuguemos todosos esforços nesse sentido, fuçamos
violento consciente de opiniões c a
definitiva será conseguida,

leia
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Confiemos nas idéas si-
truisticas dós nossos go-vernantes...

cscntillllc pnrn-

operaria
P.

esln

.São eslas ns idéas do rej
cnse Sr. Dionysio Beiites:

—A questão da legislação
na ordem do dia','na Conferência du
nos principaes parlamentos de lodo inundocivilisudo. Hn já ilfi nnnos que a Suissa. paizclássico das liberdades humanas, legislousobre acctdentes ile trabalho, no 

'.üe 
foi imi-Iniln por qunsi todas ns nações cultas dn

huropn e America. No Brasil, somente o anuo'
passndo. após formal promessa do bondosocx-presiiíentc Wencesláo Braz aos operárias
da Capital Federal e dc S. Paulo, o Congrcs-
so.Nacional dccrelou essn magnânima lei.

Pena é que não se tivesse completado | nr
umn legislação mais ampla, protegendolambem os trabalhadores do campo,' das

maltas, dns minas, do mar e rios, amparnn-do por essn forma ns mulheres è ercnn i i.
que mourejam nestes árduos misteres. Quetivesse oiilrnsim ficado expresso c detei-iiii-nndo o din de oito horns de Irnhall
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próximo seja uma verdade verdad

da
hera!
(llili
do

li-

ilcne'sy be'
verdadeira /"¦'¦'

tio não, i anomalia, desvio iiisóliU
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PARIS, 30 (Ilavas) - O Sr.
chefe da delegação portugueza
du": Paz. conversou longanicnle
do. ingiez Lord Robert Cecil,-
gnaçfto dc uma potência neutra para o cou-
selho da Liga das Nações. Sabe-se aliás que
a jscolha dessa potência neutra, que ainda
não pertence â Liga das Nações —. facto
qué provocou o protesto do chefe da dele-
ga^ão poiiugucza — !• pelo menos prcmnlui-n".
Mas, na sua conversa eom lord Cecil, o Sr.
Affonso Cosia ainda observou: "Qualquer
sociedade não pode juridicamente 

'escolher

os^seus administradores ou diicctores fórn
doâ seus membros. Nestas condições, a dele-
gação portugueza faz todas as reservas eon-
tra. a designação iinmèdiata. pela Conferência
da Paz, de um representante de náo impor-
tanque paiz neutro para membro do conselho
executivo da Liga ifas Nações." »

Numerosos delegados de oulras potências
téili felicilado o Sr. Affonso Costa pela sua
intervenção no caso.
..'. . > ****** *

KISTOBIâ OE UM ÂV1iiiiiii
—.wc-tiBeaitaaioBiqg; _t_-n-^f

ggg combateu du-
rante oito sisibos

Em meados de 1911 um
de Santos, rumo a Gênova,
jovens filhes da Itália, que

pátria

Contra o commu-
nisin© na Baviera

i if

Tripas - hi-.rits e prussianas cercam
iri, em cujos subúrbios

ji piiraiii
LONDRES, .30 (Serviço especial da A NOT-

TJ*| -r Tclcgraphiiin dc Zurich dizendo que
a. cm a de dc Municli está inteiraiueiifc cerca-
da. nelas- tropas bavai-o-priissÍanas sob o com-
máüido' do coniihissurio da Guerra, Sr. No:;-
kc.?Alguns contingentes das forças socialis-
thsjjá attingiram os arrabaldes da cidade,
oufJfe reina o pânico. Os conimunislas nnien-
çiiDif incendiar a cidade si cila for atacada
coriva artilharia,
-.iRSRliS, 30 (Serviço especial ila A NOITE),
-^ínforma-sc que devido á agitação dos
ccDljíliinislas, fui proclamado o estado de si-
licitara os districtos dc Nuremhcrg, Wurz-
biir/o e Liindshut'.
t-^STEBIIAM, 30 (Havns) — O correspon-

«lente do ,"_ei'liner Zcilung am Milage" cm
BnlÍMicrg informa para nquelle jornal que as
trajsfs bávaras com quinze mil prussianos
começaram o avanço sobre Municli, tendo
jlt «nti-avcssado o Danúbio.•'LONDRES, 30 (Havas) -- Telcgrnmmn, 'lc
SliaÇfch para os jornaes londrinos dizem que
con Uin. u n a batalha enlre ns forças cpinmu-
Ujíríii 

''¦..,bávaras 
e as trophs do governo do

ir.i-fJpiaMi. A situação tórnarse. cada vez
uiâSpperigosa para os opiiimuiilslas, vis1')

**m***mm*'. . .'"... -.'-.- , "
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O aviador Ângelo
Campauer

to de 1015, a llalia,
panei- as qualidades
mandou buseol-õ e
llião de aviadores,
aos serviços da guerra
nou-se lainheni um profunii

paquete levava
uma dezena de
iam defender a

nu guerra con-
trn a Turquia. Entre
cllcs figurava um rn-
pnzola, Anseio Cam-
piuier. que, movido
por iiih sentimento dc
verdadeiro italiano,
resolvera abandonai-
a familia c alistar-se
nas hostes de seu
paiz, offerecenilo as-
sim a mui juvcnliide
e a sua vida em liolo-
cnuslo á terra que o
viu nascer, Ângelo
Gáriipaner, nu llalia,
e depois dc receber a
devida instrucção mi-
litar, foi incorporado
ao exercito em opera-
ções lia l.ybia. Lá,'conquistou 

pela sua
bravura a medalha
de bronze, sendo fc-
rido por varias vezes
lios combates ein rpie
tomou parle.Em agos-

reconheci'udo em Cnm-
dc um bom soldado,

incorporou-o no bala-
c Cainpaiier, já affcilo

em pouco tempo lor-
nbecedor dos

sua fatalidade,
nu mais noin-f
tive tio prá-hom
Ittteja, circula, i
ofereceu, cm ho

Cristo morn n
no; a sua morte
os eventos lerri.
vida, da cxisicil
ludo na historie,
du lc. dor, hoincii
dosas, na niòrte
cui-uucis, tios ri/",v
sacrtidos miiicrtiui
nos deformados e insanáveis e etifad
corpos deve haver nina aluiu eaudiiUi e pura,
como na grosseira fôrma dus coicluis se es-
condi: t, brilho oriental tl/u; pérolas. A cuia-
liiizia, islo c,/t morle htirmoniosa e sem so-
frimentos, siiruc como um principio humano
c uuiisc religioso.

Benditos os que viveram sofrendo e. os quenunca pensaram em morrer; ben lilos Iam-
bem o.s- que morreram cheios de conforto,
(•um o sorriso pos lábios, ti coragem nos
olhos e o
rida, nus
da dor —

par salvar
ii : i: maior ,cpop 

',
ais; a máxima cr.¦ia espiritual, que
dns povos e nu i

¦ lia belezas ocilll
dos grandes <','./¦

se.ilufos monstro.
:enle na siiude.

o h unia.'
de Iodos

.'('..',s*,,fj du
é uutisü

liniiltiali-
s i'.¦;/ rui-
''mos in-
los mus-

porque,

derradei
o üi.jíi...;

nos tillios lorvelhinhos da
iias pinicada:; do músculo

AÜSTRF.GESILO.
(Dn Academia Brasileira.)

-».)»£»-

ü travessia ia i_lle-
manha pelas tropas

a'©as
COPJíNIJAGHE, 30 (Havns)  O chefe da

missão allemã do ármislicio, Sr. Krzbergei-,
enviou unia nola uo general Niidnnt. aclual-
mente em Sjiu, acçusaiido o general Ilallçr
tle ler violado o accordo respeitiuite ii pas-
siigeih das tropas polacas por território al-
Icmão. Diz o Sr. ISrzberger que o general
llnller passou cm revista as suas tropas cm
Krotoschiu, nn fronteira da Allenmnlia. pro-

essn oceasião um discurso
prepain-do par a provocar

niiiiciunilo por
eulculadamenlc
desordens.

Babel Eiirepea

segredos dá aviação. No dia '13 de março de
11)17 foi incumbido, com dous companheiros
inglezes, de fazer, um ' reconhecimento sobre
as linhas inimigas. A' 1 hora da ma-
dragada desse dia, Caiiipaner, o tenente
Termaiis, e um mecânico, pilotando nin
grande balão de observações, deixavam a
cidade de (irado, cm demniiila ilo objeclivó
visado. O frio era terrível. A neve, impla-
cavei, ameaçava os tres temerosos pilotos.
Cerca dc 5 horas da manhã navegavam a
grande altura, pnr sobre us. linhas uustrin-
cas, . ila cidade de Ltibiiina. A fuzilaria
inimiga começou, então a çrcpiltic, e, cm
poucos minutos, o tenente Térmans tinlia a
cabeça decépiida por uma granada c o me-
canico era ferido , mortalmente. Campa-
íier, porém, continuava illcspi Deante da-
quclle quatro lelrico, c afim dc evitar o
bombnrdeio, o lülolò italiano l-.iocurou
subir mais alio, mas uni estilhaço de pbuz
furou o balão. Canipriiiei'. então, foi obri-
gado a aterrar sobre as linhas austrinciis,
sendo então prisioneiro; Pouco depois
Cnilipaner' que. tinha escapado milagrosa-
mente á morte, ci-a 

'rcmovid.i 
para o cam-

po de concentração de Salzbnrg Pongáu,
onde soffreu horrores, durante cinco mezes I

O armistício noz termo a sua odysséa.
Ângelo Cahlpaheí chegou hoje, a liòrilò

do "Belle Islc".

A infanta Isabel em
«etiça

MADRI!), "0 (Havaí) — Commmiieam de
Valença haver ali chegado a' infanta Isabel,
que foi calorosamente recebida.

—' lISíSir^T^''
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Considerações de um construclor dc
Yorlt:

— O nosso Wilson c mariuheiio dc pfi| I
meira viagem. Então, elle não vê logo quà j
o solo europeu não se presta á constrUCÇãqL.
dc " sky-scrapers" ? O resultado agora,
mesmo iiingticm sc enteuder....
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Como dissemos hontem,
À NOITE não circulará,
amanha, para que os seus
operaritis possam tomar
parte nas festas commemo*»
•cativas tío Io cie maio

•-'. boa vontade c a espontaneidade com quc
Ifcovcriiò e particulares tom áttendido ás prin-
rcipaes solicitações dos operários, «Io que

feuniri preciosa manifestação o feriado conce-
F'elido amanhã a todos os trabalhadores, mos-
"traiu á evidencia quc neste delicioso recanto

de

<l-i terra serão ainda por muilo tempo pau-
Eta exótica ns doutrinas rubras que sacodem
íí outras nações dos dous continentes^ Bor in;
i Woíc, por educação c por habfto, nao sc le-
{ 'cliaiíi aqui as portas a quem queira traba-
Vlbar nem se impede a conquista de pos;-'• 

rões' mais elevadas a quem tenha mereci-
Unenlo real. Não se indaga das condições so
-Cincs, da procedência, da cor, dc caractens

tico algum dós quc pretendem melhorar
sorlc, tros que querem •/.íbir, resli*iiig!ntlo-so

V pèsquizn a sua Intelligencia, no seu prepa-•j-Õ* especial e á sua capacidade de trabalho.
llSm todas as classes, ditas alas, da. socieda-
de hn cavalheiros que vestiram blusas çle
operários, disso não se envergonham ç 

nno
Nr,o por isso menos considerados por todos.
Manoel da Bocha, typograplio, chegou a ser

, direclor de dous dos nossos mais importnn-
lies órgãos de publicidade, c nssun muitos
jrmtros, quc são hoje figuras dc destaque nas
tfiiinilças, nas letras, no commercio, nn ni-
itluslria, cm todos os ramos dc aclivulndc
l.imiinn. Não ha tratamento dillerenlc pura

[•operários e para os que o não sejam. Nao
/lia humilhações publicas ou particulares, h

I. a imprensa, quc, queira ou nâo queira, tem
tíe rcflcctir o meio social, abre systematiça-
mente ns suas columnas, sempre ns abriu,
pnrn n defesa de todas us reivindicações jus-
fjin reclamadas-pelas classes trabalhadoras;

Scrip, por isso, a mnis rematada das lon-
'jM-nis estabelecer, como sc pretendeu tão rc-
ccntcmehtc, a luta entre o elemento opera-
rio e as chamadas classes conservadoras. Fi-
cessem os agitadores um inquérito imparcial
c rigoroso sobre ns condições (fc vida dessas
famosas classes; verificassem, as difficulda-
des rcaes em que muitas dellas se debatem
r qne lèm dc scr conservadas cm segredo;
•apurassem ns inquieluções de espirito que ns

\ Conturbam, embora os scus membros tenham
i ?"e manter a mascara da mais radiante feli-
('cidade; procurassem conhecer n verdade

.nleirn, n verdade verdadeira sobre n sun si-
fluação — c se convenceriam, "si fossem sin-
feros, de rpie a .mais grave das injustiças é

/imputar ás clSsses conservadoras os intuitos,
/lucros c altitudes que levaram uo furor os
Sobreiros dc alguns paizes europeus. A diffc-
íronca é tão grande, tão palpável, tão in-'¦snpliisinavcl que só o desejo dc pregar a
•destruição, a desordem e a pilhagem poderia'iiçyai' cérebros equilibrados a abrir umn
["fíncrrii contra os "detentores do capital",
\tj\K muitas vezes trabalham duas ou tres
iVc.es mais do «pie os seus operários," porque
i (trabalham sempre, não descansam nunca,
{'absorvidas ns suns faculdades intcllccluacs,
jricrmancnlcmcntç, pelos mil e um problemas
Ijnlicrenles á administração dc scus cstabele-
(cimentos, sentindo não rnro que um súbito

.••/'olpt'' da fatnlid'.idc pódc arrasar todo um
castcllo pacientemente construído c cuja

• rr-aúiitenção depende de» um esforço enorme.
•' Rem sabemos que nem Iodos os membros

I [dessas classes, que os partidários tle princl-
,*f.ios ex!remados tomam genericamente como'-exploradores do trabalho nlljcio, podem caber
| *ná regra que traçamos. Serão, porém, tão'•fioiicas ns e::ccpçõcs que eslns não justifica-
l*.iam. (?c modo algum, a transplanlnção para

íjp nossa lerfn «lc rcacções nascidas dc anli-
•' ]pn. regiincnn' dc feroz opprcssão.

iíis r.o r:ue. n nosso ver, devem rcFlectir ns
iHassçs (rabnlh.idnras nnles dc acceitarem ns
['dóuírinns subversivas que , insidiosnnicnlc
i311cs quercin injcctnr. Sob n capa dc aposto-

j los da novíssima cruzada muito csplorndor
: re escontíc, que trabalha pára seu proveito

/ exclusivo c ainda se ri ás gargalhadas i\a
i ingenuidade de. snus discipiilos, *

mlh àUfüuSR. B BB Vir ¦©» U v m KW I

Marujos brasileiros encarce*
rados na "Maison (TÁrrêt

du Havre"
O "Belle Isle", entrado hoje, de Marselha,

trouxe 18 tripolantcs do paquelc brasileiro"Lages", cx-"Raenfels", c que foi entregue
á França, no porto do Havre,

Esses marujos accusnm o commandante do"Lnges" de haver mnltrntndo a guarnição c
ter-lhes negado a Iodos gratificação a que
tinham direito, No Havre, como insistissem
junto no mesmo commandante pnra receber
o dinheiro, este pediu ao cônsul que os man-
dasse Internar na "Maison ú'Arrèt du Ha-
vre". O cônsul nttendeu semelhante pedido
e foi assim que os tripolantcs do "Lages",
chegados hoje, passaram 11 dins a pão e
ngun, naquelle presidio I Depois, magros,
famintos c quasi nus, fornm mandados cm-
barcar pelo referido cônsul no primeiro na-
vio que partisse de Marselha, Esse navio foi
o "Belle Isle".

Os infelizes marujos são : Anlonio Ave-
lino dos Santos, José Garcia, Maranhão Sal-
les Brazatlos Santos, Júlio Augusto, Q. Mar-
collino, José Anché, A. Pereira tle Barros,
Antônio Miguel, Antônio Nascimento, João
ii. de Souza, Antônio Avelino Martins, A.
Silva, Bnzilio Eloy dos Santos, Henrique
Marques Bomfim Ferreira, Amando Alves e
Gervnsiò Gonçnlves. Em Dnknr ficaram, cm
tratamento : João Baptista dos Santos c
João Garcia Vidnl,

Os cx-mnrujos do "Lnges" estiveram na
A NOITE fazendo esta justíssima reclama-
ção, «pie é o que resulta do relatório que nos
fizeram dc tudo por quc passaram,

i ... i —tH» i in

Kffi Perfumaria Central
Av. Rio JJrancoi42, esq. Assembiaa. íe!. C. 11113

- i m.m i i .i

E querem combater a
varíola !

No Dcsinfcclorio, da run General Scvcriano
n. 9.1, ha umu placa aununciando serviço
continuo de vaccinação dns 9 da manhã üs
5 dn tarde. No entanto, hoje ao meio-dia c
meia hora, os Srs. Joaquim do Souza Mello,
residente á rua Mariz e Barros 21; Itubcns
da Silva, morador nn rua do Rezende 150,
o José Pereira da Cosia, morador no Cnttc.
te _74, cslivcrnm lá, para se vaccinurem, mas
não encontraram pessoa alguma, Será sem-
pre assim o serviço dus 9 da manhã ás 5 ho-
ras da tnrde?

1 m.m i

rin.i carta:'.Sr. redactor da A NOITE A caria hon-
.tem dirigida n essn illuslrnda redacção pelo

I director dc Saude Publica carece ser expur-
! ftntla dc alguns lapsos de memória dc S. Ex.
I í .liando o inspector sanitário Dr, Ferreira

«Ias Neves estava examinando os passagei-
ros tle o1 classe, a. bordo do "Gclrla", apre-

I Scnlou-se uni capotai- da S. I'., do nome João,
, 

'si mc não engano, c disse-lhe quc "o Sr, di-
| ¦rector geral mandava quc o Dr.. Neves to-

iVinssc immcdiátninente a lnncha c fosse no
Cáes, onde cllc o esperava".* O oulro medico só entrou a bordo pnratóniluzir o navio no Lazareto c depois queii"i medico c dous empregados da S. P.
estiveram em contado com os passageiros c
fora hi o terra por ordem do Dr. Thcopliilo••Torrei!! Esta é a verdade que pode scr les-

; Icmimhad.i por todos os passageiros. Si o
iÇue se passou com. o "Deseado" está conta-"o cimo o que sc passou com o "Gelria..."

WMsp M ^e8tuái4os.\
^iíffKf parameiii* \V\J iCq f ll0S modo- I

ÜjT 1 Desde 5Í800 /

Morreu © fundador da
relojòaria -Gíoiidolo

Em sua residência, á rua Visconde de Pá-
rnnnguá 71, falleeeu esta madrugada o Cav.
Mnggiorino Cario Antônio Gondolo, sócio fun-
dador da relojòaria Gondolo & Laboriau, O
extineto teve sua vide tod^i dedicada ao

O Muggiorine Cario
Gondolo

Anlonio'

commcrcio no Brasil. Nascido cm Acqui, na
Itália, para aqui veiu cm 1811, com a edade
dc 18 annos. Em 1862 fundou a cnsn Gon-
dolo, á rua da Quitanda 19, transferindo-a
depois pnra o local onde até boje está, nessa
mesma rua.

O Cav, Gondolo deixa, unia filha ,D. Car-
lotn Gondolo Laboriau, casada com o Sr.
Paulo Laboriau, e unia neta, D. Antonietta
Barroso, esposa do Dr. Gustavo Barroso. Seu
cnlcrrameiilo foi liojc, á tarde.

i Esíõli Mililar

.. .. ...
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Cousas da Lighl...
Qtioixnrnnvsc-iiòs, hoje, vários empregados

subalternos dn -Light dc que, cm mãos doinspeclor» Ângelo (letra O), mula um do-cumculo que. elles são chamados a àssignarsob a ameaça visível dc demissão, E por mnis
quc o desejem ainda não conseguiram saberdo quc sc traia.,, Que será?!
-**-¦¦ ¦ —*^ ¦ 

'''"' i- 

'* -w

dc todas as procedências c pára todos
os preços só na casa

A L-. VILLE DE PARIS
35 Rua dos Ourives

•mem-

ANTIíS tle comprai o remédio aconselhado,•saiba o preço nn Drogaria André, rua Sete 39.

"Seu" -mem—•-

res, iiilo se dá
muna mulher...

/\Ouei.\ou-se á policia Maria Marques, de queíòrn riggrcdldn e ferida, com uma garrafa,
ííõr' Augusto Ayres, quando, na manhã de
íicje procurava receber uma quantia referen-
ía n algumas garrafas que vendera na fabri-
tr, de cerveja da avenida Passos 44. Augusto/ lAyre t empregado da fabrica. Maria Mar-
tyics, (jdc reside á rua da Constituição n. 40,
japrcsciitava um ferimento üa cabeça, pelo'cjue a policia providenciou no sentido de ser'il ferida medicada pela Assistência, c está
íi procura d'o scu aggressor, quc se evadiu.
Ê^— » <mem m.>
f)r Hilarin ríi» finuvM .|irul*tlas docn5<19 do' olhosWi. HlliIflU ue llOUVea • uuvidos, nariz c garganta.

jVon.iIlili diárias . nm da Assembléa iü. das i ás -1

(r~~~ —mem-*> Uni passador de <{conto
do vgario"

um pnssador do "conto do vigário" 0é Manoel Bnplista. Esse espertalhão,a mnnlia de ho.ie, conseguiu illudir um me-lor tle 13 annos, de nome Alfredo, residente

TB* ' ¦

IV .

-ííárdo José Manoel Bnplista. Esse cspertaíhão",
íl __ _ w
Jj rua Jorge Budge 3"òr"rõubna^o-mr2WÓa
giaiipçl Laptistn, vendo-o com uma nota dc
[tnl quantia presa aos dedos, aconselhou-o
pie u levasse no bolso, para não perdcl-a elie prnmpuficou a embrulhar a cédula num
t.ptaaço ao papel, collocando-a dio mesmo,lio bolso do pequeno,
í.,Quaii(!o Alfredo chegou ao ponto ein nnodevia pagar uma conta, a mandado de seusputoes, só encontrou o papel. Comprchcn-demio entao que fora roubado, queixou-se A
&\"° V, -i-Stri»ct0-' quB oinda consc/nlS
ff(51 der o ladrão. A nota, no entanto, uão
í-0Àn£"™ntr,ldn cra P^01" d0 Passadof do:. conto ,
'¦'¦a. ' ¦ '¦ee'»* ¦ ¦- .

Sil. 20,l.°* vinhos- licores, conservas,eíjos, línguas,' assucar café, caneica,
BOM E BARATO. S

Âs preparatórias
na Câmara

Já ha numero para a installa-
ção cto iio_)g-resso

A terceira sessão preparatória da Câmarados Deputados teve logar hoje, sob a presi-dencia do Sr, Vcspucio de Abreu, secreta-nado pelos Srs, Andrade Bezerra e Octaciliodc Albuquerque, No expediente fora» lidos
pareceres reconhecendo deputados per Minasos Srs. Anlonio Carlos, Emílio Jardim, RaulSa c Vaz dc Mello, lidos c assignados em re-uinfio da commissão dc poderes á meia ho-ra; foram lidos tambem telegrammas dosSrs. Bueno Brandão, Salles Junior, JoãoSimplicio, Albertino Drumònd. BodriguesDoria c João Guimarães, dcclarando-se prom-pios para os trabalhos.

ü Sr, Álvaro Baptista communicou quo osSrs. Mnrçnl Escobar o Augusto Pestrtna acha-vnm-se promptos para trabalhar. Idênticascommunicações fizernm os Srs. Octacilio de¦¦Albuquerque, com relação no Sr. Oscar Soa-res; Andrade Bezerra, com referencia ao Sr.(-oiizaga Maranhão; Carlos de Campos, reln-tivamente aos Srs. Palmeira Rlpper. VeigaMiranda, Pedro Costa o César Vergueiro;João Cabral, referentemente ao Sr, Pires Re-bello; Lamounier Godofredo, «Iludindo ao-Sr. Wakloiniro Magalhães;
O Sr^ Vcspucio de Abreu communicou sc-rem lli os deputados"promptos para os tra-balhos, pelo que ia communicar ao Senado

.slar„<* Gamara com o numero necessário áinstallação do Congresso. Antes do encerrara sessão, o Sr. Vespucio de Abreu convocouiijjja noya sessão preparatória para o dia ild*, maio, çom o fim de serem votados pare-cores recohhecêhdo deputados.

Casa especial de COLLETES e CIN-
TOS para SENHORAS e para HOMENS

O proprietário da Casa Modelo
Luiz XV, de volta de Paris, onde
adquiriu novo e bello sortimento
de artigos de sua especialidade;
escolhidos entre os melhores pro-
duetos da fabricação-moderna, tem
o prazer tle participar á sua dÍB-
tiíiota c elegante freguezia que
acaba de contratar, para dirigir o
Atelicr, uma première pari-
siense, justamente reputada cm
Paris, entre as pròfissionaês as
mais competentes, Como uma ver-
claâeira artiiata no corte.

Chegou ura novo e completo sor-
timento dos afamados cintos
para Homem do Dr. Namy.
Cirande eaido dc collctcs dc to-
dos os modelos, qualidades c feitios

Qualquer ordem e eiiconiinenda passa-
dos" u este estabelecimento serão activa e
cohscieiicio.nmeiite executados, com pre-
ços seni competência, cm eguae**»con-
dições de qualidades, feitios e perfeito
trabalho.
.1. M, Puclieu-.Ouyidòi* 177--Tclc-

phone N. 2191

L*&
os iiaanimá

CHRISTIANIA, SO (Havas) — 0 Banco da
Noruega avisou o publico que tomasse todas
as cautelas contra as notas falsas, principal-
mente cm moeda estrangeira. Diz o Banco
quc enormes quantidades de notas dos ban-'cos dc França, Inglaterra, .Finlândia c, pos-
s.ivclmcntc dos bancos dos paizes scandina-
yos estão sendo presentemente fabricadas na
missiá c enviadas para o exterior,

A' vendatt
o sabão

ir

em todos os oòiís armazéns
Paos cie 200 réis e barras dè i![j>3oo.
Desembrulhem e -verifiquem a màrçíí-

m— . ....-»— 1 met— —

Um novo signaleiro
luminoso

Foi inaugurado hoje, defronte do quartel-
general da Brigada Policial, o novo serviço
de signaleiros luminosos pura n saída dos
carros dc soccorros. O invento do Sr. capitão
Álvaro Ferraz, chefe da locomoção daquella
Urigada, vem evitar, futuros inconvenientes
e demoras no trafego dc bondes o demais
vehiculos pala rua Frei Caneca, não dando
ensejo a que os desastres c ccllisões dc car-
ros se repitam num ponto como aquelle, cm
que é colossal o movimento tle ambulâncias
dc soccorro. Durante o dia o signaleiro lur
niinoso offerece o aspecto do signaleiro com-
mura, no seu serviço de prevenção.

¦ mem ¦—-

Emuisáo de Scott
DAE A'S VOSSAS

CREANÇAS
¦ *rm*m '-

íi<

mTíonroe vae entrar
em obras

wnntali. na Avenida cstA om ortatíb
yi} An conservação. O Sr. Vespuciosu, comprohendendo Isso, logo que am do finança» seja eleita; pedlr.1"iW 

jpara obra» na sí-de «Ia Catnara."¦» dos alpendres latem» carim ao»
9 «imborto amaaça furar/ha (alta

SlTOvtfw

fl'M&'
=^=3»'ara Todos''

no próximo numero, deIo dè maio, trará grandessurpresas ao publico. 
'
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0 flteto reformando a
faixa Eeonomiea

«-ÍÍSo« J$P fptymeu.to ft noticia, publicada
J# lMSf?M Aetnie no de»pacho dè hojô

E'cos da parede dos tele=
graphistas hespanhoes
MADRID, 80 (Havas) — Somente 40 tclcgra-

phistas deixaram de comparecer ao traballío
havendo todos os outros attendido ao chama
do «Io goyerno, A' vista, disso, o governo an-•oullará a convocação do concurso para a ad-
missfio do novos telegraphistas.
i',''' i luip ii.i ¦ •mm. i i . i
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Nomeações para a Alta
Commissão Internacional

O Sr. ministro da Fazenda nomeou, hoje
para -preencher a vaga aberta com o falleci-
mento do Dr. Inglez do Souza, membro effe-divo da Alta CommissSo Internacional, o Dr.Sanobo da Barros Pimentél,

Interlnamonte, foram nomeados os Drs.J0S0 Martins Carvallio Mourão, durante a au-sencia do membro effectivo Dr. Rodrigo Octa-vio, o Dr, Solldonio<Attico Leite, durante a au*•encla do Dr, José Carlos Rodrigues.
¦ ¦¦•»¦¦

á!DR. R*rCHAPOT PRÉVOST — Com pra-tica dos Hospitaes Brasileiros, Nortc-Amerl-canos e Europeus. Rua da Carioca 88. Das 3
r ? 1 «llí0, Attcntl« » cliamados. Pbono

-C

Como é constituído o plano
de ensino

. No despacho collectivò dc hoje, foi assi-
gnado na pasta da guerra o novo rcgulamen-
to para a Escola, Mililar. Em suns linhas gc-
raes o regulamento consta do seguinte ;

DO PLANO DE ENSINO — O ensino na
Escola .Militar comprehende cinco cursos :
um ''fundamental" e quatro "especiaes",
sendo um destes para cada arma.

Curso fundamental (em dous* annos) —
Io* anno, Io periodo —• 1» aula — farte II
da Ia cadeira (organisaçHo c tactica); 2a 1111-
la — parte I da ü" cadeira (Direito); 3a aulaparte I du 71 cadeira (conhecimentos es-
senciaes dc geometria analytica), c 4a aulaparte I da 13" cadeira (hygiene); 2o perio-do : — Ia aula — parte 11 da 6a cadeira (ad-miiiistração, clc); 2a aula — parle I da •Ia
4a cadeira (armamento); 3" aula — parte I da
10a cadeira (physica, etc.) e '1° aula — parte
II da 7" cadeira (conhecimentos cssciíciacs
dè geometria descriptiva, etc), c ensino pra-
tico ; •— gymnastica dc tropas n pc; apor-
féiçòamçnto da instruçção do recruta dc in-
fàntaria; esgrima dc baioneta;* nòmenclatü-
ra do fuzil c do mosquetãò; liro dc fuzi
avaliação dc distancias; signaleiros; nonich-
cintura summaria du material tl_ artilharia;
emprego c fuiicciunamento dos apparelhos
principaes da peça. Attribuiçõcs e deveres
inherentes a cada posto c fuiicção, segundo .011. I, S. ü, .(titulo II),

2" anno — 1" periodo — 1* aula — parleIII da 1" cadeira (R, S. C); 2a aula — par-te 1 da õa cadeira (fortificação dc campa-
nha); 3a aula — parte I da 8** cadeira (co-nliòcinienlos essenciaes tle lopographia re-
guiar); 4a aula — parle III da 7a cadeira
(conhecimentos essenciaes dc calculo diffc
rcncial c integral), B õ" aula — parte IU da
IU" cadeira (conhecimentos essenciaes de
chimica); *_° periodo ; — Ia aula — parle 11
da 5a cadeira (fortificação permanente, etc);
2a aula — parte II da 8a cadeira (topogra-
phia mililar); 3" aula —- parte IV da 7" ca-
(letra (conhecimentos essenciaes dc mceani-
ca racional); 4a aula — parle unica da 10a
cadeira (estudo elementar das polvoras, cx-
plosivos, clc), c ensino pralico : — gyiunas-
tica de tropas a pc e montadas; instruçção
para praças prpmptas ,graduàdos e sargentos
dc infantaria c cavallaria; emprego du fer-
rameuta de sapa; signaleiros c telephone dc
campanha; esgrima dc baioneta; tiro dc fu-
zil; tiro de mosquetãò; avaliação das dista. 1-
cias; nomenclatura o manejo da mctrallia-
dora c do fuzil metralhadora. Tiros dc iu-
strucção da metralhadora c do fuzil niclra-
lhadora; cqultaçãõ; esgrima dc espada a pé-escola do scrveiltc; escola de peça; instru-
cção dc apontadores de artihlaria; tiro si-
mulado de bateria; instruçção dc conduetò-
res dc artilharia; tiro real do canhão dc cam-
panhíi; disposições dlscipliiiarcs do 11, 1. S.
ü. (titulo IV).

Curso de infanlaria — Io periodo — Ia au-
la — parte IV da Ia cadeira (tactica de in-
fàntaria, clc); 2a aula — parle VI da 1-* ca-
deira (regulamentos)! c 3" aula — parlo I da
8a cadeira (balística elementar das armas de
fogo portáteis, clc); 2" período — Ia aulaparte I da Ia cadeira (historia militar), c
2a aula — parte VIU da 1» cadeira (llicmastaclicos), c ensino pratico: — gymnaslica;Ordem unida c aberta; tiro de fuzil; tiro
collectivò; avaliação de distancias; telcmc-
tros; tiros tle instruçção da metralhadora e
do fuzil metralhadora. Exercicios da secção
du metralhadoras, Tiro. dc secção de meira-'
lhadoras. Manejo dos engenhos especiaes dc
infantaria c scu emprego (granadas, canhão
de 37, morteiros de acampamento c artifícios
de trincheira dc pequena potência); exerci-
cios taclicos dos alumnos como commandan-
les alé dc companhia; exercícios de applica-
ção'do serviço tle campanha; coustrucção das
fortificações de campanha; exercícios de rc-
municiamcnlo; exercicios dc ligação com o
emprego dos diversos meios (estafetas, si-
gnaléiros, telephone); esçripturação da com-
panhia, c primeiros soccorros médicos dc ur-
gencin.•Curso dc cavallaria — 1" periodo : — Ia
aula — parte V da Ia cadeira (tactica de ca-
v.allaria, clc); 2a aula — parto VII da Ia ca-
deira (regulamento); e 3a aula — parte I dn
8a cadeira (balística elementar das armas de
fogo, etc); 2" periodo — Ia aula — parle 1"
da 1", cadeira (historia militar); 2a aula —
parle II da 13a cadeira (hippologia), c 3a
aula — parte VIII da Ia cadeira" (thchias la-
cticos), e ensino pratico : — equitação; gy-mnaslica tias tropas montadas; R. 33. C.
(ordem unida e aberta, a pé e a cavallo); tiro
do musquetão; tiro collectivò; avaliação dc
distancias; tejemetros; heliograpbo; tclcgra-
pho dc cavallaria; manejo c emprego tias
armas brancas a pé c a cavallo; tiros dc in-
strucção tia metralhadora e do fuzil mc-
tralhadora; exercicios taclicos dos alumnos
como commandanles até tle esquadrão (a pc
e a cavallo); exercicios dc applicação do scr-
viço tle campanha; coustrucção dc fortifica-
ções de campanha; exercícios do remunicia-
mcnlo; exercicios dc ligação com emprego dos
diversos meios (estafetas, signaleiros, hélio
grapho, telegrapho tle cavallaria); trabalhos
dc destruição; meios provisórios dc passa-
gens dc rio; cscripluração do esquadrão, c
primeiros soccorros médicos de urgência. .

Curso de artilharia — 1" período: — Ia
aula — parte I da 2a cadeira (resumo da la-
ctica); 2a aula — parle III da 2a cadeira (rc-
gulamcntos); 3a aula — parle II da 4a cadeira
(material dc artilharia), c -l" aula — parte II
da 8a cadeira (balística em geral, ele); 2°
periodo : —¦ Ia aula — parle I da Ia cadei-
ra (historia militar); 2a aula — parle II da
2a cadeira (organisáção c tactica da artilha-
ria); 3a aula — parle IV da 2a cadeira (lhe-mas taclicos), e 4" aula — parle II da 13a
cadeira (hippologia), c ensino pratico : —
gymiiaslica «Ias tropas montadas; equitação;
escola do conduetor; signaleiros especiaes de
artilharia; instruçção especial do capilão :
trabalhos com a lunela; tbcinas dc tiro si-
mulado, sem o material e com cllc: serviço
dc esclarecimento; levantamentos de liro;
boletins dc tiro; escola dc bateria, com o
material, sem c com as alrelagcns, forma-
Ções, e evoluções; exercícios taclicos c de tiro
simulado; execução das fortificações regula-
mentares; telemctros; liro real: exercícios dc
remuuiciamcnto exercicios de ligação cnm o
emprego dos diversos meios (estafetas, signa-
leiros e telephone); esçripturação da bate-
ria, e primeiros soccorros médicos dc ur-
gencia.

Curso de engenharia — Io periodo ¦> — 1"
nula — parte II da 10* cadeira (applicaçõcs
da clectricidade aos serviços da arma tle cn-
genbaria); 2a aula — parte III da 8* cadeira
(regulamentos de infantaria); 8. aula —par-
to II da 8" cadeira (balística elementar cm
geral, etc); 4a aula — parte I da 8a cadeira
(material dc engenharia), c 5a aula — parte
I da 12a cadeira (noções de resistência); 2°
período: — Ia aula — parte I da l* cadeira
(historia militar); 2* aula — parte 11 da 8a
cadeira '(organisáção 

e serviços de engenha-
ria); 3* aula — parte IV da 3a cadeira (the-mas tactlcos), e 4* aula — parto II da 12a ca-
deira (pontes c estradas), c ensino pratico;-r gymnastica das tropas a pé; tiro do mos-
mietão; photograpbia; cónstrucção c refor-
çamento tle obras especiaes dc fortificação
de campanha; estabelecimento c melhora-
mento das communicações : a) pontes, b) cs-
trndas, c) caminhos, d) linha férrea de cam-
panbn, e) projectoros dc campanha, f) tele-
pbonin, telegraphia c radio-telegraphia mi-
lltarcs, g) pombos correios. Minas. Destrui-
ções. Creação dc obstáculos. Organisáção cs-
pccial dc pontos dc apoio. "Exercicios dc
participação da engenharia 110 combate cm-
pregando esses meios"; esçripturação dacompanhia, e priitieiros soccorros médicos dcurgência.

jA seguir, encontram-se todas ns disposi-
Coes sobre matrículas, do tempo k-clivo c dafreqüência e das disposições transitórias.

A Associação de Imprensa saúda a.
sociedades operárias

A directoria da Associação Brasileira do
Imprensa, em reunião, deliberou saudar to-
das as sociedades operárias, era nome da
Associação, tendo-lhes passado o seguinte
tclcgraniiiiá: "A directoria da Associação
Brasileira dc Imprensa, commcmorando a
dala de Io de maio, saúda cm scu nome c no
da Associação, ns classes operárias, grandes
faetóres dò progresso, c manifcsla-lh,es in.
teira solidariedade em suas justas aspira-
ções. r- Sylvio Leal da Cosia, i° secreta-

Resolveu mais a Associação nomear os
consocios quc representarem os jornaes nas
conimpnioraçõcs dc amanhã, para scus rc-
presentantes junto As sociedades operárias,
na impossibilidade de compiirctcr a directo-
ria ás diversas reuniões. ...,,... ....

As 8 horas de trabalho
Os Srs. Donadio & Tcrrota, proprietários

da officina electro-mccanica, na rua Ilad-
dock Lobo 11, 121, resolveram, conforme nos
communicaram, acompanhar seus operários
na festa do Trabalho, e, tio tlia 2 cm tlean-
lc, estabelecer em suas officinas, o regimen
dc 8 horas de trabalho,:

O Centro dos Indus.tritt.es em Marcenaria,
cm assembléa geral dc hontem.. resolveu con-
ceder aos scus operários as oito horas de
trabalho, a partir do dia Io de maio,

Os operários da fabrica dc luvas de A.
Comes & C. foram dispensados du trabalhar
amanhã, sem prejuizo du seus salários,

A Companiiia Construetora cra Cimento Ar-
mado, da rua da Quitanda 87, 2" andar, tara-
bem resolveu estabelecer as oito horas do
trabalho, do dia 1° tle maio em deante, Ac-
durando esse dia feriado sem prejuízo dos
respectivos salários,

A Fabrica tle Artefactos dc Metal, da rua
do Riaçliuclo 172, resolveu modificar o seu
horário, tío dia 1" do* maio cm deante, pas-
wiiiido a haver apenas oito horas clc tra-
balho,

Centro Progressista de Engenheiro
Leal

Nesse Centro o tlia do Trabalho será so-
lcnineniente festejado. Haverá uma sessão
magna, rçulisaudo o nosso collega, Sr. Vieira
de Mello, uma conferência sobre o assumpto,
seguindo-se uma parte literária. Abrilhan-
turão ainda mais a fesla a própria banda
musical'do Cenlro c a Estutlantinu Hora-
cio., . 

...
Festival na ilha do Vianna

A Companhia Commercio c Navegação of-
fere.o amanliã aos seus operários uin festival
na ilha d oViaiuni, para p qual recebemos
tun convite

Em Nictheroy
A dala de amanliã, em Nictheroy, será com-

memorada cohdignamcnte, pndo o operariado
c intenso. Na sédc da Liga dns Operários tia
Conntrucçfio Civil soro realisada, ao meio-dia,
unia grande sessão em homenagem ao dia do
trabalho. Haverá tambem sessõc.i soleiiincs
na Associação Graphiçii Fluminense, União dos
Òfficiaes Barbeiros, Syndicato dos Manipula-
dores du Tabacos c União dos Vendedores tle
Tão, sendo realisada unia grande passeata pe-

,ias ruas da visjuba capilal, na qual tomarão
parle os operários das fabricas dc tecidos,
acompanhados de uma bunda de musica niili-
tar.

Nas repartições publicas do E.slado c da Pre-
feitura o ponto ssrá facultado 110 dia tle ama-
nhã.

A' npilo haverá na praça General Gomes
Carneiro c canto do Hio rc trotas jiclus bandas
dc musica do 38a batalhão du caçadores e mu-
nicipal.
— ¦ ¦.-.¦¦¦-  .—•t-^Tgs-tftia*- ii— ¦¦¦-i.i* ¦ ¦ 1 1 ..
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fl sede da Liga das
Ilações

Um appello do Senado
belga

O Sr. Vcspucio dc Abreu, presidénle cm
exercício da Câmara, recebeu hoje o seguinte.
lòlegramuitt de Bruxellas : '
¦ '"Tenho a honra dc enviar-vos para quevos digneis apresentar á assembléa que pre-sidis o texto da moção approvada unanime-
menle pêlo Senado na sessão dc terça-feira,
20 de abril de 1911) : "O Senado da Bélgica,
surprchcuilido pelo acto da Conferência dc
Paris, desconhecendo os tilulos tle Bru-
xellas cm scr a sédc- da Liga das Na-
ções; gravemente preoecupado com a si-
Inação lamenlavel a quo a mais cruel das
guerras reduziu o seu paiz; convencido dc
que as ruínas sem numero que cobrem o
território não podem ser reedustruidas uni-
camenle pelos recursos nacionaes, clirigc.se
sob o império da mais viva anciedade á vos-
sa assembléa c a condia a intervir com a
máxima energia, afim de oblei' quo os com-
promissos solcmncs dc proniptii c completa
restauração, frcquculcentc reiterados, sejam
cumpridos com o espirito de larga equida-
dc e dc generosa compaixão que os ditaram.
Confiando nos sentimentos dc solidariedade
que unem todas as nações civilisadas e 110
testemunho dc sincera c profunda sympathia
que a vossa assembléa quiz sempre manifes-
tar á Bélgica, o Senado está certo dc Clicou-Irar nella uin suslcnlaculo poderoso, uma
çlficaz intervenção cm apoio das satisfaçõeslegitimas e indispensáveis reclamadas daCunferencia tío Paris para a restauração do
paiz. Peco acccitcis, Sr. presidénle, a segu-rança do minha alta consideração. — Uarondc Ftwcrcuu, presidente do Senado."

Quereis apreciar bom e puro café ?
SO' O PAPAGAIO

feVí-W dè Nogueira— 1 nico que cura sypiiilii-

í.

Ã terceira sessão
preparatória do

Senado
AV 1 1|2 da tarde, o Sr. Azeredo, assumiu-

do a presidência, declarou abcrla a terceira
sessão preparatória do Senado. Lida a acta
da. sessão anterior, foi .-ipprovada sem oh-
servações pelos 18 •senadores quc então sc
achavam prcscnlcs. Na hora do expediente
foram lidos os pareceres assignados lionlem
pela commissão do poderes reconhecendo ss-
nador por Santa Catharina o Sr. Pclip*ic
Schmidt, c por Sergipe o Sr, Oliveira Vai-
ladãò,

Como não houvesse numero, esses scuado-
rç.rnao foram reconhecidos hoje.

O Sr. Azeredo coucitou scus collegas a
comparecerem ao Senado. sexta-feira proxi-n\a afim dc s-> dar posse aoj dous novos"paes da pátria".

O Sr. Mendes c'c Almeida falou para ind.i-
.W' da mesa si fa .ia feriado o dia dc ama-iha. O Sr. Azer-.do explicou que os rccoiuie-cimentos seriam feitos depois do amanhã,

Jiorquc os pareceres somente uinnnbâ sri.nn'ihipressos. /
K nada mais houvi.' ',

Um gesto digno do goyer-
. nador da Cidade

O Dr. Paulo dc Frontin, prefeito do Di*.
Iricto Federal, depois de longa conferência;'
com todos os directores da Municipalidade,
assignou o promettido decreto, coucedende-
regalias dc êmcciouarios aos operários mu-V
nicipaes, c quc é o seguinte:

Art. Io. ' Ficam abolidas as dislincçõe.
cnlrc os empregados municipaes c os opera-
rios, jornaleiros, diaristas c mcnsalistas da
Municipalidade,

Art. 2o. O prefeito incluirá 110 quadro
dos funccionarios municipaes os actuaes
operários, jornaleiros, diaristas e mensa-
listas que, satisfazendo ns condições legaes,
contarem mais tle dez annos dc serviço c
completará o quadro effectivo resultante
da applicação do disposto 110 art. 1", uo-
meando dentre os demais operários, jorniu
leiros, diaristas c mensalistas, aquelles quc,
satisfeitas egualmente as exigências legaes,
se tenham distinguido pelo scu mereci-
mcnlo, zelo,-competência ou maior tempo
dc serviço. Paragrapho Io. O referido qua-
dru effectivo, quc será organisado pelu pre-
feito, deverá scr restricto aos serviços per-
iminentes c au miniino pessoal exigido para
a realisação' dos mesmos serviços nas di-
versas repartições municipaes. Paragra,
pho 2". Os operários, jornaleiros, diaristas'
e mcnsalistas. actuaes nao aproveitados 110
quadro effectivo serão considerados conioi
pessoal ¦extraordinário -c equiparado aos cm-
pregados cxtranuiuerarios. Paragrapho \i".
Us operários, jornaleiros e diaristas, quer
dos quadro.', ctfcctivos, quer extraordinários,
passarão a ter vencimentos mensnes,- dividi-
dos em ordenado c gratificação "pro iabo-
rc", sendo o primeiro dc dous terços e o
segundo de um terço do vencimento mensal,
que seiá calculado considerando o mez como
de trinta idas. .

Art; 3°, lim virtude do disposto nos arti-
gos anteriores, os operários, jornaleiros, tlia-
ristus c mcnsalistas d ti Municipalidade, quer'
incluídos no quadro effectivo, quer extra-
ordinários, gosiirão tias seguintes regalias c
vantagens: a) Os descontos por faltas jus-
«.ficadas ou não c os motivos dc justificação
serão eguaes aos qüe vigorem para os fim-
ccionnrios municipaes; b) As licenças para
tratamento de saude ou pti.a outros íins, se-
rão concedidas nas mesmas condições em
que o forem para os funccionarios munici»
paes; c) As horas dc trabalho seráo«fixadus
nos respectivos regulamentos, não devendo
exceder de oito horas cffeelivas diárias, .com
um dia de descanso semanal, ou quarenta
c oito horas por semana; d) Nos casos de
excesso, quando for isto indispensável para
o serviço, terão direito a uma gratificação
extraordinária, calculada na proporção Ao
vencimento até o decréscimo tle tinas horas
por dia, c na proporção do dobro do venci-
mento quando o excesso for além dc duas
horas por dia, excesso que deverá ser pre-
viaineutc nulorisadò pelo prefeito,

Art, 'l", Como conseqüência das disposi-
ções dos artigos Io e 2", os operários, jorna-
leiros, diaristas c mcnsalistas tiu Municia
palldadc, incluídos 110 quadro effectivo tios
empregados municipaes, gusnrão, conío estes,
das seguintes regalias e vantagens: a) quin-
zc dias dc ferias, aiinunlinciilc, podendo ser
seguidas ou interpoladiis, sem prejuizo dos
vencimentos c vantagens do seu cargo; b)
aposentadoria nas condições cm vigor para
os funccionarios municipaes; c) inscripção
110 Montepio Municipal, conforme é faculta-
do aos fuccioiiarios municipaes; d) depois
dc dez annos tle serviço effectivo só poderão
scr denuttidòs por falta grave, verificada
em processo administrativo, cm que será
admittidá plena defesa c não poderão sof-
frei' penas dc multa ou de suspensão portempo iixlelcnninado,

Art, 5", O empregado municipal de qual-
quer categoria do quadro effectivo, extra-
ordinário, exlrany.incrnrio ou interino, quo'por motivo tle recidente cm serviço ficar
impossibilitado dc trabalhar, perceberá in-
tegralmeute os vencimentos c vantagens doseu cargo, até completo restabelecimento'. Nocaso de invalidar-se por esse motivo, seráaposentado com todos os vencimentos. Nocaso de fallecimento por causa dc aceidentecm serviço é assegurada uma pensão corres-
pondente a 2|í) dos vencimentos nos herdei-ros a quem esse direito é concedido pelalegislação relativa ao Montepio Municipal.sendo applicaveis ao caso os princípios c rc-
grus da suecessão _j do processo dc habilita-.
çao nella estabelecidos.

Art, (i\ lim Iodos os serviços da Prefei-lura rcalisados por empreitadas ficam osempreiteiros, cm relação ao seu pessoal, su-
jeitos as disposições do art. il" leiras "c"
c "d", • .•¦

Art. 7°. 'Rcvogam-so as disposições cmcontrario'.
¦H8MHEB*—•-

Armazém Mm rio ten
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Solidários com o gabinete
Orlando

JUIZ DB FORA (Minas), 29 (Serviço esnc-ciai da A NOITE) - A colônia italiana ia-qui telegraphou ao ministro Orlando mani.fçsUiudo-lhc a sua solidariedade na reivindi-cação exigida na Conferência da Paz.
¦**»*_** "B. - 

cura riicumatismozlixit dí Nogucm
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Drs. Moura Brasil e Gabriel de Andrade
Oculistos — Latgoda Carioca 8, sobrado.

«fl*i«»¦ ' i -m-a-BC"- i-—-— -. .._.

â calamidade ia secca ro
lis ie liiiífl

A rua Affonso Penna ha dias-soffre o sup-
plicio da sede. Constantes rcclainui/ões, do
quc fomos vehiculo, fizeram com quc para iü
fosse destacada uniu turma ne empregados
das águas publicas, a posquizar da causa da
calamidade. Parallelcpipedos do calçamento
foram levantados, os canos revistados, oi ra-
gistos examinados. Depois de tudo, porém, a
falta tPngua, quc não o cru, sc tornou ub-
soluta, As torneiras mantém-se inexorável-
mente seccas. Calculc-sc o martyrio das fa-
milias residentes nessa rua, dias c dias semuma gotta dfãgiia, nem para cozinha.'!

A ALFAIATARIA
GUANABARA

mudou-f»
para o seu roto

predio próprio i
II. Curloc», 54

. tíleplione : Caulr-d f1
-—mem-

0 regresso de Vardier e Láj
8i

Chegaram boje, pc-la mar.iià, «o Rio, 0 St,
coronci Magniti, chefe da missão Instruetor*
cerca c tenente" Bento Ribeiro, piloto nacio-
nal. Pelo telephone fomos Informado* tl« qu*
os aviadores enplt&e. Vírdicr • Ufny par-
tirc-in pela mnulit. de 8. Paulo, at«ria>'.<lo em
Santos ás 11 boi-ni, para rcgrMsaicru, iV tar-
d*e, á Paulicéa. Amtinha o» doirs aviado"-** tíe-
ve.rííò partir d» capital paulista com d<ífliio
ao Rio. devendo attnt chega» da 11 ¦.oru »m
dennta. ¦ • ¦¦• - ¦*'-¦*
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fluía delegação de negociantes
brasileiros visitara a

Inglaterra
j A Associação Commcrcial recebeu hoje, ío
i 'tf,'" 

!', llamblocb, addido commcrcial Inglez,
I '„ seguinte officio! - ,
\J "Tenho o prazer de informar que a Fede-
j/i-nção das Industria» BWtannicas (Federation
\m liritish industries), á qual so acham in-
ffõrporadas as mais importante» associações
It firnuin industriaes da Grã Bretanha, re-
'presentando um capital superior a libras
II.OüD.000.000 (quatro mil milhões de libras
Btci-ltuas), resolveu convidar nma pequena
líclcgaçfio de negociantes brasileiras para vi-
Jatar a Grã Bretanha como hospedes da Fe-

pleriiçâo. Com esle convite a Federação quer'•"ofliii-ci-i' opporlunidndc para quc os repre-'senl.uilcs do commercio brasileiro apreciem
Ale v.isn'" o poder industrial da Grã Brcta-
ijília r iniciem as relações pessoaes com os fa-
iíjjric.intcs britannicos para o interesse mutuo
Hãc índios os paizes. Não me parece difficilrfeplic ir o molivo por que a Federação den
Ipnlei-cncin na America do' Sul ao .Brasil,
çonvidanrto-o cri primeiro logar..O facto

paiz oceupar mais de metade da su-¦ da America do Sul lhe daria o di-
i tal preferencia; além disto, & certo

quc a Federação está animada do verdadeiros
sentimentos de admiração para com o Brasil,
quc ioi um alliado dedicado da Grã 'Breta.
jijjiii durante a guerra, A marinha dc guerra
brilainiicil já leve opportunidade de render
homenagens ;i esquadra brasileira, pelos seus
vali isos serviços durante a guerra.

N [11'oximo dia .1 de maio deve chegar ao
Um de Janeiro o vapor "Higland Laddie",
lio qual viaja'o Sr. Barclay, que vem ao Bra-
si! naia, eni nome da Federação, convidar c
acompanhar a delegação brasileira â Ingla-
tem, .Como devo V. Ex. estar lembrado, O
Si íi irclày fez parle da embaixada especial
¦ifuc veiu ao Brasil chefiada por Sir Mauriec
di- lliiiiscn, cm 1018.

Tenho a Certeza de quc esle passo da Fe-«ração estreitará cada vez mais as velhas
tadiciònaes relações de alto (commercio¦ o1- dous paizes amigos,
iroyoilo a opporluiiidade para renovar os
% protestos de alta estima c considera-

ucsi
|')'eri
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A semanal da A. C.
Devido ao jacto de estarem fechados os ban-

cô? amanhã, não haverA expediente na As-
sociação Oommcrcial, sendo transferida para

ii %, A 1 hora da tarde, a reunião da di-,0-d
rec

li 81«ópio em mãos
leneóss

Falsificou um attestado e pre-
cipitou um juiz federal contea

o chefe de Policia
Ila poucos dias noticiámos o caso do "ha-

iK-às-carpiis" que, impetrado ao juiz federal
d.i 1*. Vara, deu pano para mangas.

n impetrante, o advogado Hicardo Macha-
fio Pilho, pediu "habeas-corpus" cm favor
X\e Joaquim Ferreira Lobo, que affirmava

cslni' preso na Chefatura de Policia, ás or-'Meus do chefe, para -ser desterrado desle
território.

O chefe, informando, negou houvesse ali
algum detento com lal nome, c o impetrante
arranjou uni altestado, firmado por dous ad-
topados criininaes, affirniando que o pacieu-li- sc fichava de facto preso na Policia Cen-
trai O juiz indignou-se, lavrou sentença cen-
Mir, min o procedimento do chefe de policia,i> ordenou que fossem enviadas copias dos
autos M> procurador crimina; da Republica,
jíar.i proceder como de direito, apurando o
caso,

ilojc, o Ur, Carlos du Silva Cosia, após o
exume dos documentos citados, baixou os
.luhiii a cartório, com nma promoção energi-
<'.', opinando pela responsabilidade criminalifu advogado Hicardo Machado Filho que,'segando apurou o procurador criminal, Br,

irios Çósla, foi quem oecasionou toda a
éoiiljuão do caso, falsificando o altestado
firmado pelos dous referidos advogados, vis-
1u ir>mo estes próprios foram os que decla-
rarnm que não assumiam a responsabilidade
(lo altestado.

I. pediu então o Dr. Carlos Cosia quc fq-5-
sem Os ruilos enviados ao procurador geraldo Districto, Dr, Moraes Sarmento, parn o
li',n dc instaurar o processo contra aquelle
Advogado;

P rorogaçâo de praso
(i Sr. director da llecciln Publica conce-

(leu prorognção, por oilo dias, do praso fixa-' io agente, fiscal Joaquim Lelle Vieira
iiurãos, para apresentar-se á sede de sua

circumscripcão, cm Fribiirgo.
• > mnm . .-

nu
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o prosegue
na alta

'Ainda hoje encontrámos o mercad ode cam-
bio em condições animadoras, vigorando as

• taxas cm alia pronunciada. Havia letras de
fcobertura cm demanda dc coliocação, ao pas-•'"i quc era pequena a procura do bancário,
assim podendo o mercado proseguir na sua
marcha ascendente, livrenienle. O Banco do
llrasil declarou fornecer letras a 14 d., dan-
<l'- os demais sacadores, uns a 11 1|32 c ou-
Iros a ll IjlO d,, com o London retraliido a
U I5|l(i d:

O papel dc cobertura sú encontrava di-
íilieiro a 11 t|8 d. c assim mesmo com nl-
Uninii diffieuldadc. No correr do dia o mer-
fado soffreu um pequeno estremecimento,
irtcseendo a 11 d., mas por ultimo melhorou
}U- aspecto, fechando com o bancário dc 11*» ! I LjlC d. c o particular u 11 1|8 d,

Agelai) a oráemlõw-ia, talem, i
m\a_m V' \fgyr; 4
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A CARNE
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inglü a 7-11 rezes a matança dc hoje,
mio descido 080 lii c 1|8 para a-zona ur-
ma, onda os pedidos foram de 009,
Não houve matança de porcos.Fm "stock" existem 2.0511 rezes,

d" 852 recolhidas aos cumes,. . , tNão ha "stock" dc porcos,———-¦ 1 mem *• '

eslau-

Exoneração e nomeações
na íntendéncia da Central

do Brasil
O Hfj, ministro da Viajão, por acto de

hoje, rísolvjbu exonerar o ajudante de fiel
fla inlendcucia da E. F. Central do Brasil,
ypi.eòíSlillo Ottoni Maurício do Abreu, por. ter
fie Cumulado-, o carg0 de alraoxarifa do Insti-
luto Oswaldjo Cruz.
EEw esse. logar o Sr. ministro mandou la-
Eyir 4 portaria de nomearia d* Alfreda Fer-
fpi dá Silva Rorlz,
; JFol. nomeada hoje, por portaria da Sr.
Bl.nlsJro Ca ' Viasão. para o iogár d* guarda
pi»l dt Inttndencla da 8, F. Central do
UMU • uwaito da 2» elaa* da«u*li« ra-
PWWfH f"W« fmvntme jMeék&àtL

publica
Todas as forças de prom-

ptidão
Escrevem-nos do gabinete do Dr. ehefe íe

policiai"Com o intuito de ncaulelar a ordem pu-blica, aebar-se-ão, desde hoje A noite, de ri-
gorosa promptidão, as forças do Exercito, daMarinha, da Brigada Policial c da GuardaCivil. Assim ficou resolvido em conferênciaentre S. Ex. o Sr. presidente da Republica,os Srs. ministros da Justiça. Guerra. Mari-nha e chefe de policia.O governo, convencido dos Intuitos ordei-ros quo animam as classes operárias, deumostra de sua sympathia á conimenioraçãodo 1° de maio, feriando o dia nos trabalha-dores do Estado. Espera, pois, que as asso-ciaçoes obreiras se policiarão a si mesmas,velando por que elementos conlieeidameiileexaltados e de idéas anarchistas e máxima-listas, nao perturbem o curso das suas ma-infestações, que serão tanto mais honrosas
quanto mais se contiverem dentro da lei,Justamente para prevenir ou annullar taesexcessos, quc o governo crô estranhos ao
pensamento ordeiro da grande maioria dasclasses operárias, a distribuição dns forçasobedeceu a um plano pratico que pwmílttirásuftòcar de prompto c com a cfficicncia e

mnm
rigor que sc tornarem necessários, qualquerperturbação da tranquilíidiide urbana."

Os segundos alistas da
E. de Bellas Artes não ti-

varam habeas-corpus
O juiz federal da 1» Vara, por sentença denoje, denegou o pedido de "habeas-corpus"

impetrado pelo Dr.-Zeferino de Faria, cm fa-vor dos alumiios do 2o anno da Escola deBellas Artes, para que pudessem ser matri-culauos no 3" anno, independente de'exames,cm virtude do decreto que dispensou dc exa-mes os ahimiios das escolas suÃriòrcs' paraprovimento dc classe.
Esse pedido foi feilo por ter-se o minis-Iro da Justiça pronunciado contra a preten-çao desses estudantes.
E hoje, o juiz federal denegou o pedido,por considerar que o referido decreto nãoaproveitava aos pacientes, uma vez que ocurso da Escola de Bellas Artes & todo espe-ciai, e não è bastante que os alumnos doi" mino passem nos exames das cadeirasdesla serio para sc matricularem no 3", porisso que esse'terceira nnno constituo umcurso especial de architectura, para malrr-Cuia no qual, além dos- exames das matériasdo 2o anno, são exigidas as de trlgonomctriareetilinea c álgebra.— —- m ¦

O í4J)esua" directamente
para o Lazareto

O Dr. Theophilo Torres, director geral deSaude Publica, determinou que o "Desna",
interdictado na Bahia, siga direclamente parao lazareto da ilha Grande, cm visla das in-formações que lhe foram officialmente prçs-tadas, referentes no estado sanitário da
quelle paquete,

i <i» i!s navios
Ha

allemães
Conferência daduas cirrentes na

Paz, a respaito da sorte final que
elles devem ter

PARIS, 25 (Retardado) (Serviço especial da
A NOITE) — O ponto de vista de algumas na-
ções aluadas a respeito da sorte final dos an-
tigos navios allemães é o dc quo esses navios
djvem ser divididos porporcionalmente entre
todos os paizes aluados de accordo com as per-
das que soffreram as suas respectivas mari»
nhas mercantes durante a guerra,

Foi estu a declaração que me foi feita auto.
risadamente, pois fiz empenhos ein conhecer o
quc, pelo menos cm principio, estava resolvi-
do sobre assumpto que tão de perto interessa
ao Brasil,

Sol, entretanto, quc nada ainda eslá defini-
tivamente resolvido. A mesma personalidade
quc me deu aquella Informação acerescentou
que os Estados Unidos, a Bélgica, o Sido c to-
das as nações da America batem-Se para que
seja adoptado o principio.de attribuir aos pio-
prios paizes que os tomaram os navios que
pertenciam a empresas allemãs.

Nao haverá aula amanha
nas escolas municipaes •
O Sr. prefeito resolveu que não haja aula,

amanhã, nas escolas municipaes,

A missão sanitária a
Sergipe

O Sr, Dr, Theophilo 'forres hprescutou
hoje no Sr. minisiro ria Justiça a lista do
pessoal que faz parte da missão sanitária
que vae ser enviada a Sergipe. A chefia ca-
berá ao Sr. Dr. Leopoldo Prado, que será
auxiliado pelos Drs. Firmo Barroso e João
Camargo.

i mnm ¦ .....

Minas Geraes será sede
de uma divisão do

Exercito
Pelo quc apuramos hoje, no Ministério da

Guerra, o E. de Minas Geraes vae ser a sé-
de de uma divisão do Exercito, provavclinen-
te a 4", actuaimente em Nictheroy, Bello
Horizonte será o sede tle uma brigada de in-
imitaria, devendo para ali seguir tres bata-
Ihões dc caçadores, alguns dos quc se acmun
em Nictheroy presentemente aquartelados.
A divisão ficará conslituida com forças das
varias armas. ,

ü i .-» ^—» —.

O café desanimou e caiu
em apathia!...

Tivemos o mercado dc café hoje cm 'con-
dições apathicas, por isso quo, tendo os com-
pradores sc tornado retrahidos, os possuído-
res desanimaram, não podendo os preços pro-
seguir no curso do alta quo vinham trllnan-
do. Em todo o caso, como não se rcalisaram
vendas na abcrlura, tambem os vendedores
não divulgaram preços que, por isso, sa con-
sideravam nominaes.

No correr do dia o mercado permaneceu
paralysado e assim fechou sem vendas e sem
preços divulgados.

Aa ultimas entradas foram dc 3.149 saccas
a Os. embarques dc 17.845, sendo o "stock"
de 089.857 ditas, Hoje passaram, por Jun-
dlahy, 28.000 saccas c a Bolsa de Nova Yorlt
abriu com alta do 20 a 29 pontos.

iJBssa bolsa aceusou no ultimo fechamen-
to uma baixa de 4 a 15 pontos nas opções, c
alta d* 114 c. no disponível do. Alo • • de
tjl 9. m c» UtAm _.-- — ^^.w.^utíi

revolução em Portugal ?
LISBOA, 29 (Havas) — Informações decaracter off.iciosò dizem que hontem se da-

ria lim novo movimento revolucionário, cujainiciativa deveria caber aos regimentos deinfantaria 1 c 5. Segundo- o plano estabe-
lecldo, o estado-maior revolucionário se di-rigiria para o quartel de Campolide, no qualpenetraria logo quc fosse dado o signal derevolta.

Os sargentos presos, accrcsccnlain as rc-feridas informações officiosas, confessaram
que o movimento era sidonistn-nioinirchico.

O conselho de ministros, cm reunião párasc oceupar do abortado movimento, discutiuo destino a dar-se aos presos, quc, segundo
o resolvido, serão por emquanto recolhidosao presidio de Trafuria.

Nessa reunião do ministério, o presidentedo conselho declarou que reina absoluta cal-ma.
¦mnm.

Para os serviços de obras
contra as seccas

Por conta do credito de dous mil e qui-nbentos contos dc réis, aberto pelo decreto13/546, dc 14 de abril ultimo, o minisiro d:iViação solicitou ao'da Fazenda a distribui.
Ção ás Delegacias do Thesouro abaixo enu-meradps as seguintes quantias : a da Ba-lua, 210:000.?; Parahyba, 200:000?; Rio Gran-de do Norte, 800:000?, e Piauhy, 190:000-5.
Essas verbas são destinadas a prover osserviços de obras contra as seccas nos respe-
divos Estados.

Tempo,
estável

O TEMPO
Probabilidades do tempo, alé ás 4 liorasda tarde de amanhã :
Estado do Rio (previsão geral) -

ligeiramente instável; têmpora tura,ou ligeira ascensão.
Districto Federal e Nictheroy — Tempo,cm geral ainda instável (1); tcmperiiturn,estável ou ligeira ascensão (1). Yeulos no.-,mães, predominando ligeiramente a compo-nente sul (1).Escala de probabilidades — (1) muito pro-vavel; (2) provável; (D) algumas probabiü-dades.
NOTA — Serviço telegraphico

bom; estrangeiro, deficiente.
MClOllftl

Um inglez sorteado parao Exercito Brasileiro...
E um psrtuguez tambem

Dentre os "habeas-corpus" julgados hoje,
pelo Supremo Tribunal Federal, para os sorteados para o serviço militar obrigatório, umexiste pedido para o. inglez Mordiuinl Fisherresidente na Bahia.

O Supremo, confirmando a decisão do juizfederal da Bahia, quc julgou .provadas as alie-
gações, do paciente, concedeu n ordefn, parn
que fosse o paciente excluído das fileiras donosso Exercito.

——Ainda, na sessão dc hoje, o 
'Tribunal

confirmou as sentenças que concederam "hn
beas-edrpus" a: 'Artliur Gonçalves Martins;
sorteado pelo Paraná; Rnynuiiido Coelho de
Souza, pelo Ceará; Carlos Lossio da Silva, pcla capital; Pedro José da Silva, pelo Ceará, c
outros.

Nesta mesma sessão, o Supremo confir
mou a decisão que mandou excluir dos sor-
Içados, o cidadão Agesiláo de Araújo, sor-
teado pelo Estado do- Amazonas, conforme
de ser dc nacionalidade portugueza, conforme
pvovou com documentos.

¦ mnm ¦ ¦
Mais dispensas da missão

medica
Aprcscnlaram-se ao Sr, ministro da Guer-

ra, por terem vindo da França, os membros
da missão medica, chegados pelo "Plala".

O Sr. ministro da Guerra, em aviso que
hoje expediu, dispensou-os dessa commissão,

. «MO» 

Resoluções da flsso-
ciaçâo Commèrcial
Para apresentar despedidas ao Sr. Dr. Mi-

gucl Calmou, no próximo dia il de maio, n
Associação Commèrcial nomeou os Srs. Her-
bert Moses, Victorino Moreira c Luiz Gamuy-
rimo.

A mesma associação nomeou ainda os Srs.
Herbert Moses, Ernesl Malhespn c Américo
Couto para cumprimentarem, naquelle mesmo
dia, o Sr. Barclay, quc vem, cm nome da
Federation of Brilish Industries convidar
uma delegação dc commerciantes brasileiros
para visitar a Inglaterra, conforme publica,cão quc fazemos cm oulro local.

*ofc>
A terra tremeu de ma

drugada
O Observatório Nacional informa-nos

quc os sismographos registaram C3U1 mudru-
gada notável movimento sismlco, cujas plia-ses bem diffcrciiciadas pormittem calcular o
epicentro, cujo valor e de 8.800 kilometros
approxiinadamenle.

Inicio do phenomeno: 4 h, üfi m.**; termina-
ção, 0 h, 30 111.5 desvio máximo do cslylc-
te, 9-1 m|m, » mnm ¦

Tratando do ssens
interesses

Vão se reunir brevemente todos os empre-
gados do Lloyd Brasileiro, quer dc terra,
quer do mar, para tratarem dc seus interes-
ses ameaçados com as disposições do novo
regulamento.

Díplomandas em enfermeiras,
na Polyclinica de Botafogo
Realisa-se amanhã, 1 dc maio, ás 8 1|2 da

noite, na sede du Polyclinica de Bolafogo, ii
rua Bainbina, a entrega de diplomas ás alu-
ninas quo ali concluíram o curso de enfer-
meiras.

Com a presença dos Drs, director geralde Saude Publica' e do Hygiene Municipal,
a sessão será presidida pelo Dr. Bento Ri-
beiro de Castro, vicc-prcsideulc da Polycli-
nica, sendo paranynipho o professor Dr. Pi-
res Ferrão e falando por suas collegas a 110-
Va diploinanda Sra. Augusta Heloísa da Silva.

Receberão diplomas as onze alumnas se-
guintes: Adelia Mbnat, Adozinda Correia
Maia, Autonin Alves Pereira, Argentina Cor-
rcia Lima, Augusta Heloisa da Silva, Consue-
lo Leal, Gloria Ubaldino do Amaral, Helena
Monut, Isaura Barbosa dos Santos, Lucln
Braga e Zllda Moura.

¦ mm* 1
Nomeações e exonerações

na Fazenda
O Sr. ministro da Fazenda nomeou Virgi-

lio Cícero Moura para o cargo de escrivão
. do po.to fiscal do Alto Jiiruá, uo território
do Acre, e exonerou, a pedido, do mesmo car.
go, José Getulio Teixeira de Moura, e desi-
gnou o 4* escripturario da Alfândega desta
capital José da Silva Pessoa Sobrinho para
exercer, cm commissão, o logar dc collector
das rendas federa» »m Umbuzeiro, Para-
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sresiira
Para uma orientação mo-

ralisadora na praticadesse serviço
A Associação Commcrcinl do Rio de Janeiro

recebeu, hoje, da Câmara de Commercio Ar-
gentiuü-Brasileira, o seguinte officio:"Distiueto senhor — Temos o prazer de rc-
meller a essa prestigiosa instituição, da qualV. Ex; é digníssimo presidente, em exercicio,
o tcxlo original do projecto de um convênio
para tribunaes dc arbitramento c pericia, em
commum accordo entre a Câmara de Conímer-
cio Aráentiuo-Lírasileira de Buenos ltires, qnetenho ajhonrã dc presidir, e a Associação Com-
mercial- do Rio de Janeiro, fazendo juntai'áqueile'.prójcelo, a sua versão portugueza, qucnos permittimoa fazer. O referido projecto foiapprovado, por unanimidade, em sessão dacommissão directora, de 1^ do torrente, cm a
qual lambem foi lido o telegramma dc V. Ex.,
datado de ll, coimiuiuicando-iios que a dire-ctoria da Associação ComnièrCial dessa capital,
em sessão do 10, approvou uma moção de ap-
plautos á nossa iniciativa de arbitramento
commèrcial, offereccndo seu sincero apoio anossa Câmara de Conimercio, o que fui res.
pondiilo nos seguintes lermos: "Câmara Com-
mercio Argcntiiio-Brasileira, agradecida sen
amável telegrainina, resolveu, sessão hontem,
enviar essa illustre Associação projecto comi-
tés arbitramento, approvado. Aguardamos ul-
terior resolução dessa insliluiçâu. Saudações.
.— Minaquy, presidente".

Em data de H de novembro do atino passado,essa Associação Coininercial havia manifesta-
do, por tclcgramnin, scu apoio á nossa inicia-
tiva exposta em presença do Sr. Dr. Osório de
Almciiia na recepção que lhe foi offerecida pe-los membros da nossa comniissão directora poroceasião de sua visita a esla capital, na quali-dade de presidcnle do Lloyd Brasileiro, clc vi-
ce-presidcnle, em exercicio, do Centro Indus-
trial do Brasil, c membro dessa digna Associa-
ção Commcrcial. Motivos alheios á nossa boa
vonjladc nos haviam impedido do apresentar,
com mais antecedência, o projecto que, nesta
data, renietlemos, submcllendo-o A competen-
te apreciação dessa corporação, cujo prestigioinfluiu tão efficiizmcnte 110 desenvolvimento
commcrcial brasileiro c propenderá, sem du-
vida, á seriedade que deve presidir Iodos os
netos de intercâmbio, base primordial de con-
fiança mutua 110 commercio internacional,

Esta Câmara dc Commercio acha de real c
positivo alcance a constituição dc commissões
de arbilrainenlo c pericia, nessa e nesta capi-
tal, como reguladoras das transacções enlre o
Brasil e a Argentina, cujos destinos parallcloscm seus progressos devem harmonisar-sc nas
relações praticas do intercâmbio, Nesse senti-
do, poder-sc-á sanar difficuldades c divergen-
cias entre na partes contratantes, mediante a
acção civilisádora, imparcial, jusla e conipe-
tente dessas connnissões de arbitramento, ver-
dádçiròs juizes cm suas decisões inappellá-
veis.

Não são poucos, infelizmente, os casos em
que a nossa Câmara tem sido forçada a inter-
vir, sem lograr, as mais das vezes, ver acata-
dos os «eus conselhos, Disso damos conheci-
menlo a essa illustre Associação, accrescenlan-
do que, cm um só mez, procedemos, sem resul-
tado praticamente efficaz, a nada menos dc
quatro perícias, todas motivadas por differeu.
ças perfeitamente comprovadas pô*r competch-
tes peritos, enlre as amostras que serviram dc
base ás operações dc compra e venda c us par-tidas adquiridas. Como testemunho do que'ficou- exposto, transcrevemos, cm separado, a
communicação da casa Minaquy & c, desta
praça, á nossa instituição, por considerai-a 11
mais cabalmente demonstrativa enlrç as de-
mais apresentadas com o mftmo propósito de
insinuar a urgente necessidade dc constituir-
se os Tribunaes de Arbitramento eni Buenos
Aires e Rio de Janeiro.

Aguardando a resolução que essa instituição
considere applicavcl uo projecto que juntamosc desejando reunir os nossos esforços communs,no sentido elevado c civilisador dc obler uma
orientação niornlisadóra na pralica do inter-
cambio nrgentino-brasileiro, temos o prazer de
saudar a V. Ex, c aos demais membros dessa
conceituada Associação Commèrcial, com :i nos-
sa mais distineta consideração c apreço, —
(A.) li. Minaquy, presidente. — M. Arandii,
secretario."

Gomo se envenena
o povo

Pelo Dr. Dionysio Cerqucira foram apprc-
heiididos, 110 Irapiche Rio dc Janeiro, 13 to-
lidadas dc farinha de mandioca deteriorada
a OOO litros dc vinho allcrado.

, , «iqo^ .1 11.

As barcas para Raqueta"
O Sr. intendente Pio Dutra conferenciòu

hoje com o Sr. prefeito, ficando resolvido
augmento, a partir de amanhã, de mais

uma viagem para Paqiielá. A partida será á
hora da tarde, daillio-se o regresso ás 3,

¦ mnm ,
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Espalhando o vicio

polida, efflbrü
estão na

Os indios bororós, que tstãó "hospeda-
dos"; sob um alpendre da Policia Centra!,
c dos quaes já falámos em dal alliada noticia,
foram - surprehendidos hoje embriagados.

Era uma barbaridade. Quem os teria dei-
xado cm lal estado?

Apurando, 11 judicia chegou á conclusão de
quc 11111 indivíduo chamado Luiz Mendes,
quc jjG vendedor anlbuluntc, havia negociado
com os indios nina certa quantidade de
paraly.

A policia, embora não constituísse o facto
assumpto de sua alçada, resolveu, para cas-
ligo, pregar um susto no Mendes, dclcndo-o
por algumas horas e recoinmcndando-lhe qncnão mais vendesse álcool nos nossos indi-
genas. • '' •

Os bororós curaram-se da ca.inòcca num
somno profundo a quc -so entregaram sol)
o alpendre que os abriga,

—1 -mnm 1  - ¦ ¦

Falleeimento da condessa de
t Alto Mearim

LISBOA, 30 (A. A.) — Victima da grip-
pe pneumonica, que está recrudescendo nes-
ta capital, falleceu a condessa dc Alto Mea-
rim,"! , mnt» 

hjba..

O "Campesro" chegou de
Livorno

Procedente dc Livorno fundeou pela ma-
nhã na Guanabara o paquete nacional "Cam-
peiro",quc ha cerca dc tres mezes daqui par-
tiu, levando nm grande carregamento dc
café c feijão para a Ilalia.

O "Cumpciro", dc regresso, trouxe vários"yoles* que se destinam aos nossos clubs dc
¦ mm* • • ¦¦¦

Reservistas chamados á
5* Região

Os reservistas Ernesto da Silva Cunha e
Mario. Severo Cruz são convidados a com-
parecer ao quartel general da 6" região mi-
illai', na repartição do serviço do recruta-
mento da 15* circumscripcão, afim de pres-

--Í.-J-V i tnreia aiclarccimcntos.;

MINISTÉRIO DA FAZENDA
Prorogando por seis meies o praso cMabele-

cido no art. 20 do decreio n. líl.255, de 1C dc
outubro de J918, parn a liquidação dos bancos
Deutsli SudamerikanischoiBniik; Deuteh Uber-
sensciio Bank c Brasilinianische Bank fur Deu-
tachlãnd.

Nomeando:
Oi 2" official aduaneiro da Alfândega da

Bahia, José Elcsbão de Castro, para i" C3-
eriplurario da mesma Alfândega; o 4" escri-
pturnrlo dit mesma Alfândega, João de
Queiroz Monteiro, para :)" da referida A
faridegn; e o 4" da Delegacia Fiscal de São
Paulo, Armando Can.eiro da Cunha, paraidêntico logar na Alfândega de Santi*»

Exonerando:
A bem do serviço publico, Justlno Cavnl-

canli de Souza Campo-, do logar de 2" es-
eriplurario da Delegacia Fiscal do Thesòu-
ro, em Pernambuco'; e Delcio Brasil Guedes,
3" escripturario da Alfândega de Porlo Ale-
gre;

Ilectifcando a reforma do machinista da
Alfândega de Maceió, Augusto Gonçalves de
Souza Brasil.
MINISTEiíIO DA JUSTIÇA '-.-'Ã^XA^i

Abrindo os créditos "' '
de 10:000§000, para atlendcr ás despesas

coin o pessoal e material empregados uo ser-
viço de expedição de carteiras eleitoraes, nes-
le anno, 110 Districto Federal; c

dc 30:0003000, para auxiliar ás despesas
com o (i" Congresso Brasileiro de Gcographia;

Reformando, com o soldo por inteiro, o
soldado do Corpo de Bombeiros do Districto
Federal Manoel Marques dos Símios.

Concedendo acereseimo de vencimentos dc
40 r,',j 110 lente do extineto curso aiíuexo á
Faculdade dc Direito do Recife, José Biuidei-

ra de Mello; 33 % no sássislcntes João dos
Santos Pereira c João Ferreira Caldas, da
Faculdade de Medicina da Bahia, e Manoel
Corrêa LeiU Júnior, da Faculdade de Medi-
cinn desta capital; de 21) Vo ao assistente d..
Faculdade de Medicina do Rio, Augusto Hygi-
110 de Miranda; 10 % ao preparador d;i'Ès-
cola Polytechnica do Rio de Janeiro, Oro-
zimbo do Nascimento, e dc ã %, ao prepara-dor da Faculdade de Medicina da Bahia, Dr
Eilgnrd Tourinho, ao professor do Instituto
da mesma Faculdade, Eduardo Gonçalves, an
profiíssor cathedratico Manoel Pirajá da
Silva, c ao preparador da Faculdade ile Me-
diciha desta capital, João Gonçalves Lopes,
MINISTÉRIO DA MARINHA
'Mandando rcclificar o decreio de reforma

dc- vicc-almirantc graduado engenheiro 11.1-
vai Joaquim Ribeiro da Cosia, para conside-
ral-o 110 posto de soldo de vice-alniiranlc c
graduação de almirante;

Reformando o capitão-tenente Carlos Sus-
scltind;

Mandando contar a antigüidade da no-
nieação do capitão de fragata honorário
Adolpho Del Vccchio, para o cargo dc lente
cathedratico da Escola Naval, dc 4 de mar-'ço de 1915; . •

Concedendo medalhas militares a diversos
officiaes e sub-olficiiies.

A BOLSA
O mercado de títulos regulou hoje sem

maior actividade, tendo sido pequenos os nc.
gocios realisados. Ficaram fracos os papeisda Minas dc S. Jeronymo, Sul Mineira e Lo-
terius c os da tecidos Progresso Industrial,
que ficaram com vendedores a 1308 c com-
pradores a 10OSO00. Cotaram-se na Bolsa 85
apólices uniformisndas a 948S e 050.?, 2f>7 di-
versas emissões dc ',1-12% a 015», 10 llio, de
100?, a 100,?, 30 municipaes de 11)00, a 188Ç,
e 1898500, 185 de 101-1 a 188? e 100 dc
1917 a 18'J-f, 5 acções do Banco Portuguez a
100-?, 000 Terras, a 12?5(I0, 1.000 Goyaz, de
o!)»! o BO.?; 2.700 M. S. Jeronymo, de 70 a
72?, e 200 v|e 30 dias a 71S500, 1.000 Sul-
Mineira a 7(i? ,1.3110 Docas da Bahia a réis
122-?50tl e 12,'í-?, 2.000 v|c. 30. dias a 124S50C
80 Tecidos Progrcss oliidustrliil a 134? c 9

do Mercado Municipal a"debentures'
208ÇOOO.

Fizeram permuta
Foi concedida a permuta requeriilh por

Manoel Coelho Lage, ain lmensc da Biblio-
theca Municipal c Luiz Carneiro Vianna, au-
xiliar de onlo da S. li. Limpeza Publica.
Particular.

ia rua em
w®r®®a

Depois dc muilo apito, muitas correrias c
gritos de —; não pôde! não pódc! — foi pre-
so á Inrile, na rua da .Misericórdia, o indi-
viduo quc se .diz chanKir João Miu-lyrJ chi-
lciir, c residente na ilha da Conceição. Tres
soldados de policia tiveram de puxar dos
sabres e chegaram a mcltel-os cm. scena, sob
protestos vélicmcntes dos populares que
então enchiam a rua. Du 1" poslo policial
mandaram Martyr par ao 5" districto, onde
ciei se queixou das brutnlidadcs recebidas e
da prisão, visto, disse, 11.Io ser nem vaga-
bundo nem ladrão, e ser o motivo da medi-
da o faclo de ler lido uma desavença com o
cobrador dc um bonde da praça Onze, que,cerca das 4 horas da tarde, passava pela rc-
ferida rua,

 —.¦¦... —n.i. i. rm-mmm%%Çmm*4 -¦—

Approvaçao de acto
O Sr. minisiro da Fazenda approvou o

acto pelo qual o delegado fiscal 110 Pará no-
meou José Maria Caraeciolo, para exercer,
interinamente, o Iogár dc agente fiscal da Ia
circumscripcão, 110 inclino Eslado,
I. ¦ mnm —

O
O mercado desse produeto esleve hoje

muis firme c regularmente movimentado.
Os vendedores deram os preços dc 33? a 31?
para os sertões c de 32? a 33? pura as pri-
meiras sorles, por 11) kilos.

As entradas fórum de 1.900 fardos c as
sabidas dc 790, sendo o "stock" dc 20.117
ditos.

Um operário municipal
aposentado

Foi concedida aposentadoria ao operário
d.i Dirèctoria de Obras e Viação da Prcfcitn-
ra, Sr, Jacyntho dos Saulos.
——— »—«a»w ¦— -
Mais uma escola na ilha

do Governador
Eitii resolvida a criação de uma escola mix-

l.i 110 logar denomimido Saceo da Olaria, na
ilha do Governador. O Sr. prefeito expediu
m.sse sentido as necessárias determinações,"flefos 

officiaes na
Ilíarinha

Per aclos do Sr. almirante ministro da
Marinha foram nomeados os .càpltães-tõneh-
les Renato Bayardino, assistente da Superin-
tendência de Navegação, c medico Dr. Francis-
co Eugênio Coutinho, encarregado do gabi-
nele dc analyses do Hospital Ceulrnl,

Foram exonerados os capilãc^íeiienlcs Joa-
quim Maia Monteiro, de assistente da Super-
inlendcucia de Navegação, c médicos Drs.
Orvliio Alvares Penna c Francisco Eugênio
Coutinho de encarregado do gabinete de una-
lvses c de assistente de clinica do hospital da
ilha das Cobras.

O capitão-tenente José do Amaral Castello
Branco foi designado para embarcar «o

1 "Beujaiaia Cousüwi*.

E a Standard Oil tém que
pagar os 25:Ooo$ooo

O Sr, ministro da Agricultura, por acto dé
hoje, negou provimento as recurso interpôs-
to pela Standard Oil C. ef Brasil do acto do'
Commissiiriàdò th Alimentação Publica, quolhe impoz a nmlU de 2-V:0003, por haver
sonegado, na declaração do 'stoík* que 6
obrigada a dar semana Uri ei** no riissmó Com-
missariado, 4.108 cíiímis di kwozenc,

COMMUNICADOS
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participa aos seus fregue-
zes e ao publico que
amanhã, em virtude da 1
Festa do Trabalho, estarão
fechados os seus Arma=
zens.

1
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AO PUBLICO
Luiz Blaso, proprietário da Padaria Italiana;

e Fabrica de Macarrão, avisa ao publico e sua
estimada freguezia que amanhã não funecio»
na, cm regosijo no dia dn trabalho. --- Lui3
Blaso. Hua Senador Eusebio n. IM. Praça
Unze de Junho,

•raWSjSTniKBSKJHjniSISEiSTE'-^^

Os matérias do calçado

0 melhor cabcddl quc se produ/.
[iio estrangeiro;

A melhor sola que se curte no Paiz;
üs mestres mais experimentados;
Os operários mais hábeis;
Observação rigorosa de todos os

| modernos princípios;
Direcção moderna e aperfeiçoada;
São os matei iaes empregados nos
nossos Calçados e ara-

zãodosucccssodamíirca

Óptica M
lii

SOXOBi

0'deraa
' Para dar folga aos empregados dc sua of<
ficina, este estabelecimento não abrirá ii*
•dia 1" de maio, festa do trabalho.

Csnfro dos Chsuífsurs do Um
tie Janairo

A direeíoria, sinccramenlc reconhecida e sa-,
tisfeito com a bcllissimn altitude do F.xmo,
Sr. Dr. Paulo de Frontn, prefeito municipal
concedendo «aos operários municipaes oito ho
ras dc trabalho c ouíras regalias, vem pedir aol
seus associados que se confraterhisciii con
aquelies operários cm Iodas ns suas manifestai
çoes de regosijo. Secundando o appello da F6
deração, roga aos seus associados que não Ir.v.
biilheni amanhã, 1° de inalo, ninda em teste-
rmmlio de solidariedade e paru poderem mais
francamente tomar pnrts uns festas .lesse dia.
Tornamos extensivo-c«s« «ppallo u-.is Srs. pro-
prictarios de automóveis particulares e de ga-
rages.

llio, 30 de abril d* 1018. — A dírccioita.

Loteria do fóüído Ao Rio
Resultado du hoje:
112107 (E. do llio) . . . . -. lOiOOOíOOÓ

23000 . 2:,OÜ0$.OÓt>
71)177 . . flmiiWII)
2102  . . íOOÍCílO
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Vi, -'-r- A NOI TB•—- Üuarta-feinr, .>o de Abril de-fcii)

Raymundo Francisco Fròss
da Crua

t (HARãO)
Anlouio Thicrs Fróbs da Cruz e sc-

uhoraj Dr. Darey Frócs da Cruz e
suas irmãi* .Joscphina KrÒcs da Cruz,
Iracema Frota da Cruz c seu noivo,

seos Uo&," sobrinhos « parprite^ agra.
tlccem penhorados a Iodos que 

'acompa-

n ha ram os rcsios mortaes de seu saudoso
pae, avô, irmão c lio, RAYMFNDO FRAN-
CISCO FRCFS DA Clil"/. t- dc novo corivi.
clara os seus amigos e parentes para a-sis-
tirem i missa oue por eterno -descanso de
sua alma será rezada no allar-niói da
egreja de S." Fran cisco -de- Paula, sexta-fei-
ra, 2 de maio, ás 10 horas, o que anteci-
pauamente agradecem.

LOTEMA FEDEBAL
Resultad» m boje i

20187 (Minas Geraes)  80:0005000
49161
35S42
6794Õ
2579

2:0O0-«OU0
1:000*000
1:000"í0ú0
1:0O0?0Õ0

O Graphico Commer-
ciai Sul Americano

M?v*ia Fraíic soa da Costa
Torres Merques

Ao publico
Ferida nos seus .-ii

que tem tido nesta

f \!
1'ii

.Joaquim Corria
e demais parentes
yidahi a todas as pessoas d
Coes para assistir ,-i missa d
dò fallecimento d* sua i

•"ais filhos
S C. I, con-
¦ suas rela-
: sexto mez
jxtremosa e :

sempre lembrada esposa e íiiãe MARIA FRAX-•CISCA DA COSTA TORRES MARQUES, que
ciii suffragio de sua alma
amanliã, quinta-feira, I- de
ras, no altar-mór da matriz du Sl José, pólo
que desde já se confessam eternamente agra-
devidos a todas as pessoas que se dignarem
assistir a esse acto de rei

fazem celebrar
maio. ás 10 ho-:

t Savactor Cianci
Florchtina Ciajiçi, I

Oliveira, Alterhiro Ci
ci, José Cianci, Dulct
Cianci, Edgard Cianci

ri ii Mincrvino Oliveira participam o fallcci
mento de seu extremoso esposo; pau e so
i'ro, e convidam a todos os pai
para o seu "ènterraniento,
rua Dr, Sá, Freire n. 36 para
S. Francisc pXavier, ás 12 horas, o que pc
iihoraclissimos agradecem.

leresses pela nceeitaéão
prai;a O ÜKAPUJCO

COMMBRCr.AL SC). AMERICANO, veiu hoje
a S. A. Monitor Mercantil atacar um traba-
Jho honesto, chegando á desfaçatez de cs-
crever irisoléiiteinentc, com muito despeito é
grande falta de gráirimiitirà", que O GRA-
PHICO CÜMMERCIAL SIL AMERICANO
i uma empresa clandestina. Ora. o GRA-
PHICO* COMAIERCIAL SUL AMERICANO
achá-se devidamente installado desde o dia
lõ do corrente mez, na rua do Ouvidor n. OS,
com pessoal idôneo para todos os seus ser-
viços e tem filiaes em S. Paulo e Santos.

; Diariamente distribuo os seus boletins, mes-1 mo nos dias feriados, como fez em 19 e 21,
í Sempre ás 9 horas da manhã, muito antes de
| hpparecercm os do seu iiisoleute antngonis-' 

ta, e, apezar disso, se queixa de 0 copiar,
j saindo uma hora. mais cedo !... Ao que leva' 

a diminuição da receita, pela clientela que'foge..,

Não precisa o GRAPHICO COMMERCIAL
SUL AMERICANO copiar "MUTAIIS ML".
TANDIS" o que outros publicam, pois lem
as Mias informações directas, pagas cm íVíi,
o que nem todos podem garantir..,

0 que o adversário d"0 GRAPHICO COM-
les e amigos' MERCIAL SL"L AMERICANO deseja é que

indo o feretro da! ninguém lhe to*quc; Elle i a "SOLEM.NÍA
emi terio dei VERBA" de informação commercial, e por-

:-| tanto "NOLI ME TANGERE".
Não tem essa pretenção o GRAPHICO COM-

MERCIAL: c emquanto guarda a ameaça q:\2

HERÓES ITALIANOS
" ~~~~ - 0 MERCABOlJAPÍYERi

t <JH e ¦¦ f I | t)

piedade,

confina Cianci dc
rui. Isabel Cian-
Cianci, Guiomar

. ii uim berto Cian-

i Jill^^^^^^aM lia"
"m

No Matadouro de Santa Cruz:

711 rezes, 29 carneiros e ca
l)R rezes,
rezes.

, Abatidos hoje
vitcllos.

Foram rejeitadas 2 114
Foram vendidas 55 1'8
Stock: Dunsüft c C. .')0j J. -p, ijá u„;„ivi

150; Basilio Tavares, 2; J; p. de Abreu 50?
Oliveira Irmãos, 1-10; A. Mendes, 70- i 

' 
<f t

Sobrinho. 100; Lima c Filhos, 140'; r' ]-¦' ,i
Mello; 100; F. S, Portinbo. 70. Total s™
rezes. .' .«¦» ' 

' j.'j .
No Entreposto dc S. Diogo:

Vendidos: ií8'j 1,1 7]8 rezes, 29 carneiros !*¦
00 vitellos. .' . "!

Os preços foram os seguintes':' rezes fei
9050 a 5970; carneiros, de 2--"0UÜ a 2$'Òri' ,.;
tellos-, dc. 1-3 a 1>*I00. 

" ' 
fe

me* — -~- fejl

Laureado esp-Jfl
cialisla em don,taduras parciaes e duplas. 3, URUGUAY XM'\—^^, ' '"

Dr.S Ivjio Mattos

Alguns dos

O "BelL
trouxe da

stas ilatianosqttè chegaram hoje pelo «UelL.
iíanilió Af/onso,

Isic", entrado hoje, pela manhã
ilha Grande, 117 reservistas itaiirt

tslet, Da esquerda paya a direita: BàtlisAntmüo Vecchioe Paotetto Antonio
'a Violanle. Ângelo Coincrio,

rinçipessa Malfada".que
i serviço do Excrciíb. No

m tratamento. c- f.-.Ik-
grippe, o soldado Sr-iacúlu

M cie Sampaio e Siiva

tArminda 

Soares de Sampaio e Silva
e filhos, viuva Rita Soares- e filhos e
Marietta Nicoláo participam o fallcci-
mento de seu querido esposo, pae. pc-n-

ro, cunhado e irmão, MANO!-:.1. DE SAMPAIO
li SILVA, e convidam seus parentes c ami-
•gos a acompanharem os --.-i*s restos mortaes
ao cemitério da Ordem Terceira do Carmo,
saindo o feretro da rua Lins de Vasconcel-"
los h. U13, amanliã, ás 10 horas.

Alie2 Ce Souza Guimarães
Carvalho Gui-
k-mais parentes'entes c a mi pos

. dc trigesimo dia , ,,,, ,
que pelo eterno repouso de sua idolatrada C \NÒfilha Alice mandam celebrar no altar-mór | fe 1
da egreja da Candelária, no dia 1 de maio,
ás 9 1|2 horas; c por esse acto de religião se
confessam eternamente agradecidos,

t Oliiidino Jacintho dc
marães, sua senhora e
convidam a todos os p
a assistirem á missa

lhe faz com a policia, constitue advogado
para chamai" a responsabilidade criminal os
autores da cilada publicação, afim de que
á jfTstica se faça, definindo e esclarecendo
a profissão de certos calumniadores.

Os empregados do GRAPHICO COMMER-
CIAL são reconhecidamente honestos; e ain»
da não fizeram cobrança alguma para o mes-
mo, pois este — tem si(i0 p0r ora de pro-
pnganda gratuita. Não temem a policia, o
(¦ue nem todos podem dizer porque o pas-sado é ás vezes um livro aberto,

O GRAPHICO COMMERCIAL faz esla dc-
claração no publico pelo muito que lhe deve
e a dsstincta clicnlella. Sem pretender dar
resposta nem estabelecer discussão pela im-
prensa, esperando serena e confiadamente a
acção dos tribunaes,

Rio de Janeiro, 29 dc- Abril"de 1919,
GRAPHICO COMMERCIAL SUL AMERI.

CASA OUVIDOR -t

Maria Autooietía Lsscasas
Baptista

Í 

Henrique da Gania Baplista e filhos,
e Alice Ferreira França Lascasas dos
Sautos* mandam resar missa por alma
de sua saudosa esposa, mãe e filha, no

Collegio Anchieta, cm Friburgo, ás 8 1 2 ho-
ras, depois de amanhã, sext.feira. 2,

«ente das melhores
marcas de calcado

, americano, acaba de receber novo sortimento de
i vários modelos, estylos-novidade em solas de

| borracha. The Packard Shoe e Hanan * Son
Kua do Ouvidor 171,

nos, passageiros do
acabam de ter baixa
Lazareto, ficaram si
céu ahi, victima da
ga Pasquale, que se destinava a S. Paulo. O
seu ènterraniento effectuou-se no dia 25, seu-
do prestadas, por parte de .-eus companheiros,
excepcionaes homenagens fúnebres.

O major italiano Franeiseo JiuIfcrCaàr Al-
rierl, com q*uem conversámos a bordo dn "Bel-
le Isler*, inicrprcl.-udo o sentimento dos re-
seryistas italianos que ali viajavam, mostrou-
se inimensamente grato, pela maneira com queforam tratados no Lazareto.

O major Alfieri, é o official mnis graduadods todo aquelle punhado" de heróes c|',ie vi-ija-
ram no "Principessn Malfada"". Xo "fronl" ita-
l.ano, commandou uma secção tie iiictralhado-
ras, auxiliou a defesa de Gorizia e tomou partesaliente nos combates do Piave.:

Dos 117 reservistas, que viajaram no "Bc-üc-
Isle , conseguimos obter alguns dos seus no-
mes e dos principaes combates cm qui: íonia-
ram parte.

São elles:
Apollonip Frederico

mento de infantaria
Carrara, na Toscana,

Dauria Ferdinaudo,
Grnppa no 130" regimento de iafantn5ia{
do promovido a sargento-major por attos
bravura,

Caetano Pianla; do 25o regimento dc-inf.m-
tann, lerido cm Snuta Luzia de Talmino mi

fez parle Jo 21° regi-
imbateu em Massa

coiiTlialeu no Monte
en-
de

mao esquerda, poi baionel.i c bala. Foi con-
decorado com a cruz dc guerra e o "m.isteriiiò"
de campanha. Pertence á Associazioni Fra Mu-
tilati e Invalidi di Guerra.

.Marcilio Affonso, do 10" dc "bersagliere"
Combateu durante 10 mezes c não foi ferido.

^ Chioccarcllo José, pertencente ao V corpo
oe iança-chammas, ohdfc serviu durante unianno e pouco,

Sargento Pnuletio Anionio, ãi V regimento
dc "bersagliere", condecorado com mcdiilhi de
pr/ita e cruz de guerra, nos combates dc Costa
Lunga, no Altiplano Asiago,

Ângelo Comerio, combateu durante 32 mezes
no •'frout'' italiano, sendo ferido ua máo es-
querda.

Víolnnti João Baptista, aspirante a official.
combídeu fazendo pai".e do {j'ju regimento do
Anlito,

Sargento Siciliá Eugênio, fez a campanha
addido ao Exercito italiano no "front** fran-
cez. Esteve no Chemin des Dames e tomou
parte na batalha de Bligny, Foi ferido uma
vez e possue a cruz de guerra,

Domingos Negro, do 4'.regimento de Alpi-
nos, foi ferido no braço e na perna, nos com-
bates do Monte Grappo.

Luigi Vecchio, combateu no "front" iialia-
no durante um anno e meio, saindo ilieso.

Antonio Moreira de Paiva, brasileiro, daqui
partm como voluntário para a Itália, onde ser-
viu na cavallaria durante dous annos e quatromezes. Foi ferido no braço por uma baionc-
tada,

Petroline João, serviu na Brigadq dc Sávoná
durante 42 mezes, saindo ilieso,

iriLLA 775
é o telephone mais lembrado pelas Exmas. fa-
milia.-, por ser a casa que mais barato vende
gêneros alimentícios de l* qualidade. Largo
da Scgundá-Fcira. — ARMAZÉM DRAGÃO.

A
Barão Ho ai e a* da i7leiio

W ANNIVERSARIO)'
A viuva barão Homem de Mc...Io c

^r familia, conimemorando o 32" anui-
i versario do saudoso liAH.KJ HOMEM

jfík. DE MELLO, fazem celebrar amanhã,
j iie maio, uma missa na matriz da Gloria
(.largo do Machado), ás 9 horas,

Heroil a Joseía Apparicio
i- Adelaide Silva e Gi

resar uma missa de
finada, amanliã, na c
S horas c pedem ;'.-,

amigas nssitirem a esl
gr.ídcccin.

Fogo num deposito
de materiaes

Grandes fite-
juízos

v-M-Nvyr^^rííyV/ífíVÍÍiíí

QuaCid, mandam | 'JJ1.'"1 «O amanhecei
anno por alma dal c'"-'ncll° llos fundos d
greja da Lapa, ás
iicssoas conhecidas
e acto. Desde já

üageh Vieira Borge:*a

Olyhipin
irticipam

Bi Uorg; s
fal!cc|mentb

latrado esposo, pae. genro
tio, ÂNGELO BORGES, e

ao:, seus parenlcs e amigos que
realisará amanhã, ás 10 hora--,
retro da Beneficência Porítisue

e tamilia
de seu ido.

cunhado e
omniunicam

o enterro sa
a indo o fe-

1 lill li 11
Cê

/f^-—- ,_» i/5 ,ji >i,Art*

¦ i't;| üiieu. r anni-
quillam milhares
Ue senhoras e mo-
ças. Pouco a pou-
co uma patlidez
mortal cobre seu
i' iíío, os olhos per-deru seu lustre, os
movimentos tor-
unm-so lentos c-

manifestou-se nm in-
,  deposito de materiaes

e madeiras, da firma Terra & Irmão, á ave-
nula Mem de Sá n, 19, originado, 

'parece,

por uma fagulba desprendida da chaminé
da casa de pasta visinha.

As clianimas rapidamente sc propaga-ram, destruindo vários barris de oleo cmuita madeira, não chegando á parte da
frente do deposito pela acção rápida dos
bombeiros. Ainda assim, os prejuizos foram
grandes, tendo a água os causado lambem
principalmente no sobrado do predio, onde
residem os Srs. João Hiskala e Joiies Edu-
ardo Canale com suas famílias,

A policia abriu inquérito paia apurar osfactos,
 ' i ^t»». ,..—

Madge Kennedy

Solidários coin o
gabinete italiano

A colônia italiana dc-M.i capital 'fará
amanhã niiia demonstração de applaiiso á
attitude do governo daquelle paiz, eni face
da questão dc Fiume,

Será organisado um cortejo, que partiráas 8 horas da se-du da Sociedade Italiana, á
praça, da Republica, em direcção á embai-
xada, afim de saudar 0 conde de Bosdári,
Syrao depois saudados o cônsul italiano», aLiga pelos Alliados c a imprensa.

Club dos Democráticos de .Madiireft
' RUA CAHOL1XA MACIlADa 2-lS

Dc ordem do Si*, presidente interino con-
vido os Srs. sócios quites a comparecer á
assembléa geral extraordinária, a realisar-
se no dia 4 de maio ás 3 horas da larde". pa-ra eleição da directoria effectíva e tratar-se
de outros assumplos sociacs, — Pedro Silva,
secretario inlcnno,
--..¦... ...... ....,_„., mem ¦

TYPO PERVERSO

Tentou matar
uma mulher

NA FAVELLA
Elle, preso algumas horas depois de haver

perpetrado o estúpido crime, nega-o cvnicaimente. Mas lia testemunhas da sangrenta see-
na e mesmo pelas vestes do perverso foram en-

Giordaui Gino, pertenceu .io 94° de infanta-
ria, da Brigada de Messina, Tomou parte nos
combates de Cuco Vodice.

Buonanc Joseppe, serviu na Guarda Territo-
rinl de Nápoles, durante lfi mezes.

Panin Luigi. fez parte da Cruz Vermelha du-
rante dous annos. E' da classe de 1802.
•5ihio Dan. do G3° regimento de infantaria.,

combateu em Monte Cerbuzi, sendo ferido Ie-
leniente.

Guzela Romano, da classe de 1S72, serviu
durante toda a guerra na Cruz Vermelha.

Entre esses heróes italianos figura tambem
Jllllen Baldi, o celebre campeão de luta romã-
na, quc o nosso publico conhece de sobra. Bal-
di partiu de S. Paulo cm lõ de junho de 191Õ
e foi incorporado na Itália no 145° regimento
de infantaria, da Brigada Catania, Baldi to-
mou parte cm vários combates, destacando-se
os do Piave, onde foi ferido.

Oulro nome que merece especial menção pc-los soffrimentos por que passou, o sargento
Pepolini Sylvio. quc fez parte do 3' regimento
de infantaria. Pepolini foi prisioneiro dos aus-
triacos, que o recolheram a um campo de cou-
centrarão cm Laiigensalza, Turingia, na Alie-
manha.-onde permaneceu 14 mezes e seis dias.

Pepolini conta horrores ;do qué lá observou.
A ração consistia em abóbora, nabos e pão pre-to (um Uilo e 250 grammas para sete pessoas!;.
Depois do _ armisticio assignado os allemães
fuzilaram SC prisioneiros, sem moíivo algum,
somente para saciarem os seus instluctos 

'san-

gumarios.

a poucas línI

"—"¦ -***-**-. -w~-*———-- -¦ , m 

-»-¦—¦! m-mm ¦

Mem. dc Souza Barroso e Jorge Vieira Wliíd*
ler, communicam a esta praça c ás do ini;»"
rior que, cm suecessão á firma M, S. BAR»
ROSO & C, constituiram a de BARROSCh
WINTER & C, qara a qual entrou como tf.

ayrihk J<s

•v.

cia coníniauditaria D, Alzira .'¦!
Azevedo Veiga, conforme consta da altci
de seu contrato social, filmada em 8 do
rente e archivad i-na Junta Cominercial
n. 78.907; continuando com o mesmo nego»
cio dè material elçctrico, á rua do Itosarij
n, 153, onde esperam continuar a merecer á
protecção de seus amigos e freguezes.

Rio dc-Janeiro, 29 de Abril de 1919. -.
Mem de Souza Darroso. — Jorg-; Vieira
]Y inter.

Banco Hypothecario e Agrícola
de .Minas Geraes

FINDADO EM J«>11 - SE DIv'
BEELO HORIZONTE

Succursal: Kua Visconde de Inliaunia
ii. 76 — Kio de Janeiro

Recebe em deposito:
C/corrente de movimento aviso até 20 coutos
A praso fixo de a mezes ,.» » » g »

» » i> d „'".'","
„ •i*, ii.raz cobranças nesta e em outras praças dq

paiz. Faz compra e venda de títulos. por o'*»
dem de terceiro. w

——i 1 me» i. , i :m

5 " 
:'o.

ó 1/2 <;<j
6
7. Va
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• .^SÍikA l°da a attiiude rc-
í^f^ífeV" \i u''a "¦'•oUtamcDto.

» í'"-,^$í|íi!\í? .- Sl 
íi,:i tilhf> ou es-

\ 
' teraf^f P'^-1 sc Queixar de

V-**W^r**B. debilidade, en»'St*- 
^ quecas, dores de

cadeiras, tristeza e
falta de appetite, éSignal qne a anemia está iipoderando-se

delia. EMbe preciso obter urgentemente
sangue puro c rico. Dc-!he desde hoje a"-Pílulas rosadas do dr. wiluams, òfamoso tônico restaurador, quc infunde no
sangue o necessário ferro orgânico, que dó
saude, vigor e alegria. Seu pharmaceuticoU-!n-ii'as.

1* de Aíaio — Festa dos operários
A Casa Santos, armazém de moveis, c.

choaria e fabrica dc malas, estabelecida
rua dos Voluntários da Pátria n. 2'i7
207 A, Tel. Sul 1607, vem por este meio (
sar aos seus freguezes c ap povo carioca ¦
uo dia 1"_ de maio não ábi'c suas portas,
regosijo á festa dos operários, vencendo
dos os operários como si trabalhasesm,

Rio, 30 de abril de 1919, — Antônio
Santos Freiratò.

Une

SâOHOPA
• L' o sueco das pelisqueiras, Ainanliâ: Ao alinoço¦eyoada á Cachopa.. •¦, . Jani >|iãd de cabíd lia'i-iia aos Andrabi-i, 5.5. uiüo da rua do beulíòi1.0; í .-is o.-;. 1'elcpliune ih'.':. X.

oil
vos

a Iodos encanta com .os seus meigoss, lindos e seduetores, vae alcançar iio-
rmmrxfe1"5 fe"1 ° esplendido "film" da
vJ;h\\VN- 

- A J0VEN ESPOSA»; ou «a
lAMm.A.ÇAO — suo 00 milmlos de bom hu-mor. Lomplet ao programma "Mutt e Jeff"com a charge "CAÇA AOS SUBMARINOS" '

eem*

Donativos enviados"A Noite"

I .* _^t^ ti 1 1 mm 11 ii,,,,,,, ,

"fe%
¦¦ X-%;S '

da Siloa, o criminoso

¦ Queixou-se á policia* de-que fora aggrcdida
por uma sua desaffectn, de nome Rosa dc
tal, a cacete, a nacional Annita Augusta,
loi aberto inquérito,

A policia do 23" districto prendeu Pc-
dro Caetano da Silva aceusado como tímidos
assaltantes do armazém Freitas éc Irmão, ua
estação de Ricardo de'Albuquerque,

 Queixou-se á policia de ter sido fur-
tado em roupas de uso o Sr. Hiiidebrando
Nogueira, residente ú rua Porto Alegre nu-
mero 102

CABO FUI
rqticj

fOQUELUCHE

Recebemos:
Para os pobres

Scola, 10*000.
Para o Asylo db. Ti, aoíooo.

da A NOME: dc Carlos

N. S. dc Pompeu': de

Atranhã no

Ifote! Ítamaraty
(Alto da Bôa Vista; - Tijuca

Diárias de 1C*S para cima

João Rodrigues Lima
c familia, commuiiicam aos seus amigos e pirentes, (jmese acham em sua residência, 1101boulevard \ mie e Oito de Setembro n. 185 on-1de tento grande prazer em réçebel-os |

r
1

'"O f EMPO"
_ Diário ela tarde dc

cioii.ics reportagens".

Brevemente
grandes e sensa-

Â INDEPENDÊNCIA
Mobiliário completo para uma casa, com

56 peças— i:o0o$ooo -
Kua do l 

|ientro n. i-'l'elcP, 47g Central

0 interior da uma caia guarntcldo
cem mcvols de nosso fabrico
apresenta sempre um aspecto— distineto e fora do vulgar —

--¦¦¦•«I 1 ti 1 ...

Leandro Martins k *U
OURIVES^ 3$-4{-43 .

OÜVIDOfi» ^J-^5

Cabaret Restaurant
DO

Cltib dos Políticos
7S-Éuit(ioPasseio- vS

Nesta confortável casa tíecíiversõás
Hníf ",ais Ulna estupenda estrêa Üfe*nuJe de maivei.j/u'".y:;iij\*i Hoie
Brillianlèexctnttica ttanceza, chegada de Biie-1103 Aires 110 vapor «LIGIJlts
Exito cxlraord.nario do soberbo elenco artísticoíob a direcção dõ elegante cábaialier

GsEÜ LlDOa
]'I! JGRAMM.A SEM Riy.u..Aida Uuderstone. Estrella internacional.

«"osBlba*  Etoile parislsiense.íLetia uíOr/eo Divetta Italiana 
"

**>.:l"1'-fee;M  Gançonetlsta franceza«Helba Franco-  Bailarino clássico intertCeçy e GUda»  Dançarinas dc salão.'
Artistas contractados exclusivamente nela leèu.cia TIiLatral iJCosinop.òl» de ,Bruaò Marcér»
b,r, rf;rfvve „,z,Sanos ^ Popular ma.fetroPI'- K MAXN-BREVE-«Graiides novidades

ESMERADO SERVIÇO DE "
KE*jTAU«A.\T

>EOIN3 I

li Rua 7

AJ llu WD lill I

CfiSâ XAVIiR
-Calçados a todo preço

Depois de tcM- passado por com-
pleta relorniní reabre amanhã com
40'/, dc abatimento em todos os
seus artigos. Aproveitem!!!

Ver paia Crer

Setembro, 193
Cal. 3783

Nao é segredo í...

I °
Ic

DrtiiiW Clemente
coulradas raanclias dc sangiie. Apezar de tudo
iiso, insiste o typo em sc declarar inuocente.

Passou-se o caso lá no famoso morro da Fa-
vclla, onde residiam limilinna Corrêa dc Son-
za, preta, de 2\ annos, casada, e Daniel Clc-
mente da Silva, tambem preto, de 3õ :!iino3,va.
gnbundo incorrigivel. Ao que parece elle an-
dava rciuiestando Emiliana que, por lhe não
dar confiança, caiu-lhe no desagrado, vindo ao
espirito do malvado a idéa de vingança, qucrealisou, apunhalando a indefesa mulher. pcJamanhã dc boje.

A victima teve promptos soecorros da Assis-
teneja e recolheu-se á Santa Casa. O criminoso
foi preso, escondido mim barranco, pelos sol-
dados IV. 50.2 c 5j8, c a policia do 3o districto

autuou cm flagrante,

Cura certa, em poucos dias, com b ESP1C1.
FICO DO DOUTOR REVNGATK, notável Medi-co e Scientista inglez.

DEPOSITO — Drogaria Granado,, ma l>de Março n. .14 — Rio de Janeiro.

QUER UIVI Dlf=>UOIVIA ?
Quem quizer 5c habilitar convenientemente

cm dactylographia, escrever com os dez dedo-'sem olhar o teclado, sò pelo tacto, deve sc hu-riánlar quanto antes na KSCOl.A UXDEH-WOOD, para poder fazer parte do concurso cmdezembro pw.ximo futuro c tirar seu diploma.Avenida Hio Branco, MO, por cima do Ci nc «Pa-

MISTURA

500
CIGARROS EM MAÇO

CAPORAL LAVADO E TURCO

C* VEADO

•MISSAS

Rezam-se .iinanhã:
Major Càroíiío Chaves, J:,'

Alves da Silva Pinto, ás 9, fei egreja
S*i Francisco de Paula; D, |",";a dc Fi»
gueiralo Lobo Botelho, ás ti 12, „a mesnír
jNathaly Marques Dias, ás <J, na mesmajRodolpho Mana Coulorab, ás '.), na matriz-do Sacramento; D. Angelina Mendes Coc-dio, as U 12, na mesma; José Kibeiro de¦Umcida, as SJ 1 *.', i,
Navegantes, lia ilha das Cobras- 0 VI•luinn Rosa de Carvalho, ás 9 1,2. nn ca»
pella do cemitério dc 5. João Baptista; Her-minin Rodrigues Fràzão, ás l), na matriz deSanta Ritaj IJ. Antonia Fontes Rodrigues
•.ma \nldetaro Magalhães Coimbra, ás fl'; naCruz dos .Militares; D. Alice de SouzaGuimarães, as 9, na -Candelária; ü Ma»na Francisca da Costa Torre
1.0, na matriz de São José; Dnel Barbosa, ás 10, nn egreja
Narciso do l.ag0 Rodrigues, fe
mesma; Américo Misuez de Mc
egreja de X, S, do Parto,

iiarques. ás
Maria Isa-

Carmo;
I

1)
1,

as
na
na

L

O me hoi

¦ Dó:

qiiina.o c;o mundo ?

Casa Can
de um

\vemda ranço

Ops. H.
-xames ds sangue, escarre*

emas, etc. KUA uu küíjakJu .\
próximo ã Avenida, lei, 44SU N.

nna, vae-

UiJi 
'

Os desesperados
A Assistência soecorreu, pondo-o fora de

perigo, 
"V-ison 

Ferreira de Siqueira, solteiroresidente a rua Torres Moinem 11 
' 

2ü7 queesta manha, desgostoso por sc encontrar d-s-empregado tentou matar-se ii.gcrindo tfil -
tuia dc bcllndona,

-••**¦

EPILEPS1A*.- cura pelo.
ntiWLiilMTCO
BARasCH

Resultado iiúiiic:d|.ilu
Avenidn Mem de Sá n. 162. Teieplione C. 5291

Banheiro
perto do H Aveiiiii., .,

Preços exc-í^cionftes até o (Ua
15 "cie 

maio

muito pratico! da
Resume-se no sc-

=-J

ií? O nosso sy.slcma
os melhores resultados,
giiintc :

Io. Ter boas qualidades, gosto e varieda-
des. 2", Ganhar pouco para vender muito
i". Assim faremos com artigos dc meias",
luvas, leques, adornos para os cabelios. Boi-sas, carteiras., saccos <s artigos para preseri-tes, J:.' o segredo da casa Alexandre, rua do
Ouvidor i-ÍS. Nesta casa encontra-se uma
secção dc lindos chapéos modelos, que as, sé-«horas dc gosto podem confiar aos cuidados
de Mllc, liaccarini.

Ignacio Moses & C.
Praça Tiradentes 46

Jane Jehan
tlc Ilauie Ccutui
Liiigerié. 13; Av,

e Ülouscs, llubcs
Central, :'•¦• andar,

—1 m*m '»

v eut d'arri-
ver de í-aris
ayccles der-
mers modeles
Uishabilic-es,

a!a 1$,

lino, km.
li. e-liile

OLIVEIRA i Cia»

e

Elixir áe MâstruçoDoenças dos or
gãos respiratórios ^

¦«•*•
de psilica, suede, pelle de cão, sed* etio, grandes sórtimeiitds, grandesabatimentos.

Luvarfa ü»m — hikcm
LUVAS

i* íaaüxoW

O melbor Qu:naüo cio auudo"VJSR.VÍüTIN' *
• ,Pll.ro' &V .""'sturaão com qualquer outrabebida, gelado òu não, é delicioso, digesti-vo, estomacal, forUücanté e abre o apoèii-
te logo as primeiras doses. E' a melhorAbRlUElRA do mundoI Substitue, com vau-tagem, qualquer vinho íortificailte.

Concessionários para o Brasil: Cunha .Ve-ves & C. Rua Buenos Aires u. 1U2, Io Ríode Janeiro.

,, do Janeiro. — Depôs;Urioé 1 Mouras i C..'i rua ão Uoseiim, m.

Congresto. de frothe3e Dentaria
A Coníniissão Organisadora do Primeiro

Cougresso Brasileiro de Prothcsc Dentaria
a renuir-Se nesta capital, cm 2!) de maio'
próximo, resolveu prorogai" até o dia lõ docitado mez o praso para a inscripção doscirurgioes-dentistas que ad mesmo 

'queiram
adhenr, cncu.""raiido-se imjiwterivclracnte nest- dia o praso para a entrega dos trabalhos

congressistas.OU communicdcoes dos Srs
Rio, 30 de abril de m9:~"Fnderíeo

F.ycr, delegado da Coníniissão Organisadora
¦— » mee* ...

leiiiaB. Lonstil»
ias, com exame, 20.^000. PiiotòÉiapliias

IlIUCA, 15—1» andar, itt i .1.-0,.', jij.^
•- mem 1

TerreiiQ com marinhas
no litoral desta capital, arrenda-se ou ven-dc-sc um, excellentemenle collocado e prom-ptp: para qualquer industria; para preços em.ii. Informações com o proprietário, â ruaide Sao Jost u. 04, das 12. a. j(i._ 

]

DKOGARIA BAPTISTA
Remédios novos a preços módicos
RUA ÜUS OURiVfcS, 30

(Junto íis Quatro NaçCesj
¦ mee» -. .

Caixa (*eral das Pa-
müicts

A MAIS ANTIGA DAS SOCIEDADES Hu \SILE1IUS VE SEÜÜHÒS SOBRE í Vlü V 
'

FUNDADA EM 1881
Pagamento de 5:0«USO0O

Na qualidade do beneficiário da innn™... 10.185, instituída cm meu lavor digo einmeu. beneficio, pelo fallécido Co n è Jo édp».-Santo-, recebi da "Caixa 
üeral das Fa-milms por intermédio dc seu inspector <reral neste listado, Sr. Antônio PÍrein dMello, a quantia de ò:Uim icinco contosreis) pela liquidação do presente'comr„tomenos 160«90u paia eon.pleracnjo da S$.•*a annuidade de vida, pelo quc dou , ," e?&> rWr* f¥*n>n ücicdad" "Caha

Ocral das Famílias", e entrego a refcrid-i wHçe n. 10.185 para'canccüamcntó ' 
,U"J-

Joazciro ianquiiino, 8 dõ abril de 1919¦.(Assignado Joaquim Barbosa da Cüi "oã
Como testemuiiiias: cunha.

4-s^^és°NSes n,,i°c j-^
jfSíSnsSrt'?;^ ^'^^0 loca,,

c:cd'^k 
"CtUS " fnfül'm1!ôc3 ua sede da

.Avenida Itio Branco 11,
neirb

„i, iipio
A uieiHor ü^uit miuerat

¦Mim.- T" 
' ^"*^- ~— —

Especialidade p
quenes e grande

Preços e::cepcionaea

pe-ra-
& fogões

Xào com **¦•*•
pnon-ir paiv.Norte 250

Entrega rapratâ a cie-
enictli9.

VniiHii-Mja.
"""" 1 *¦

so-

87 —

ú
Rio de Ja-

pendas «ra i-jdcs a» lidado».

Atropelada por um
. bonde -

homi^H0 /••f'lv;; pc!;l ru*1 UííWuoyíjJa oo .Io da inha Pr.ua Formo», din^üio pelouo.oineiro n. tm atropelo,, 
', 

lu^r AU-
,'., 

lfe, 
fe!llnfe> & eàr parda, Koradora á

?o, 1. 
" n*l.'-wsi"'0. Alice Av..l,cu .ipe-

m, i-.i3- 
5 fWffl«ilosi pois o ânotornelro11 Lbajuanobra, conseguiu alçifa na rededc salmi-ao d-, cano motor.

Pensão Monteiro «»i',- K0S.1
rio ii. 105.

Urs.Leai j-uniur c Le3 Neto
niiw^aj'islas m doenças dos oibos. ouvido»,
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A NOITE — Quarta-feira^3o de Abril.de 1919
¦"  

.

TOM M/X /VO RATHE*>
•***|***«*«'""" " ————.^--..«.1, . 

i 
.-M.

«^••Kiiaiii-lia-iaBaRaBl^^ È3BB

*\

Amanhã
O" Tlímipso campeão da Equi«l'¦ 

tação. i
Senhor dos vastos honzon-

tes, dextro, forte, inexcedivel
em todos os sports de agili-

íí,4«iííè*t7.'êoraoem ¦

•SportS

Rei dós cavaiíeíros e do lazzo,
audacioso até ajouciTra, apre-'" ~í. -n^;'Sofra da fox¦ Film-Comp.
senta-se no-,>,^

Amor de Gaúcho
A cada novo.íilm TOM MIX
obtém maiores triumphos.
D'esta vez preso, laça o revol-
ver do seu «guarda e inverte os
papeis,ati*avessa a cavallo uma
porta envldragada, e a cavallo
precipita-se de um primeiro an-
dar. Só TOM MIX é capaz de
íaganhas semelhantes.

fio mesmo programma dare-
mos o Pittlie. New ,io (Numero
da Liberdade) dedicado miei-
ramctUe íts festas,manifestações,
passeatas, multidões : todos os
aspectos dos Dias do Armistício

nos Estados Unidos

í"'-Vv1i*>rf-vV'«/V*«/**V-'-/-V%7'^

ám _ iiJ*L m¦ '•-' w 'í-\ 5««> «Tf-i S B •? «53/S». I»«3 RJ ^&ipunsuitono
" nicdico

8. P. II. A. T. S. ('Cuyabii dc Sabavú)
«-li' i-iiilenle (|iie deve o scu eslado ao abu-
:-,« d„ álcool a que se entregava. Penso, as-
sim que o amigo soffre, não das moléstias
<|iio refere, mas do fígado, ü scu Irataiiicn-
to consta (le ura regime alimentar constitui-"rio bxciiisivnmci*,tç de leite e vegetaes c do
scgtiinle remediei: bicarlioiiato de sódio, li
grnmiiias; sulfato de sódio e phosphato dc
sódio, I! grammas de cada; ngun dislilladn,

1 litro, Tomará nos cálices, quatro vezes por
d i a.

S. T. ,T. (Sanln Luzia do Rio dns Vclhns)
— Conlra ossos vômitos, os melhores meios
são os cuidados hygiciücos, isto é, premo-
níveis, em logar nrcjndo. alimentação leve
som exeitanles (molhos picantes,, 'pimentas,
café ele), além do cuidado dc conservar sem-
pre os intestinos desembaraçados, o que se-
ri oblitló com o uso tle uma colher de chá,
di manhã, ile óleo de ricinii (ou cápsulas
«gelatinosos dosle olen, dosadas com quatro
(.'i-ainnias). Quanto aos remédios que me pe-
tio para evitar iiicpinmòdos futuros, acho iu-
il tração num tônico (injecções de Nouroelei-
na WeriieclO o lenho por absolutamente, in-
útil o remédio n quo. se refere.

M. A. li. I. A. D. A. M. A. S. C.E. N. O.'(Recreio) — Cmivé-m-llie o Kolntcno O, Ríili-
gel (uma colher de chá, num cálice {.{agita,
tc. ivfoioõcs).

fí, I>. P. (.Minas — Serã bom que a minha'
prezada .c.ojsqlenl.e se «stibmçtta a exume.
Entretanto, rcrfimnicndo-lhc que nppliquc
nós locaes aflectadòs o seguinte: glyccro-
oleii ile amido, 100 grammas; ácido tarlaricn,
f« granmiíis,

lí. .1, C. (Rio) — Isso é uma das ma-
r.cirns por qire so. manifesta a syphilis e,
por isso, o sou remédio será o mercúrio (in-¦joeções do L.volo-Sôro, Aluetinn, etc). Ajéin
disso, loninrá ás refeições, umn colher de
sobremesa de Neuro-clodeto de Chnpotot.

iM. I. E, T. A. — Sinto não' poder nt-
Icntlcl-a, minha senhora. O scu primeiro pe-
ilido fiçn som resposta porque não devo in-
(licnr-llie uni í-çmetTio que liic prejudicaria
i, saneio. Quanto uo segundo, nnda existe
para osso fim.

P. A. S. S. I. F, L. O. R. A. (Juiz «le
Fora) --- Itcalihcntc, minha senhora, esses
pliciioinoiios, inclusive o do nariz, podem so.r
cansados pela doença-, que suppííe recebido
«lejie rança'. Na duvida, a boa regru é insti-
tuir desde logo o tratamento adequado, o
quo lará tomando injecções dc Aluçtina ou
Lycto-soro. As espinhas e maiielias de que
sequeixn são, som duvida, entretidiis pela
prisão de ventre que tem e esta, que é, por
sua vez ilcvid.n, segundo penso, ao'desvio do
órgão que me refere, deve ser tratada pela
remoção da causa. Todavia, convcm-lhc um
remédio como esle pó, tomado na «lósc dé
uma colher de chá, á noite : enxofre precipi-
lado lavado, niagnesia calcinada c crempr dc
tarini'0, 20 griimnias dc cada.'/.. li L. Aí. Aí (Rio) — A* vista do tiut',
me oonlii-, minha senhora, é preciso uma me-
tliciiçãomnis enérgico, sob a fôrma dc inje-:
cções, como, por exemplo, ns de Nevrosthciiyl
Granado. .1"', porém, necessário que sc alimcn-,
te bom, 'lenha repouso c que procure sempre
permanecer cm logares bem arejados. No seii
ouso, essa prisão dc ventre deve ser com-
batida Polo uso de uma colher dc chá, to-
mnilá a noite, tle oleo-de ricino, ou então
«lc unia cápsula gelatinosa desse oleo, dosn-
da com quatro grammas.

DR. AG APITO DE LIMA

PELOS CLUBS
Foi empossada a nova directoria do Club Sy-

rio Brasileiro, assim constituída:
Presidente, Dr. Francisco V. do Moura; vi-

cc-prcsidenlc, Dr. Luiz Abiiiader; Io secreta-
rio, Armênio Trislão; 2o secretario, Alexandre
Edde; Io thesoureiro, Feres Assai'; 2o thesou-
rciro, Miguel R. Badouy; procurador, Thcophi-
lo Mnssnd; conselho fiscal: Dr. Semi N. Max-
nulí, Nicoláo J, Estrclla e capitão Francisco
Lagincslrn.

Precisa-se, falando francez, no escriptorio
do Printemps, á rua Sele de Setembro nu-
mero 111, sobrado,

1 «O»» ¦

Professor Yasconcellos
do l.iiiin. líglozy francoz, novliigueze hospanliol. «Dá liçõos a tio-
miclllo-por urii molhodo Incorko, pratico o rápido, leciona surdos
o mudos, pelos mctliodos mais mouornps. Infonnnrjtics no Moinho
du Ouro, ao Sr. Augusto Ootues. á rua Luiz do Camõosn. 2.

& m&loi* novi-iaie
photo«|ragihíca

Retratos transparentes-nos vidros de
relógios. Nitidez c perfeição absolutas.

F&io-Brasií
Eua 7 de Setembro, 115,

í'Cine-Theatrov
mero do semanário
além de muitas gravuras, traz variada ma
teria dc collaboração.
1 *" 'HTlr**' n ,1

Circulou hoje mais
uiii interessante nu"Cine-Tlicalro", que,

Football
Campeonato SuI-Aniericanô .

O TRENÓ DE AMANHÃ - Sob n direcção do
Sr. Affonso «le. Castro, deve se realisar ama-
nhã mais um ensaio dos scratches A c D, or-
ganisadós pela commissão lochnica para o pro-ximo Cqmpepiiiito Sul-Aniericanõ. Os - teáms.quc
já demos hontcm.cstão bem oí*ga*iisnil'qs,pi-omct-
tendo o ensaio dc amanhã ser, a julgar pelovíiIot dos plnyers, 0 melhor dos que-, até'então
tem sido rcaíisndos. ...

A SE'DE DACOXPEDERAÇÃO — Será inau-
gttrada hoje, solemiieiiicnte,. com a prescuça
do Sr. prefeito, Dr. Paulo de Fronlin, a nova
sede da Confederação Brasileira de Desportos.
A nova sédc, que é o «pavilhão Mourisco, cslará
ornamentada.

A FESTA DO VILLA ISABEL - A sessão so.
lcinne c soirée com que o Villa Isnbel F. C.
commcinpraru a passagem do seu 7" aiinivcrsn-
rio, será realisada em 12 do mez próximo, e
não em 2, conforme noticiámos. Pòr essa oe-
cnsião'o ciub dos raios negros fará, então,' a
entrega das taças nos vencedores das provas
realisadas no dia 21 próximo passado, cra seu
campo, no Jardim Zoológico.

Em Minas
TUPY F.- C. «-T Recebemos o seguinte offi-

cio:
"Tenho a honra de levar ao conhecimento

de V. S. «pie, cm assembléa geral ordinária,
realisada em dezembro do mino findo, foi ciei-
tn c empossada, pnrn dirigir esle ciub durante
o corrente nnno, a seguinte directoria: presi-
dente, Daniel Pinto Cbrr.cn; Io vice-presidente,
Antônio Maria Junior: 2o vice-presidente, Luiz
Gcrvason; Io sccrelario, Francisco A, dc Mo-
i'íies;20 secretario, Arnaldo Fonseca; thesoureiro.
José da Silva Oliveira, c procurador, Luiz Poi-
cri.

Conselho fiscal: Marlinho Xavier Baslos,
Miguel Cautlero c Ângelo Biggi.

Commissão dc sports: Antônio Maria Ju-
nior, J. Barbosa Braga c Adhcmar dc Oli-
veira.

Ground comitê: Francisco Villa Real, Anto-
nio Paranhos c Ernani Gomes. '

Consultor jurídico, Dr. José Eutròpio. e es-
cripturario, José André Bastos.

Prevaleço-me do ensejo para apresentar a
V. S. os protestos da mais elevada estima e
distineta consideração, ba (A.) Francisco dc
Moraes, Io secretnrio."

Water-Polo
O TRENÓ DÒS SCRATCHES =, A Federa-

ção do Remo tambem não tom so descuidntlo
do preparo dos nossos wntcr-polo-pluycrs quedeverão representar a nossn Pátria no grande

^certamen do mez que se inicia amanha. Nn'"piscina será realisado amanhã; ã tarde, mais
um ensaio, estando os teams assim orgnnisa-
dos:

A: Mimg.igá; Orlando c Galvão; -Abrahno,
Serpa, ,1. Josio c Angehi.

B: Provensano; Alariiiho c Pedro Saitlos:
Chocolate; Alcides, Leite c Castello I,

Como so vê, são dons combinados bons c que,si comparecerem todos ns plnyers, como se es-
pern, nos proporcionarão umn lutn empol-
gnnt.c.

A Federação nomeou cnplain dos tenras
Abrahão Siillturc do A, c Leito Ribeiro do B.

JOSE* JUSTO.
¦ «»»»«*¦» ¦

AOS CHAUFFEURS
Esqucccti-sc num taxi um livro com o li-

tulo "Noblcsso Oblige". E' uin livro sem
valor mas dc estimação. Gratifica-se o"chauffeur" que o entregar no "Mensageiro
Urbano", nn Galeria Cinzeiro.

Pata se lii ila iííjèí, anemia, liaüsis iiiaâ
í. . mental, tomai islõioste

'!•!' .. " ¦¦¦ .y^w; ——
¦*' — >&.<•-—-—r-  ' — ¦ ¦ ¦ . mt

O COMPOSTO RIBOTT cuma combinação scientifica tle Feiro,,Pliosphoro e
outros ingredientes ile incontestável, valor, que a sciciijciamcdica tem

.s melhores para curar as desorclcnsíncrvosns,

OS Plêltôel

descoberto serem os
inípuiey.á do sangue, debilidade geral,.desanimo,'falta

dè.appetitc, etc. f-

ipQ COMTOSTO RIBOTT 
'(phqsphnto-fcrrugi

noso-organicoj não é uma .medicina dc' pa-
tt-iUei nem uma formula secreta : o COM-
ÇOgtO RIBOTT, o grande tônico, é uma re-
(ieita. A formula completa apparcce impres-
áa em cada. etiqueta, (ie fôrma que qualquer
uiedieo poderá dizer o heneficioso que é. A
sciencia medica não tem descoberto nada
melhor que os ingredientes do COMPOSTO
«RIBOTT, para manter o sangue puro, os
nervos fortes, a mente desimpedida e os or-
tíãos vilães em condições de exercer suas
ítincções naturaes.
I Estando o sangue puro e eom nlnüitlaiicih
deiglobulos vermelhos, não ha perigo de
«rlicumatismo, anemia c dores freqüentes dc
«íabeça, cujn única causa consiste na impuro-
za do sangue. O ferro orgânico que entra no
COMPOSTO RIBOTT, que é ò ferro mais as-

Contra o máo
cheiro

Os moradores da rua da Misericórdia, vi-
sirihos os números 30 e .'18, protestam contra
o máo cheiro que durante o dia sc eximia
«Taquelle local, cm virtude do máo funecio-
namenlo do scu esgoto.

similavcl conhecido pela .tlicrapeulica mo-
dernn, nugnieiiln ritpiilatnente os glóbulos
vernielbos do sanijue, enriqticceiido-o, O
pliosphoro é o mais maravilhoso (pie sc co-
nhoce para íorlalec.er os '.nervos 

c refrescar
o iiiemoria.

A noz-vomica é àssiis conhocida como gran-
dc tônico estomacal'c iintl^dyspcplicó, As
pc*ssoas anêmicas, 'nervosas c dyspepticas
não acharão nada melhor do que o COMPUS-
TO RIBOTT para curar seus males liiipida e
radicalmente. Consulte sou medico, clle mos-
mo lhe aconselhará o COMPOSTO RIBOTT.
A' vendn om todas as drogarias o pli.irmncins
acreditadas. Mandaremos ámoslrs grátis ãs
pessoas intoresiidas, que solicitem preços, e
remetiam -10(1 réis em solíos do.CoiTcio, para
pagar o porte, etc. Unico depositário no Bra-
sil: B. Nievn, caixa postal, 979, Rio dc Jã-
neiro.

•'ll n,iiv«ni<)A" Todos são accôrdosV, mi R1S19 cm af firmar que u ira-
pneienein, além dc ser nm vicio cohdcmnavel,
é até prejudicial á saude. Mns ha oceasiões cm
que é perfeitamente justificável, Ili' o que sue-
cede quando é provocada pelo desejo intenso
de ler o "D. Quixote", semanário liuiiiorlsti-
co que, dc numero cm numero, é mais querido
por nquellcs que apreciam e cultivam o espiri-
to fino e sem pimenta.

Agencia Honorio & C.
Ru«i dos Ourives u. 147-Rio

Telepliones
Norte 25 e Norte 45

Despachos marítimos e terrestres •

TRAVESSA DE S. FRANDiSÇO, 8 e IO
(Mercado das Flores)

Este importante e popular estabelecimento., para me-
lhor servir o enorme numero de amigos e freguezes,
acaba de paesar por completa reforma, ficando o maior
e mais bem montado magasin de jóias desta capital!!!

Tem de tudo ao qne concerne ao seu ra.no de negocio
e para todos os preços!!!Importação directa,

Telephone Cenfral 839
mWmWkW:

PELLETERIA NACIONAL
Pelles (boas), e guarnições para vestidos.

Avenida Mem de Sá 102—Tel. C. 4743.

"Alma Lusitana" Está á venda o
n. 10 desta re-

vista de um grupo de portuguezes republica-
nos, residentes nesta capital, Diminuiu dc
formato c segue tralando dc assumptos rola-
livos á politica lusitana.

Quem perdeu? Ld^Ssn^
na rua Camerino c trouxe-nos para entregar
á dona, uma caderneta dc passe escolar dc nu-
mero 1)68.661.

NOTICIAS
A despedida da companhia Arce "-«v

Jiais dous dins do espectacuios lerú b P.i-
lace com a companhia Aidn Arce: hoje e
amanhã'. Assim, a despedida da apreciada"troupe", que vae cmprehcndcr umn"tournée" pelo norte do paiz, foi adiada,
por 48 horas, com prazer dc seus admira-
dores cariocas. A peça desta noito, será "Á
Senhorita Trálálit", c a de amanhã a opere-
Ia "Casta Suzana"."
As estréas de sexta-feira

Depois de, amanhã dnr-sc-ão aqui ns cs-
iréas de duas companhias estrangeiras, No
Jtepublicn, do circo nmerieano llisole &' Ca-
iiitíes, e no Polaco, du companhia portuguc-
za do, comédias Maria Mattos &. «Mendonça
de Carvalho, com a peça de Gavault, "O
Manequim". ti , ,-
A festa da Caixa B. Theatral

Uma magnífica cnsn certamente apanha-
rá, hoje, á noite, o ltecreio, devido no belln
espectacuio que nhi se renlisa, em benefi-
cio dos coíres sociaes da Caixa Beneficente'
Thcntrnl. Do programma desse especta-' culo, largamente niiminciado cm totl - -is
jornaes, constará da primeira representação
da querida poça dc Arthur Azevedo, "U uo-
le", e dns novas peças em uni neto "Si
não fosse o telephone...'.' c "Arrufos", lin-
vendo ainda um brilhante nclo variado, cora
o concurso dos nossos melhores artistas. ,-
Cllristiano a Leopoldo Fróes

Clirisliauo de Souza acaba de, íuini gos-lo pouco communi no meio theatral, offerc-
cer a Leopoldo Fróes, para que esse artista
patrício, moço c talentoso, como é, possadar-lhes o hrilko que a sua edade e eslado
dc sniule já não permiltcm, as peças "-0
amigo das mulheres", "Casa de boneca","Sociedade onde a gente se divert-e" e "In-
sliluto tle belleza", em que aquelle briihaii-
te c velho artista portuguez tinlin exccllon-
tos creaçõos e que constituíram o scu repor-
Iorio preferido. Sabemos que Leopoldo
Fróes montará cssns peças e na primeiranoite em que uma dellas for á scena elle
furn uma delicada homenagem' n Chrislia-
no de Souza.
Homenagem a Ruj' Barbosa

O ospeclaculo de hoje, no Republica, com
o ser de despedida definitiva da companhia.
Arruda, é cin "•homenagem a Huy Barbosa,
que a elle comparecerá, acompanhado de
outras personalidades da nossn politica.-Haverá parte theatral interessante e dis-
cursos.
Cesnr de Lima

O actor Ccsar de Lima acaba tle ser escolhi-
do, como secretario tln empresa José Loureiro,
parn seguir com n companhia Aida Arce, quedeve «partir, no próximo sabbado para a Bn-
bia,

 Foi líonlem marcada no São José ií
burleta "Flor do. mal", do Dr. Freire Ju-
nior.i n qunl vae á scena após a quo aclual-
incute occüpii o cartaz desse lheatro. Espectacuios para hoje: Lyrico, "A"
senhorita do cincmntogrâpho"; Palace, "Se-
nhorila Tralálá"; Recreio, variado; Phcnix,"O homem d.i cudcirinliu"; Trianon, "O
barbeiro de Sevilha"; São Pedro, "Amor de
bandido"; São José,, "A donzella niiilnti-
nha"; Republica, variado.

*' ¦'•*1l>t*^ *¦ — ¦ ni UJ -¦¦

UASTAO I* miatidiitlii •15001)
» 2* 3$000

Dop. CIIARUTARIA PARA' —'Ouvidor 120.

^l^éamla/é.
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Oraiid Bar Rotisserie Progresso
-11, LARGO DE S. FRANCISCO, 11

Casa especial cm frios, Frutas, Conservas e
Comestíveis Finos. MENU': Amanhã ao almoço:
Mayonuaise tle lagosta, carurít ti bahiana c cozido
,1 americana. Ao juntar: Peixe do forno â P ntlaluza,
frango com arroz ao molho pardo e peru a»sado'à
brasileira,

Conrcerto das 15 ús 23 hora;, com excellente pro-
gininma. .

mmmm-
0 que é a Casa de Detenção

da capital norte-riograndense
NATAL, 20 (A. A.) (Retardado) — O jor-

rial "A «Opinião" denuncia cm seu numero
dc hoje .1 falta dc hygiene nas ncominodit-
ções da Cisa de Detenção desta capital, 011-
dc existe lotação apenas para 40 detentos,
iichando-sc ali recolhidos 89 infelizes, numa
promiscuidade repugnante.. Termina a "Opi-
nião" dizendo reinar na referida prisão a
epidemia do'sarampo.

DESHU/VIANIDADE !
E'«. horrível o que sc está passando com os

moradores da rua S. Pedro, entre as runs da
Quitaudn e ¦Candelária : lm cinco dias'que
lhes não dtto ngun I Ora, isso é, antes dc tu-
do, dcshumauo, e "ão é preciso dizer mnis 1

;"¦• 11 *^»»»' 11 « 11 11

MOBILlAltiUS. liLliÜÁNTES ¦
AU COMFOBTABLE .

Rua Sete de Setembro a. 33
¦ mmmm' ¦

ELiXíH UE
Impurezas do sangue

CURA 
' ^olesí;ía,8 da pelle' Syphilis adquirida

e hereditária

Pr: 'JK^ÍsBBt,

KT*1' Wmlmln/MSdiJ

Saibam todos!!!! que a Água Branca
NEVAL é«a deusa da belleza, o amigo da pélle,
o sonho das senhoias elegantes.-E' un* produeto
dc tal valor que uma senhora já com seus 6o
annos, usando apenas um frasco, parece mesmo
unia moça com as suas 25- primaveras. Garante-

se o rciultado
Preço S$ooo. Pelo Correio io?ooo

Veqde-se em todas as perfumarias, drogarias e
pharmacias

Deposito geral: CASA GASPAR—RIO—Praça
Tiradentes, 18

FOLHETIM DA "A NOITE" (106)

i=». ZÁCCONE

9 FILHO DO CUCETA
lMmm^mmWm%MSm9NmmKmmMm9mm9mmm\m

SEGUNDA PARTE
•; -S ¦ 11

COMBINAÇÕES

Be.íiiregnrd nté hesitou um instante cm co-
iihccel-o.

O assassino tle Lolote entendeu que cra essn
ÜesitaçãO o melhor clogi» «rue lhe podiam f,i
zer, c coro 11 ciitliusiasmado.

Bcíiiiregãrd sorriu «í disse.
--Kslás «perfeilol... Mas eu íeuho pouco

lüinpo para te admirar... Vejamos, deixei-tc
â porta do espião .da policia... Viste lá entrar
«liguem depois que uiç fui. cinhora?

—Ora! Si vi! Equein era saiu dc lá liem
eonteple! Levava os bolsos bem cheios.

—Foi o...?
—1'xact.iinenlc.. - Vendeu-se por hora di.

nheiro,
—li quer rocr-nos a (»rda?
fr—Eslá claro coma água! Passou-se para Re-

nardiii.
—ilisernvãll
—Quer snlicr? LÍ nas montanhas tío Auver-

sw iiirigueiii tem dó de traidor*»..

—-E acreditas, talvez, que eu tencione pou-
lüll-O?'—«Sei 

que o patrão não perdoa; porém, acho
muito cedo para arrasar um pntife...

—Tens razão, é .preciso esconder o jogo ai-
gims dias; o ciso do estnfermo produziu gran»
dc rumor, foi de muito máo cffcilo, e anda
toda a policia tle noite, á nossn procura. O
roubo eslava esquecido; foi o diabo não lhe
ler dado veneno ou liquidal-o 110 mar; agora
não tem remédio,..

r—QualI Não lenho medo nenhum!
—«Poiá olha, eu não nic acho seguro e cslou

disposto a safar-me.
—Não faça isso, patrão! Quer deixar os bons

ínpazes?
—'E' por pouco tempo.;•—Ainda bem.
-—«Mas é prociso não deixarmos rastó'.-
«—Acho acertado.
—JE esta noite... 110 Snlgadinho... esse «pie

nos quer vender, si lá for não volta mais...
Beaurcgard não acabou; assomara-lhe ao

rosto umn expressão dc medonha ferocidade, c
depois de erguer os punhos começou a praguc-
jnr.

Vendo isto, o seu ajudaiile-raór, poz-se a rir
coih grande estrondo, fazendo parar urn^jru-
po dc crenuçns que passavam.

—Assim é que eu gosto de o veri Descon-
fio que esta noite vamos ter divertimento.

t—Sim, c dos bons; mas vê lá... não fal.
les.

—Caramba! Espectacuios desses «são raros, e
umn pessoa não ,póde faltar a cllcs.
. —li cn, além disso, tenho «nio falar comti-
go, acerescentou Beaurcgard.

—Peça nova? Esta não deu resultado!
—Umn obra era que trago a mira ha alguns

annos a esla parte. •—'Dá para ura empresário enriquecer?
—E' ciso para íuilhõos.
O ex-comediante ficou «mclanciiolica, • «f»i

dJxcuiie»: * --f '-—"¦ •""-•¦ ]

-—Ah! Isso é que «me fazia bem boa conla.
Vê, patrão? Tive scnip;» esta mania... . .—'Queres retirar-te á vida privada? pergun-
tou Benuregnrd.

—Pelo contrario 1
«T-Como?l
—Quando uma pessoa andou já pelo palco,dá sempre vontade de voltar pnra lá outra vez.—Queres voltar a ser actor?
«—Cousa melhor...;
—Então, o que?1—Quero fazer-me direclor de um theatro!
Beaurcgard olhou desconfiado para 0. scu

ambicioso "fnctolum"..
—Falas sério?
•-•Director dc theairo!...- repeliu o Pá de

Forno ciilhusiasmado; isso c o Paraíso! Ali o
empresário 6 um autocrala: homens, mulheres
c creanças, todos andam dircitinhos... cudo nii
nos obedecei Vive-se 110 meio de prazeres, c
unia pessoa acaba sempre...

—Por se arruipar, disse o chefe dc ladrões.
—Ora adeus! Isso è lá cora os honrados,

com os que suo imbecis... mas eu arranjaria
as cousas scmpjc de modo" que náo perdesse
110 negocio... um incêndio casual, a fuga do
bilheteiro, nrrombamento do cofre, ou outra
cousa qualquer daquellas que uós sabemos;.

—«Mas como tc arranjaria» tu no meio dessa
liaraf unda?

—Não se incommode com isso; deixe estar
que me sairia bem. Mas deixemos cssc assum-
pto que terá muito ciue contar, c o tempo não
se pódc perder. Esta noite falaremos.

—Tens razão. E nós caqui já estamos lia
bastante tempo. Até logo.

—Ate logo I respondeu o Pá dc Forno, eslen
dendo a mio como parn receber o preço de at
gum recado que» tivesse feito.

BeauVegárd deu-lhe uma moeda de prata, dis-
sc-llie «adèlts com a mão c afastou-se na dire-
cção dt rua da Paz, pensando sempre cm mi-
lliõe». ... .-•  • ' ¦
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ANNIVERSARIOS

¦ Fazem annos amanhã:
Os Srs. prof. Licinio Cardoso, cnpitães-lc-

nonlcs Caetano Tiiylor dn Fonseca Costa c
.Custodio Martins Esteres, Dr. Octavio Sevc-
ro, professor Miguel Coulo. ministro Danos
Moreira, Dr, Floriano tle Lemos, deputado
Eduardo Snhoyn, a professora Augusta Wil-
sou, almirante José liamos da Fonseca.Fazem nnnos hoje: Mlle. Antonietta,
filha do Sr. Antônio de Souzn Coelho, fun-
ccionarlb da Central; Sr. Henrique Bamos c
Silva, nosso collega dc imprensa; Mlle, Cc-
leste Jagíiarilie de "Matltis Faria, professora
do Instituto Nacional (íc Musica c esposa do
Dr. Luiz de Faria.
CASAMENTOS

Bcalisa-se amanhã n consórcio tío Sr. Pe-
dro Freitas Barbosa Lima, com "Atile. Eunice.
filha da Exma. viuva D. Leonor da Cunha
Machado. O acto civil terá logar na 2" pre-toria, no meio-dia, servindo do testemunhas
por parte da noiva o Sr. ,Yoão Scnr.i c Exma.
esposa, e por parte do noivo os Srs, Dr. An-
tonio Saltaniini e Pedro Barbosa Lima e
Dr. José Mendonça Lima. O religioso cf-fe-
çluar-sc ás 4 lioras, nn matriz tle Nossa
Senhora de Lourdes. São padrinhos o Sr.
Hugo Athayde e sua Exma. esposa e o Sr.
Pedro de Freitas Vvulker.
NASCIMENTOS

•O Sr. José M; Martins e sua esposa, Mme.
Cnclldh Ramos Martins, têm o sjju lar em
festas com o nascimento dc seu filhinlio José
Carlos.
PELAS ESCOLAS

llenlisn-sc, no dia 11 dc maiei próximo, a
reabertura das nulas tio ctii"so dc dccjíiniação
tíe Mine. Angela Vargas Barbosa Vianna- O
curso funeciona un 'sétlo da Escola Musical
Figueiredo Roxo, no edificio do "O Paiz", e
ns nulas terão logar ás terças-feiras c nos
snbbndos, das 3 ás 5 horas,
ENFERMOS

Acha-se recolhida á casa de saude do Dr.
Pedro Ernesto, onde soffrcu melindrosa ope-
rução, n auxiliar da Empresa de R9111anc.es
Populares, D. Maria Brando L.ivor, espos;»
do Sr. Lincoln Lavor. O^estndo dn enferma
é bastante lisonjeiro.
VIAJANTES

Parlem para a Europa, hn próxima sexta-
feira, pelo paquete "Gclrin" ó.Dr. Miguel
Calmou e sua Exma. senhora, a quem dese
jaraos feliz viagem.
tllSSAS

A viuva c família do barão Iloinem de
Mello mandam resnr amanhã, ás 9 horas, na
(matriz! du Gloria, umn missa commeniorando
o 82" anniversarió do scu saudoso chefe, ba-
rão Homem dc Mello.1—  mtSmm. »"A FAMÍLIA MEDEIROS"

da eminente romancista
D. Julia Lopes de Almeida

Pedidos á Empresa Nacional de Pub'icidade, rua
da Quitanda 72. 2-,andar

= SQ-U-gjtX m\ O. ¦==

Preço do exemplar 4$000 — Pelo correio mais
$500 para o registro

Para livrarias e agentes, preçoi «wpctSSt*»»».

O general Joaquim
Sgnacio foi á Para-
RECIFE, 29 (Retardado) (A. A.*i' — Se-

guiu hojo, pelo Irem inler-esladual, pnrnPnr.ili.vlia. o general Joaquim Ignacio, ins|ic-
Ctor da 2" região militar, que vae assistir á
cerimonia do Juramento da bandeira pelossorteados dali. S. Ex. foi ncompnuhndo
nté á "gare" polo 

'governador do Estado, or-
ficines tio*Exercito e tln Policia, além do
muitas .outras pessoas gradas,

mmm« mmm> » .

I Rouquidão. A-toD». S^We^CA^»4!1 Tuberculose pulmonar, k _éM víS** „ ^
8 GRANDE TÔNICO ^W^o*c,o*i^d
galire o apppüie c proiiuz iWÈP «o&lmgMÊmS foiça muscul.n |8& ^\^m^mm
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AYMORE' PALACE AinigosJS0 d0
Rua Carlos Sampaio. Tel. Cent. 1622—No centro
Mais sócégndo Moderno—Elevador—Água cor. uc:

quartos -' Qtiarlos para solteiros desde 120Ç mez.
Diária 5S000, com café pela manhã.

«Mt»»
"Revista Souza Cruz" ; ^flTo
desta m.ignificíi publicação da fabrica Souza
Cruz, denota, sob totlos os pontos dc visia,
o sen desenvolvimento extraordinário lauto
na parle graphica que é iiicoiitcstavelmcntç
priinorosn como nn literária, que. traduz-umn
extraordinária sclecção que só merece os
maiores applausos.

GIMIE
Deposito: Teleph. ViUt.

2552. — inhatnarfos, teleph.

THEATRO RECREIO
Companhia Dramática Nacional

HOJE «O DOTE-iJE
mtmm-

Dr. Neves Arm.ond, "*í
hospital da Gamboa. Clinica geial, mói. de Senhoras,
partos, syphilis — Hua i« de Março, 22, ás 4 horas.
Teleph. Norte 2SS6.
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A prestações—i:i 1, Üruguayana
¦' ¦ «««**>» «~

'olo ?
A rua Bento Gonçalves, lá de quando em

quando, bom precisava de ver uni policial,
ainda que 1'ôra de longo... Costuma n osla-
clOniir nii, d'e dia, tiniíi malta de menores
closocoupatlos que vivem apedrejando c que-
brando os .vidros dos cand'icii'os da illiiuiiiia-
cão publica,' c, de noile, ura grupo dc ami-
gos tio alheio qne roubam lâmpadas electri-
cas e ttid'o o mais que encontram ao scu ai-
cinco.

Pelos pnsscios daquella rim transitam, im-
puiicmentc, carros do mão com lenha, carvão,
serragem o até mudanças do mobiliário. Ora
pois... Mas afinal, por onde anda a policia?

PERDEU-SE a íiRiHiGa de nm
automóvel americano

Gratifica-se a quem entregar tia Garage
Baptista, uma nianica perdida da praia
de Botafogo ao Cattete, na noite de 21
do corrente.

*»-**<0>|w IV-

Dr. Cecilio de Maqaihães.
Consulta dns 2 As 4 horas 'segundas, 

quartas c sextas-
feiras). Rua dos Ourives 11, 29

Assistência dentaria
escolar

Conimcnlando a nota que demos sobre S
crenção da Assistência Dentaria Escolar, em
virtude d'o memorial enviado pela Assislcn-
cia Central Brasileira (Tc Cirurgiões Dcnli:,-
Ias, pedindo .1 execução (ío respectivo decre-
to do Conselho, o Sr. Dr. M. O. Khoury, com
gabinete dentário á avenida Gonies Freire

1». 59, sobrado, procurou-nos hoje. Declarou-
nos, comprovando as suas affirmações com
larga documentação, que tal idéa foi Iraziiln
por elle de Alexandria (Egypto) e já a está
applieando, desde 1915, na Escola Tiradentes
c Escola Bciièflcchtc Syria.

,» .«¦-¦flOp-— ¦¦ IHHMJWil.XUB.»

A União dos Patriotas
Brasileiros

convida os sócios, amigos, admiradores e
ao povo eni geral a assistir A missa so-
lcranc cantada que, cm acção de graças pelo
feliz regresso a esta capital (Io seu eminen-
tc presidente
CONSELHEIRO RUY BARBOSA
manda rezar quinta-feira, Io tle maio, ás 10
horns, 110 altar-mór da matriz d.i Candeia-
ria. Pcnhornda agradece.

Tt o im b 00 .^áiiiili
BAY-RÜM

smtWÊÈL

snmm\r^^mW' mÊsm

Preço 2$00Q—

. 'mpede a queda do c belio,
tonificando o couro cabelludo.

Preservativo da calviQie, o seu
uso constante é garantia segura
do brilho, da maciez e do cresci-
mento do cabello.

PERFUME MUITO AGRADÁVEL
• - ¦'.

Rua
R. KANITZ

Sete de Setembro, 127-129 -*m

'*?7mm?^r^:^^-?L'}k
*w«
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E' PREOÍf.0 EXPLIdABr...
que as lâmpadas électricas **J»2 WATT" '

PHILLIPS 120 VOLTS
reoebidai pala Casa Braga Jà sSo fabricadas pelosantig-.s operários das Usinas "PHILLIPS" que te acha-
vam nu. guerra.

NSo queimam oomo as de remessas anteriores. CLARAS— lia Poucas • Inteiramente fosoas.
.•*Jr GAltANTIDAS. Levam uma etiqueta de nossa cas»!

ECONÔMICAS $&, WATT
50 VELAS Jf BRAGA 30 VELAS

l"í|

/'*íw*«.\

/iil \
\ k»_f.v y

ÇtlVí
rua <

Telephone Norte 4837

Rua Gonçalves Dias, 89, janto
a rua do Rosário

Grande stock de iam-
pada dé todos os fabri.
cantes e qualquer numero
de velas.

Consumo 32 réis hora
Preço 1$600

A leitura do documento abaixo transciipto
interessa a toifos os

m.^t*y-**m~>*<2tSSt\m
que têm

Consumo 12 réis hora
Preço 3$500

(Nossa Casa íica tloiroiiíe ú antiga Casa «JUDEU
EKKANTU nüo confundir).

merícan poreign

|aoking Corporation
ESTABELECIDA EM 1917

CasaMatriz--56, Wall Street
IEW Y0BSC

Capilal realizado e reservas:
U S--$4-430-3*12°

Os nacionistas deste Banco sito 55 Bancos Norte Ame-
ricanos cujos Capitães c Reservas ultrapassam de

. U. S. $17£».ií0©.©©0"'

tfilid no Rio de Janeiro
129, RUA DA QUITANDA, 129

Capital da Filial, ü. S. - $1.200.000 °

**ívi'íi Bonita, 23 de Abril de 1519.
lllmoç. Srs. F. ÜPTON &60.

... 6» PAULQ
Amigos e senhores:

- 
TCom o maior prazer communkolhcs que o descascador e polidor de arroz?

«ENGELBERG» americano n. 3 que em boa hora adquiri de VV. SS. acha-se funecio-"
nando perfeitamente bem, e o resultado tem ultrapassado a minha expectativa;¦poi quanto tendo me sido garantida a produeção diária de loa- 15 saccos de arroz,
tenho obtido de 15 a 20 magnificimente beneficiado e sem» grande esforço; e por

:.fste motivo estou contentissimo com a compra que fiz.
; Grato, subscrevo-me com todo o apreço

M Dc W. SS,
Amo. e vnor. crdó."(fl 

THOMA Z GUZZO

a Mtmm

t$%8-
:-ivvj
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ÜÜ

Ençarregárse vie to.ia espécie de transacções bancarias.

&&2*S ffí cSOSUíSãÇoe sus nie
èot-nsuliá.

BH.E_.IRO SOBRE JÓIAS

Cautelas do Monte dé Soecorro
GÕNDIGÕ1ÍS ÜSPEClAliS

45-47, RUA LUIZ DE CAMÕES, ^-47
Casa GGINTHIER, fundada em 1867—Henry & Armando

O "cliciie" acima representa a insíallaçâo a que se relere o Sr. Thomaz Guzzo
As machinas de arroz «ENGELBERG» americanas funçciouam no- Brasil ha annos.

Duram sempre, apresentam mais e melhor arroz beneficiado e custam menos do que as
machinas de outras marcas.

Temos destas machinas para qualquer capacidade de pro'liicção diária, desde a
menor até a máxima.

Convidamos, pois, os que tèm arroz, a pedirem grátis e sem compromisso de com-
pra, o nosso catalogo illustrado e descripiivo n. 40. .

m milagre ?!
A Jo-iJhcri.fÒdcon, devido,

ií súi; forma "*ae negociar,
COMPRA,. VEN DENTRO-
CÃ, J.ÜQ faz Jíquidaçõcs fan-
tastibas, inas 'vende, mais ba-
'tato qtie qualquer outra casa,
jóias de fino gosto.Ar. Rio Branco, 119 -

Restaurante Ffor Cbinsza
de Antônio Fónaeoa ..

Almoço ou jantar a 1$-00 com sei.
ada refeição. Fornece

m ec hi r/m
"¦2^6^ 

A NNO5 DE, EXlST-ENflÀl
- LAMBE,RT-ffi

piatos cm cai! püirI -l'. -—ui» IIf11.IVI.-V. » W» ***•¦*"** ff 
— «H

são . domicilio por UOSlOO, com direito-
a fõbrètiiciaí Rua da Cooetitui.So, 30 ¦
Telep. 5*283, Cential. A. casa ea recóm-a
menda pelo seu bum sei viço e limpe?a!"

ili!
usando o suspcnsoiio Electrico-Ma-
grietico ilo Dr/Wilson. Cum infal-
livcl e tibsülulamcnle corta dos OH-
(JaOS onfrtioueciilos por umu moei-
iliiilo dclrcgrailà ou uma Vèlhicò
Iircmutura.

DEPOSITÁRIOS
ME1UNO & C.

RIJA DO OUVIDOR. 163-Rio
Roíiieltom-so catálogos desle

ápparclhiív Roprósentante em São
Paulo -.

•TAHCARIO L0US.E...0
RUA 15 DE NÒVEMBRC n. 7

Bordados á mão
Moça da ilha da'Madeira borda
a branco, seda, alto relevo, mis-
sanga,ájour,ámão, fita;filei","íe-
trás, inónógranímas. Acceitr.ni-
se cn-covaes, R. S. José 122,
sob., em frente ao li. Avenida.

PÍLULAS

^^^

larp Sh Bento, \l
ln Paulo ^^ 9

Af. Hio Bi-mo.
Janei

__________ E_

B 1^__-___:_?^_Jt!^*____^w!t-^^

U vi NOTAVKL DBPURATIVO
^orfc__r<_»r.o**ax___M szaaaismÊefíísst \*wt**me***]*******wA cura da Syphilis!

L. II í_ SS I de SOUZA SOARES
r eaa-igttBaaawBi cac ••¦^¦Tq*-*-*'-**-*' *--p-° •-*^s^mr7\\Tfat******T**wm

PERANTE A SCIENCIA !
Iloinosò paiecer do illustre profes-

sor da Faculdade de Medicina do Rio,
Di-. AUGUSTO 1'AUUNO;

«Attésto que empreguei o preparado
LlJ.liSÓL em doenies internados na
iS- eijfeniiaiia do Hospital da Miseri-
t-ordla, :i meu cni|»o, ubtt;iido Sempre
optlmos resultados.

Rio, ieverèiro njiS.»

O LU1SS.QL, «pie é um elixir depu-
ruiivo SEM AI.COÜ1,, foi experiii.en-
lado e adopliido nos principaes lios-
pituescivis e iitilitafcs do Rio Grande
tio Sul. O bUlSSOL é preparado de
adcòitlb com as mais modernas con-
ijtiistas da sciencia nied\ca IE1 o de-
punitivo por excelléncia I Não falha —
(CURA SEMPRE !

A' venúaiio Rio, nas principaes pharrnacias e nas
seguintes casas : Silva Gomes & C, rua S. Pedro 39.— J. M. Pacheco, rua Auâiaãas 95. Araújo Freitas &
C. Ourives 88 = Rodolpho Hess, 7 de Setembro 61 —
Granado & C, 1* de Marco 14.

FOOTBALLS
Inglezes è americanos marcas Gregoi
Olyüipic e outras - PNEUMATICOS

avulsos

, / ^^__^^S\

PoiCasa Grão Turco
Ouvidor, - -ilo lei. Norle .(.o-,

LHÉi Ia Csoil fttnl
Ooiíiííliftiíiüfl de Lolerlao i;

do Erneil
3ÍOft_!C8

Exlr.icçõcs publicas, soli a fiscali-
snção do governo federal, á3 2 1|2 o
aos sabbados ás 3 horas; á rua

Visconde de Itaboraby n. 45

AMANHA
360— 1-

üf /**-

SOO rei

pi 1 iniQbULL Antu
superiores de ouro dc lei a 8$
na Joalheria . Valentim, rua
Gonçalves Dias 37 -«- Tele-
phone 994 Central. »

oa hiçí

>e quer
V. lix. tjuei» desfazer-se das suns jóias sem vexame nem grande

pjjej.uizi) ou iienliiiiii, procure a CASA LACR01X, que tem sempre en-
eiiiiimfiid.-is dc particulares. Alii se encarregam da collocação median-
te còiniiiissão de 10 o]o, Exige-se iipenas procedência legitima. Ha ga-
r.inliiis de parle a parte, mediante documentos e guarda-se sigillo.
Em-caso de iirgcnciu, iiileaiila-se metade do valor das jóias. Praça Ti-
rlíileiites 11. liti. Teieplione C. ^711.

Remédio bomceopatbico
de grande e//eito para
o' ácido urico, doenças
dos rins e jfigádo. Nâo
tem dieta. - Vidro, 2§500.
Granado &C.-1? de Mar-
ço, 14 e Uruguayana, 91.

A LUZITANIA
Amanhã: Especial cozido,

camarão com palmito.
Sexta-feira: Bacalhâo e grandes
peixadas.Avenida Rio Branco, 17.

iOJJUõ 05 BRASILIilROS AVIDO-" DE PROGRESSO
DEVEM APIIENDUR

^fez e Francez
Suo as. linguãS mais tit=!s

OFFEHECEM UM FUTURO MAGNÍFICO!!I
E síio basiã com que se pôde abrir uma BELLA CARREIRA NO
l.OMMEkijiO, e alcançar nas administrações publicas e na DI-íluMau.*,, us MAIS ELEVADAS POSIÇÕES.
No dia 1, cursos novos de ingloz e francez

^TIIE NEW É*»GL1SH FRENC1I ACADEMY OF LANGUA-
GU-", RUA SAGHET N. 4, é onde melhor se aprende pelo afa-
mado..ilietliodo BERLIl-Z-GüUIN. E'o melhor, o mais rápido e
o iiKiis perfeito; c muito recoinnieiidado pelos membros das familias
dos cxTpresidentüs, embaixadoies, senadores, advogados e outras
pessoas gradas.

OS MELHORES PROFESSORES
Dactylograpbia e tachygraphia:

As mais importantes casas ingiezas e norte-americanas solicitam
constantemente da THE NEW ENGLISH ACADEMY, pessoas com
esttfs. habilitações para se empregarem. OS NOSSOS ALU.vlNuS
SEMPRE ENCONTRAM FnCILIuADE PARA AS MELHORES
COLLO^AÇUtS.

Rotisserie MOTTA fiASTÜS
Antigo STADT-MUNCHEN

Restaurant ao ar livre. Gabinetes.
. Prata Tiradentes, 1 Tel. C. 665.

Amanhã:

FEIJOADA ESPECIAL
Pretiram sempre GUADALETE

s cm meios

Os pedidos ile billictes, do inte»
rior, devem vir acompanhados da
mais 700 réis para õ porte do Cor-
reio e dirigidos aos .- tíentcs" geraes
NAZARETH & C, li''A 1)0OUVI-
DOR N. 91, CAIXA N. 817. END.
TELEG. LUSVEL, «¦ 1111 casa F.
GUIMARÃES, rua tio IlOSiVRIO
N. 71, esquina-do beeeo-das Cau-
eellas. Caixa do Correio 11. 1.273.-

D-ous moinhos e motor
sete cavallos

por Rs. 2:500,$000
Próprios cara ossos ou pro-ducNis chimicos

Vende-ie i.,rn instailação completa.para vèr e lr..i-.;i- na rua D. Manoel
n. 40, sobrado.

VANADIOL
G.mi»llior (ortilicanie geral" ¦

Belieza das mãos
Brilho i-comparavel. Excellente cor rosada

nas unhas ¦
COfVi 0 UNHQÜNO

a a côr persistem ainda mesmo depois de lavar u mios di-0 brilho
rersas vezes.

»-Wi

Em pó, iJsoo; veruir, 28000 e pastí 2$5«m.
Pelo i:orr.;io mais 500 réis.
Vende-se na «A Garrata Grande», á rua Uruguayana n. 66. Eta Nicthe»

drogaria ii_rcellos. Ec> Quajioe, Phsrmíci* Paclieco,

.'<¦•

. :~"".

Canipestre
Hojo: Gi ande jantar I Amanhã: Co-

lossal cozido á portugueza, rabada com
carurú, peixe, hacaiháo, polvo, saidi-
nhas e ostras frescas. Provam o afa-
mudo vinho ANADIA, bianco e tinto,
em botijas. Rua dos Ourives n, 37.

Telephone «1666 Norte. »

Tosse-Bronchltes-Asthma
0 Peitoral do Jiiruá do Alfredo de

Carvalho, exclusivamente vegetal, ta
que maior numero rcuuc de curas. In-
números attesladus médicos e de pes-
soas curadas o aflirmam. A' venda nas
boas pnarmueias e drogarias do llio
e dos Estados.—Deposito, Alfredo de |
Carvalho «t C—Rua 1* de Março, 10.

Quer ver? ;
como se vende barato de
verdade? Vá á Joaüieiia-íVa-
lentíni, á rua Gonçalves Dias
ni 37. Teiephüus 994 Cen-

itraL

CALHADOS!
Para senhoras, homens

e meninos
Últimos modelos - pre

ços excepcionaes
CASA STAMP

ao
Pedi, üsae e aconselhae c

CONTRACALLOS.
Em tres dias!
O melhor extractor f
Nas pliarmacias, drogarias c

perfumarias.
Depôs. Rua Uruguayana, 44.

P. Lopes.

Cnratti
em poucos
dius a mo*
lestla do
estômago,

fiirnilo ou Intestino. Eslas pílulas, além
ic tônicas,'sSo iudicadas nas dj-siie-
|i9Ías, iuísOcj de veutre, moléstias do
Sliaiio, bmija, rins, náuseas. ílatiileii.
cias, mio estar, etc. São mu poderosodlfesliio e rc.riiJarir.aUor da> «ecreçOes
.astro-iuicstinaes. A' rcuda eiutod.i
ai pliarmacias do Ürazil.

Deposito: Drogaria Rodolpíio Hea
A C., ma Sete de Setembro o. II, Itio.

. Vidro 1*500, pelo «erreio 157011.

PODEIS GANHAR RS. 15:
PLANO da "SERIE PREVISORA

!i Mensalmente serão distríbaidos i
:í i prêmio de....... .,,***********.***
! 2.premios de Rs. i:ooo$.«t.i.t|j«.••••»•

§$$0 prêmios de loo$...*..»#•"§...••»•
100 prêmios de 50*J-*,,*',',,,V""
250 prêmios de 20$ ......•*#•«

403 prêmios no valor de Rs .,**,.,, >, 1*

I5:ooü|üotj
2:ooo$ona
5 :oóojppòò
5 :ooo|óôp
5:000^00

.„_. ...... à^õcww]
A 

'in"crípção 
custa : Mensaíidadè M't joh 15.IÍ000.

A todos quantos remetterem â Comptiiiia o seu endereço
bem claro e acompanhado de Es. 20$000 em carta
registraria com valor declarado, enviaremos pela volta
do Correio, livre de porte o 

'lltuiode ínscripção coro.
a jóia e a primeira mensalidade pagas, e todas as cx:

plicações, concorrendo já ao sorteio a fealisar-se.
Dirijam se á Companhia de seguros e sorteios"Previsòra Rio Grandense"

Filial: Rio de Janeiro— Rua da Quitanda, 107 — í-
? -¦—¦¦¦ — ¦ —¦— ¦ '¦ 1******'***********^** *** ¦!_¦_¦¦¦¦—IÍt-mIu ¦_¦_«_-—.

I» 11IL Dí PiPARAIiiii

SIL & COMP.
Toco;, achas e 111. c.

Polo preço do Oomniissariado, De-
positi»: Una S. Christovão n. 367.-
Tcleplione 512 Yilia.

Sesií ãnjéòçõés p
GONOOELLE 1¦*C_«____*_Hp_í_IÍJ_iTp-^^^ ríí

Vende-se em tediis as phiunia m
cias e drogarias. Depusilo: -v. _l

Mem de Sá, .11. 1'harmacia p!
• Plienix |'f^ís^m^tWssssEgmmM

Leilão üe Penhores
Em 7 de mao de 1919

A. MOTTâ & IRCSÃ.Ò
Btco do Kosar.o 11. 5

Fazem leilão dos penhores vencidos
o avisam ao-i Sis. mutuários que pj-
dem reformar 0.1 resgatar as suas
cautelas até á hora-do leilão; .

••Vs/-/ -fs/ */ s. V v.

.AÜVRARL
í. iiüiii

145, Rua dos Ourives, 45
UEHBES

P^Ssff^—-'**r * \ %¦ à ™**1 B_C___pl ?--*v-^*N**-/vv--^**^/v55-^-/^í;^

Vestidos de luxo
E

Tallleurs a prestações
AVENIDA KIO BRANCO

com entrada pela
RUA S. JOSE' N. 100

Rua Uruguayana
11. 9

iMma***m\****** 1— um **************—i^

PCRCEVEJOS
SÃO OS TRAJ1S- "^nb,

MISSOBES CE MUITAS~*«H
ENFERMIDADES PeUlCOSAÍ?

MATA-CS ****%'¦.TANTAHEAMENTE 
|_

J 
¦M?s*Sitó,^____J_^__|

' -<<_*B__a___3aa*-saszsxâ

*—f* -CTif. a .'. **¦ _

Hotel Ouanabar
RUA DA LAPA, 103

Excellentes oecommudaçõos pura fa-
jniiia?.' Eípicndiilá vista paia o mar.
1'imipleiainenie íeTdrmtiilò o com mo-
biliarjo m..ilorno. Cozinha da priiffeira
ordem. SiLuutlu uo iiíollioc puaíe da
C«pitó!~ívWU-JÀ.\U'U;\«

CARTEIRAS.
de couro superior com apli-
cações de ouro de lei, desde
14^000, vendem-se na Joa-
lheria Valentim, rua Gonçal-
ves Dias, 37. Telephone 994
Central.

©!!!
lei para pu- »"«

na Joa-'
botões de ouro de

nhos, vendem
lheria Valentim, rua
Gonçalves Dias 37 

'
Telephone 994 Central

Diurno Fundado em 1913 Nocturno»
Este importante curso, freqüentado o anno passado

por 6oy aluninos, como se poderá ver. na secretaria, pulo
numero dc declarações dc matrículas, assignadas pelo
próprio punho dos alumnos, tradicionalmente conhe-'
cido pela assiduidade, pontualidade e competência de
seus notáveis professores, escolhidos entre os docentes
do Externato Pedro II, c outras escolas superiores, tein
suas aulas reabertas e em pleno 1'unccionamenlo.

Aulas de repetição para os que se uiatí*iciilain cm
atrazo.

Ninguém deve matricular-se em outro curso
sem visitar e saber antes as condições deste.*i

PEÇAM PROSPECTOS

RUA URUGUAYANA, 39

I

i- re; AIsaOAiPZlSS

TELEPHONE 5224 CENTRAL

ft^^^Rf^^^^BS^H&S
Importadores — Representantes

J« LEVRAUD & O.
Cisa especial cm vinhos de Bordeaux, Whisckis, licores

Teífpii. C. 5752
e conservas

R. Quitanda 20

i^5*>-'í"í»*5'*-^j'"5'£5í"*£^ -. """*'•**; •** ¦£-!*_ f -/*-*-/•/ -av v

Feriiet H| o a

L Depositários: GIORELLÍ & Cia.
í

Pelleteria Nacional

Cor natural aos
cabellos

Oblem-se com o uso da
Tintura bUNICEa cor preta,
castanho escuro e castanho
claro. Caixa 10*8», pelo correio
12HÍ000, á venda nas perfuma-
rias, drogarias e pharrnacias e
no deposito geral, rua do
Theatro n. 9» Perfumaria Sil-
va Tel. Central 1368. *''

1'efw niamsc pelles (boas), de to.l.is
as classe».; apromplam-se guariiiçOes
para vesiitlos.

Av. Mem de Sá, 102
Teieplione 474-?. Cent,

Escola "Baptista das Neves"
Pilotos (le i» e 2' classes.
Adnihsãti á I-.scola Naval.
Aulas de liespanhol e inglez.

R. S. JOSÉ N. 25,1. andar

coo
200

COMPRA-SE
qualquer quantidade de jóias velhas
ou novas de todos os valores, yendo
de boa procedência; paga-se bem,, ua
foalheria Valentim, rua Goticalvt 3 Dias
n. 37. Attende-se a chamados. Tels-
phone 994 Central,

"9.5 HomcDopatiia'
_JM TABLBTTISS

Verdadeiro ospçciilco tia svpliilis, cura
tle um modo rápido o garantido as im-
|inii»za9 do sim-çue, taes como rlieuma-
ti um, feridas, inanclias da pelle, eeze-
ni.i»,..aiicrosvenureos,einpij'eiis,es[iinhas,
ei.v-.i|inlíis, buliíios, etí. Nrtu tem dieta.

(ii-irf IluLer, 7 de Seleititiro, 01 e Uru-
nndn Hi C. 91—Preço. 2$500.

Loteria do Estado do Rio
fystenia de urnas a espheras - FisoalUaOla neCroverno do Sstaâo

AMANHÃ NOVOS PLANOS
15.ooo$ooo "Yf4ol %

Terça-feira—lãs oso^ooo
Inteiios, «Soo réis. Quartos, 200 téis

— VENDE-SE EM TODA PARTE
Os prêmios suó pájípsH 111:1 Visconde do Itio Br i-.co. 400-Ni _Ti|Ki».t)Y,

iinFEiçOns
60 coii])ons

Rs.

iPíli 111
iieol

. VLLIANCAS•_»especiaes ouro de lei, feitas
de uma só peça (sem solda)
vendem-se a preços baratis-
símos na Joalheria Valentim,
rua Gonçalves Dias, 37. Tele-
phone 99.1 Central.

Empresa Paschoal Segreto

De real efficacia nus iis.!a-
duras, brolüt-j .s, comicliOei
etc, 0tam em uni p.dero o
desodoiaii e. cicliiigiilndò
COM UMA 11 NICA API-LIiIAÇaO e
por COMPI.U.TO ipialquer suor f.nido
do coipo, (iié-, axilla-, elo.) A' veiidü
no Patci Itoynl. A Noivii, .inif. I Upe<
D.ogarià V. Silvii e ce 1111 IMi. Orietitíii,
Avenida Salvador de t-á 11. -?._
Caixa 2Í0J0, pelo Correio íÇijbo. Na
Ualua, l'h, Uajdas. lini S. hmic, na
Casa Lebre.

Charutos Aliiddos.Royal
Club e Duc

Feitos com fumo dc Havana,
a 5ooréis. Em todas as cha-

rutarias. Deposito;
RUA DO CARMO 56

PPP_PP_S_

»0 l)
20 B

Rua Sele de

i»M re
i$40o

í6$ooo
.... 35 $000
.... 2.1^000
Setembro 174

A Joalheria
A Turmalina

_ Nüo fur. _uestã!» de muito iucio o
simlll «le •niiito-freguez.H. Vtiili-iuein
os.wcçoe, Despurtiiilo.icH iiiiiericiinos 11
rSüoo. relógios ingleses com concilio
;t i"S 00. E' um nssomhru Una Uru-
Kuayana 11. sei o rua do.s Áhdriidns n.

CO-

Sem
Chegou

S. JOSE' -
Tres sessões-A's 7,8 3|4 e 10 3[i

As representações da burlcta- revista

AB0NZELLA
MULATINHA

¦_w_M_a_aa-M_nMwaa6B«BiaH_M_;a—g_a_

S. PEDRO
SliSSÕES 2.
A's 7 3»-í c 9 'S\í

ULTIMA SEMANA

A»R DE B4NDIDÔ
MAISü.N MODIiltXI* - DIA.BOLIC.V W

GIÍNIIA-EI1R0 1)0 CORAÇÃO,
CÍSBMf OLYJÍPIA — DIAliOLlCA IN-

CESÜA-T-JíttllO ÜO CQRAÇiÒ,

Casino-Theatio Phenix
*!_*_!_____g*ja,5**_*gaB*i

Arrendatiirio Djiilinu Moreira-Eratiresa
A. AZEVEDO A- A. SIÍIIRA-Coiiípanhi
ALEXANUIIE AZEVLÜJ— Tournce LU-
CILIA PEltES

HOJE A's 7 ll|i c U
000' rcpro-entiiçòeii em

•lUO cm Ilucnos Aires I I'xr

l|i HOJE
Hespanha e

9KM MCieOL
*« Mise-en-scéne » tio actur JOÃO fâll-

B0SA' f
Mobiliário da casa JMOHl IH.\ MES-

QUITA» Toileltcs tia actriz LUCII.IA PE-
ItES ooiilcxiüiiiulas na casa du iimo.
Cuimaritcs; utaS. José, 80.

Amanhã, «. niutinéc n*;ís'.-l horas.
A seguir-— A ncçti cm trcs^-AclOi —

AS IIUaS CABAS, em «nie cstio.iião os
distilictos artistas Ani''Í.AII'il-:'C0UII.Nllo
EUUAllOÜ PEREIRA; Fulvlà Ciislcllo
Branco e Oscar Soares ">*r* *

lüll

¦ -' •-..-.
¦ély^iirrá

leles á vçnila no «Jm-fi^ilo Bra"sil» nté as Ü Iioiiis da lunle e dengis
no thealro. Não ;-e iirfèil.tia eWoiu-'

, .mendas t:clj «leplione.

,,-.' v«'

Tlicatrus tia empresa JOSE' LOUIIEIRO

,líSI'ECTAi:i;i.0S PARA HOJE
LYRICO

Companhia dc òpefetáÜ CLARA WEISS
Signorina dei Chieniatograío

• Mizzi, CLARA WEISS
PALACE

Companhia dc operetas A. ARCE

Senliorita Tralalá
REPUt3l,lCA
Companhia Regional ARRUDA

Ã's 8 3il
SE N S I TI V A

AMANHÃ
TYIU<:n-M\ll'. SANS-GENE. Novidade.

PALACE-CASTA S17.A.N.NA.

a ialale— Sextinoira. 2 Estréa
I «Ia companhia MA li I AííI.U I üS-MLN-
* UPNÇA Ul" CA.ltVAlllO-Ü MANii-

I ;. IlitlTin l A—Sexia-feira -"-I-s-
. li.-n iloCiltf.ll-lll.S!it.|.1;\\\n.'S.

»iia.ji-i-t^a_w__m!_ggj,i_g.-^^,,>^--.^TJ1^

sortimento
lossal

Casa Tubarão
Mercado Municipal

5____*_____-i********-***>i

TRIANON 
"

Eiiiprosa STAFFÁ í
i.i-.iiuildo Priies -
pelit cltie cíiíbca

n 0 J1;

FHOlíS-Cumnanhia
- O ponlo preferiilii

IH.iJC— Cuarla-féira, ÜO —
As 7 3(1 - A's 0 3 II

6UC(.BSS0 SEOIPRE CRESCENTE
A itninoit.il comedia tlc BEAII11ARCÍIA1S

9 IIISEIII DE SE1IL1Í
A rainha MARIA ANTÜM71 IA inter-

protmi eni Vcrsailles e^lcs quatio acloi
do rcpcrti.i.j da Comedia Franceza.
«S035 espectadores assistiram até
hoje estn obra prima 110 Trianon.

Fijjaro; o i.lnslic cóllicilimilc 1.E0-
I-0LI1U FUo;:s. Rosina, ADRIANA NO-
RONHA, priir.iiriisp conjunto artístico.

Amanhã, (m a malinóa » ás -I liuiai—
7 il|l e!),'l|i,;t peça «I f? dcliioíscHcs—
0 BARREIRO DESEVILHA.

A_scguir-A VlliViNHA DO CtXTEMÀ."ifçiiò iiii Rl.i do Jaiiei-t! O ~.i>ü.itviik
nfti- ungraçáilo daftvlual:.'..!lc,'•*


